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PfiBA RECEBER APOIO IANQUE, ADEMAR PROMETEU A ENTREGA DO PETRÓLEO
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ILUSTRES PERSONALIDADES, ENTRE AS QUAIS PARLAMENTARES
INTEGRAM O DIRETÓRIO ESTADUAL DA PATRIÓTICA ENTIDADE

belo iiour/.oMi,, .t <i>o oorrcipondonlo) - Em mu-
*W pi» reimlflo, u que usllvurant presentes ileslneudiis per-
sonalldodes ile diferentes selores ile opiuim*. rui constituída
O Diretório Mineiro dn Liga llll EmiimipiieAo NttClonBl,

J u 1 g a m e n l o
dos patriotas
porlo-ric|iicnlioâ
WASHINGTON, 

3 (AFP)
~ Começou hoje o Jul-

(jumento dos i patriotas por-
to-rlquer.iüs autores de dis-
parus, n V do março passa-
do, no Interior da Câmara
dos Representantes.

Para surpresa gora), a es-
colha dos jurados, 7 liometiK
o o mulheres, foi feita em
menos de uma hora,

Os quatto réus, Lollta Le.-
bron, de í!4 anos de idade,
ítáíael Cóncol Miranda, An-
dres Fufucroa Cordero e Ir-
vinjr Rodrigues ostavun; pre.
sentes no banc0 dos réu*. São
ôles passíveis de penas de
prisão até 75 anw.

Integram o Contollio Esta-
dual: dr. KriiukJlii Poroiro
dos Rols, deputado Voldomlro
Lobo, deptitauo Knbrlelo Sou-
res, vereador Firmo Mnrltoi,
prefeito BonlRno A/ovedo
licite, vereador Nel Otãvlan
Bcrnlsl deputado Dllermando

l Crus, vereador Itamnr Barro-
> so, vereador Vnldemnr Dlnlz
i Honrlqucs vereador Frederico
\ Pnrdlnl, vereador llermlnlo
i .Tose ds Barros, sonliorlta Ma-
i rln da Conceiçfio Hochn, edu-
| codora Cclla Brandfio Lobato,
\ í.0üc Scverlnno. presidente da
;. UGTM. jornalista Paulo Lcnz,

Alulfclo Orüonis oe Castro,
presidente da UUM. QavinòMudado Filho, proildonto doDiretório Acadêmico da F.t-
cola do Heliui Artes, I leitor
Mnitandou, prosláDnto do Dl-
rotorlo Aradímlco dn Fncul-
dade do Dlrolto: O Fernando
Sluitelro,

Figurem ainda como mem-
proa do Diretório: Milton VI-leia. José Untlsta Fernandes,
rir. rtamlro Clprlono o'n Silva.<ir. Luis Ooneago do Carva-
lho, José Nilo do Rosário, dr.Orlando Bonfim Júnior. Jor-
rc Leite. dr. Romeu A. Mo-ronn. José AukusIo da Fon-
seca, José Costa o Geraldo Pi-
monta, estes dois últimos comns funções de tesoureiros.
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A SAUDAÇÃO DE AGLIBERTO — «Através da
l'01'i.l.Aii mudo n» tralmthatlurei n „ povo enrloc» pelu tuacorjjoitj iiiiu rm Uofeaa .1» iiu«, dn» mui, icntldoi reivindica"coei, dai liberdade» demoorátleai a dn iinii-pi-ndi-nriu pdtrinilpnivrllunilo o enhi-jn denejo lorinnliir vrrmi-nte priitmlii con-Ira o rupto «i>>>- nufrl nn niiinii>nlo cm qui-, nn» porlni. du 1'nmide lii-li-iK-mi rm Recife cru ili-vnl\ldii ft run pnr nlviirA Jinllrlnlnum tlncninte nllruji- ft jiisllcn dn piil» _ M.i Mu nm ,\/,r.VKIK) — Ittn, 11 do Juiihn do I05I».
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Ouvindo o patriota seqüestrado pela polícia de Vargas

QUATRO
sinais de
piore.» do
dn abater

ANOS
abati m
l-nisil e
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>OR O BÁRBARO REGIME carcerário da Detenção do Recife deixaram
nto físico om Agltberlo Azevedo. A maémorra do Capibcribc é uma doet sr>/.<t carcereiros dou mais criiéiH c boçais. Nada, entretanto, ô capazv do bravo lidor revolucionário, cujas palavras infundem confiança naI i/ória de. nosso povo ~- (Foto do MASECO VITAL)

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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COMISSÕES DAS
^'oaturas Populares de Oposição

ENCONTRO DE AGLIBERT
COM A "IMPRENSA POPOL D"

l.V«JHAA^.-V>J W

ularírimos, portuários e hoteleiros apoiam o movimento
Ü8J8, ãs 13 horas, reunião das comissões eleitorais

 São João de Meriti
Festa em

O próximo di!t 12 no Au.
imiiovii] Clube, à Rua';'.ssciui terú lugar um.
público de apresentação
i'1'ndidatoa populares de

¦ y.V.i. Nesse sentido m°"-ntam-se as diversas co-
¦-r-g de candidaturas, que
ni eleger candidatos saí-

dos do próprio seio da cor-
poração a que a comissão
pertença, a fim do ampliar a
comissão central doa candi-
datos populares de oposição
e de modo a lançar no alo
do próximo dia 12 uma
plataforma eleitoral comum

OS MAIS JOVENS GREV5STAS
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de metalúrgicos, marcènei-
res, têxteis, hoteleiros, pro-
fessores, artistas, cineastas,
jovens, mulheres, marítimos,
portuários, etc.

Falando à nossa reporta-
geni. o hoteleiro Alcino Ho-
racio da Silva, da comissão
i|iie pateocina a candidatura
do líui Guiniarães, secreta-
rio du Sindicato <jos Hote.
leíros, afirmou:

A idéia de uma comiS'
são central única é ótima.
Con- uma única comissão cen-
trai e um programa unifi-
cado para todos os cândida-
tos, poderemos reforçar o
nosso trabalho e torná-lo
mais amplo, Dossa forma, as

(Conclui na 5.» pôg.)

não deixa de recordar o pa-
poi miserável dos jornais
reacionários, vendidos ao
imperialismo o incumbidos
da missão de iludir o povo,
caluniando e deturpando os
fatos.

Agora êle nos relata um
episódio de sua viagem:

— Quando embarquei no
avião que me conduziu para
aqui dirigi-me a populares e
a trabalhadores da empresa
que se encontravam no acro-
porto. Observei que atentas-
sem para h violência que es-
fava sofrendo e apelei para
sua solidariedade. Estou cer-
to de que essa solidariedade
nSo me faltara o é no povo
que confio.

AMIGOS
Chegam velhos amigos do

revolucionário de 1335, quo
o rodeiam. Agliberto atendo
a todos, com extraordinária
vivacidade. Relata que está
num cubículo da Policia
Central, sem janelas, com
uma porta de aço, onde não
há luz direta.

— Contudo, nu outra cela
(Leia na 5a. pág.)

NA 3.* VARA CRIMINAL COM 0 BRAVO COMBATENTE NACIONAL-LI-
BERTADOR - "NÂO HÁ OUTRO CAMINHO PARA UM HOMEM SENÃO
ESSE QUE ESCOLHEMOS" - PROTESTA CONTRA A ILEGALIDA-
DE DE SUA PRISÃO E ESTÁ CERTO QUE SERÁ ARRANCADO DO CÁR-

CERE PELA SOLIDARIEDADE POPULAR —

— Que minhas primeiras palavras à IM-
PRENSA POPULAR sejam de protesto con-
tra o vergonhoso rapto de que fui vítima no
Recife, ao transpor os portões da Casa de
Detenção.

Foi assim que Agliberto de Azevedo nos recebeu,
ontem à noite, no Cartório da Terceira Vara Crimi-
nal. Como já foi divulgado, êle está arbitrariamente
envolvido no infame processo contra Luiz Carlos
Prestes e demais dirigentes do Partido Comunista
FIRMEZA E SERENIDADE

Embora fisicamente abati-
do por 'quatro anos de prisão
na masmorra medieval que
é a Detenção de rcrnainhu-
co, o'moral do capitão Agll-
berto é Inabalável, file nos
fala com um sorriso franco.
Suas palavras revelam a se-
renldade de um homem que
embora atingido pelas gar-
rns da reação, sabe quo
ocupa um lugar ao lado do
povo e que o povo amanhã
será vitorioso.

DENUNCIA
Jornalistas e fotógrafos

de diversos jornais se movi-
mentam no cartório da 3»
Vara. Agliberto atende a um
e a outro. Ê atonciosu e com-
preensivo para com os pro-
Assomais da imprensa runs

I
I

Pela Libertação de Agliberto
Está sendo organizado grande ato público

A 
COMISSÃO Pró-Libertação de Agliberto Aze- 1
vedo realizará, dentro de poucos dias. um ato 0

público de protesto contra o constrangimento ile- f
gal de que está sendo vítima o bravo oficial revo- É
lucionário de 1935. Várias entidades já aderiram i
a iniciativa da Comissão. Essas entidades desig- %
narão representantes à próxima reunião, durante |a qual será amplamente debatida a prisão ilegal I
do combativo patriota, prisão que é exemplo típico |da submissão do governo Vargas aos imperialistas %americanx, que são os verdadeiros carcereiras do |valoroso líder anti-imperialista, '*

Ademar Prometeu Entregar
O Petróleo Aos Americanos

nstalado o XII Congresso do PCF
APRESENTADO POR DUCLOS 0 INFORME DO COMITÊ CENTRAL

Nisto se baseiam os planos do chefe do PSP
para empolgar o governo de São Paulo e se
eleger presidente da República — Conversou

com Eisenhower

,>OÍO JOHGK MOIlEmA IS MOISÉS M011AJS, ainda nunscurlancas, participam da sxevo dos marceneiros. Sfm grevistas'In fabrica ile tndvcie Soeiro, Ganhando snláriof- do ','0 u "3
cruzeiros diário» e exercendo sorvlçns de adultos (Moisés i- ma-'(niilista!) èilo registrado* euniu aprendizes marceneiros, Moisésa nuo trai a IMPRENSA POIMíI.Alt nus mãos), Jnvcni do IIiniis, teve participação destacada na luta pela pnrallsacilo dnfábrica em que traballia. Criança nliulii, participa consciente-mente dos duros combate-, do sua classe — a. classe iiperárlacontra a política de íomo e exploraçilo do gov6rno de Vargas,'Reportagem sobre a greve dos marceneiros nu 8.< páglim)

PARIS, 
3 (A.F.P.) —

Foi iniciado hoje de
manhã em Ivry, locali-
dade dos subúrbios pari-
sienses, o XII Congresso
do Partido Comunista
Francês.

Notava-se na mesa do
Congresso a presença de
Maurice Thorez, Jaeques
Duelos, Etienne Fajon,
Benoit Franchon, Ray-
mond Guyot, Frederic
Joliot-Curie, Louis Ara-
gofi, Maurice Serviu e
Jeannette Venneersch.

O Congresso elegerá
na próxima segunda-fei-
ra o Comitê Central, que
se reunirá imediatamén-

ADHEMAR
te a fim de designar os
membros das organiza-
ções diretoras do Par-
tido.
INFORME DE DUCLOS

PARIS, 3 (IP.) —
Apresentou, hoje, ao
Congresso do Partido
Comunista Francês, o
Informe do Comitê Cen-
trai, o secretário Jaeques
Duelos.

ATE' CEM MIL
CRUZEIROS 0 PRE-
JUÍZO COM 0 COR-
TE DE CIRCUITO
(LEIA NA 8.» PAG.)

CM sua última viagem aos Estados Unidos, Ademar rlp¦"¦ Barros entendeu-so diretamente com Eiscnhowur sobresua candidatura à presidência da República Eisenhowere Ademar falaram uma litiíruagein clara.
Numa reunião de políticos e .jornalisius, realizada liacapital bandeirante, Ademar teve oportunidade do gargan-tear à vontade, sobre sua cotação alta, entre os patrõesamericanos.

ENTREGA DO PETRÓLEO
Foi aí que se referiu ao en-

Miitro com Eisenhower. Usan-
d'o a falta de pudor político e
pessoal que o caracteriza.
Adliemar afirmou que, eleito
presidente da República (ele

A informa de Base na Polbiae Outras "Psformas"
R NFOÊMA o Ministério dn Justiça que

eslá sendo realizada no Departa-
mento Federal de Segurança Pública
verdadeira reforma de base».

lista «reforma de base» (como se
çastuni as palavras!) da Polícia de Var-
iiiis, .viicora e Tancredo não pode tra-
<<t rienhunia tranqüilidade ii população
cii.in (ante de insegurança é, justameii-
1 '. :i fiiHcia, ou seja, o governo a que>•!(! ser\'e. È preciso levar em conta que

' e.tpra&sao «reforma de base» é par-'" !:iiüieiite cara à demagogia do sr.1 '".'::: Vargas qne tem espalhado, des-j
':'.:; subiu ao Poder, notícias espa-|

!-'atosaü p.ôbre «reforma de base» da.
-':.-.h!istraeão pública, da política dosí
r.iu;:.c;p:cr,, <!a própria estrutura eeonô-'.ix-a :3o pais. ;

Qno resultou dessas «reformas» tão I
'rí"io;;ri:.s pelo governo?'Tclhprou a administração pública?"nquanto a grande maioria do

nm vive em sérias dificulila-1
• , u •iiíiniiiistraçãii públi-•¦ ile lodo da rorrup-

. nos cofres da Nação.
carado.
tua*,'?.o penosa dos mu-
pntiutnn exceção ngra-

, scu:> [irolilenias — de I
rajeiporícs, de energia
açi'j. de escolus, ape- í
<••¦ aumentarem con-1

ii desi
Vij.hcrou n a)

..•.•ifúis • Sem ri.':.'.::,. s- Iodos os".un. di hu, (!>• i
lêtrl-a. >lé httbit
"i >''• .,-. iiiipr-;.

tinuailiente, junto com o eneareeimento
do custo da vida.

li a reforma de base na estrutura
econômica do país? Que foi feito? Quais
os resultados do que se fez? A econo-
mia nacional acentua dia a dia suas ca-
racteristicas coloniais, numa dependeu-
cia asfLxinnte aos monopolistas norte-
americanos, senhores dos ramos funda-
mentais da indústria, da mineração, do
comércio exterior. O latifúndio reforça-
se no interior do país com a «grilagem»
das terras de propriedade ou sob ocupa-
cão dos camponeses, cuja espoliação" é
dia a dia maior»

Deste modo, a «eíorma de base*
de Vargas não é sequer, como se costu-
ma dizer, aquela política do «deixa eo-
mo está para ver como é que fica», mas
a da manutenção e do reforçamento do
atua! estado de coisas existente, atra-
vés do recrudescimento das violências
policiais contra o povo.

Diante desta política é bem com-
preensivel o objetivo da «reforma de
base» que Vargas. Ancora e Tancredo
Neves pretendem realizar no chamado
Departamento Federal de Segurança
Pública. Não se trata, na realidade, de
«reformar» coisa nenhuma, mas de au-
iiientar o número de espiincadores. atra-
vés da criação e do preenchimento ue
662 novos cargos, que consumirío triais
58 milhões 4* tnvsGirm <Jn pow!

O governo pretende tornar «mais
eficiente» em violências, em atentados
contra a Constituição e contra o povocontra a vida e a liberdade dos cidadãos
esta policia sobre a qual se ergue, como apoio das armas e dos dólares do Im-
perialismo norte-americano, um regime
untlnaclonal, de fome e de opressão.

A polícia é criminosa, não apenas
porque esteja Infestada de maus ele-inentos, mas particularmente porque éo órgão principal de um governo e de
um regime contra o povo, contra a es-
magadora maioria da Nação. £ eviden-
te que par* esta pòllela só Dodem serrecrutados inimigos do dovo, bestas
sanguinárias como as quê trucidaram
Nestor Moreira e tantas centenas de
brasileiros.

Para que o povo obtenha liberda-
de e segurança, precisa lutar e se orga-nizar contra este mesmo governo, con-

tra esta policia, Impondo pela força de
suas lutas o respeito às liberdades pú-üUcas e aos direitos da pessoa humana.
Isto como primeiro passo para a luta
pela substituição desse govêr-
no de opressão por um govêr-
no do povo — um governo
democrático de libertação na-
cional, que assegure ao povo
as liberdades de que jamais<»**?rut«« *m notwo o?íB-

~""" - 
-.- s -"**' ¦*-¦¦¦¦ —¦¦¦->"» i

está certo ou finge citar cer»
to da vitória) passaria a fa-
/er unia política "cem por
cento favorável aos nossos
amidos do norte".

Procuraria, disse Ole, enco-
ra.iar ao máximo as inversõeí
de capitais ianques em nosso
iiais.sein lazer nenhuma coiv
cessão "às maluquices nacio-
nalistas".

Sobre a Standard úii tem
um programa especial, acer-
taclo com o presidente norte-
americano: entrega q'o petró-
Jeo em todas as suas fases de-
exploração ao truste do?
Rockfeller.

— Esta 6 que é política
acertada, afirmou Adhemar.
sem papas na língua.

Como defesa cie sua "dou
trlna", o aventureiro do P.S.P.
citou o exemplo de certn pro-

(Conclui na 5.' pág.)

íEeNJ£íÁSi 
m OPm£Rfos XMA1B estiveram ontem na Câmara Federal fazendoa entrega de um memorial, no qual exigem a imediata demissão do almirante LemosBasto da direção do Lóide Brasileiro. (Leia na 8.o página).

"POLÍCIA

ODIADA"
Reconhece o Proirio-
tor do Tribunal do :
Júri — Segunda-feira, J
a denúncia contra os \
assassinos do Nestor 5

Moreira j

assassinado o Motorista de Tenório

¦ t* «4 IULU

IP

I PRESO IM FLAGRANTE 0 ASSASSINO

|^ GHiâADA 
DO PARLAMENTAR

- AMEAÇA DE INCIDENTE À
FLUMINENSE -

r\ MOTORISTA do depu-
^j*' iado Tenório Cavalcanti
foi assassinado ontem em Ca-
xias_após uma vio.enta dis.
cussão com um proprieu.vio
de terras da região do Pan-
tanal. o assassinado, Domin-
gos Alves, mais conhecido
pela alcunha de «Donringão»
recebeu profunda punhalada"a regiàn toraxica, falecendo
•o d.ar sntrads no Hospital

Getúlio Vargas para onde fô-
ra removido. Afonso Rosa
Ferreira, o assassino foi gtvê-
so em flagrante por vizinhos
de «Dcmingão» residentes no
Pantanal, bairro de Caxias.

QUESTÕES DE TERRAS

Pouco tempo após o assassi-
nio de seu motorista o depu- I
tado Tenório Cavalcanti che.
sriva à Rua Pantanal 23, resi- j

dência do motorista apunhala-
do. Na chegada de Tenório aolocal quase se verifica um ti-
roteio entre este e policiaisdo Estado do Rio. Ao que se
informava ontem, a morte do
motcvlste de Tenório resul-
'ou de uma disputa sobre
questões de terra entre a vi-
tima e o assassino que se
encontra agora recolhido ao
xadrez de Caxiat.

ILEGÍVEL

f\ 
PROMOTOR Raul de** Araújo Jorge apresenta-

rã segunda-feira sua denún-
cia ao Tribunal do Júri com
Va os espancadores e assas-
sinos d0 jornalista Nestor
Moreira.

Os espancadores, desde c
guarda Peixoto ao comissá-
rio Gilberto Alves de Siquei-
ra sentar-se-ão no banco'dos
réus a fim de serem julga-dos pela Corte Popular. Na
segunda-feira será classifica-
do o delito que cada um co-
meteu, dependendo disso «
pena a que são condenados.

POLICIA DESMORALIZADA

O promotor do Tribunal do
Júri, falando sobre o caso
disse:

— 0 conceito da Polícia
üstá hoje tão desmoralizado,
que a maioria do povo, bçnão despreza este órgão pra*ventivo, pelo menos lhe terí>
aversão, não 0 procurandomesmo para salvaguardar o»
seus mais duetos 

"irit.sTs?5=s,
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DELÍRIO ANTI COMUNISTA
0 proMldonie Blionhower sabn-ie do antlcomunlimo demmi (jovenio o onumora entra outrai a*, «ceulnte*- provi-(lônPlnH (In ImiiiIkiiiiiIii KHI:
iDepnrlou Kl cliU-lllo* f«lr»iiK<tlroK »ubv<*riilvM. —

impediu (irdonn de di-porliçlo contra 5«n im-km-m rom «nu*.
ii'ili'iiins do iillvlilHdeM ¦.nlivpr-.lv»>, — iniciou procedo* de
ilcMiiiliinili/iiçAii eontra 24 i liUdáo» iiilnraliradn-i, ou <-uai->
sim iti-iMiiliiH il»i mus ili- xiiliit-r-ilo da oídrni. — IiiiiikIIii »
inliiiiln 111'ilc pai- de Vil t-nlranaelron mihvrntlvoit, <|ii<-
li.iiiiiin clicuwli» ii porto* »lt- entrada.•

i'p|o visin, o proildenia considera magnífico ousa medld
vallsmo, rcsquece-se de que tuinulndo peln mesmo caminho
à quo o liiuiilii Adolfo llitlci (oi otaai' uni) nu pncombio* dii
Chnnceliuin do Iteleh,

(Jl ATDMAI.A K

KSTADOS UNIDOS
o < Diário Cai'locn> pulili-

CA!
Ilntl» ili/cr (|iic iiiMiiiiiiu

_ ii* ronirifHsIstim *i «l.-ii-su itu
¦ ¦rovôrnn ila ('imicmnla <¦ il*

llivnsfln dn ludn ( hlnii, nm-
iillestmwlo-Ne em Iodos o»

% rasos vlolcntninenle cinilra
W OS I slllllns 1 lliilns e HS «Ir-
t. inocriicliis nclilenlnls».
fí Referiu-se ao eongrcsío
3g fl(is servidores púlilico*. O

lornnl do JR acha estranho
que em vez de defender
Wall Slreoi ns congressistas
tenham justamente 'ornado
a defesa da Guatemala,
nmeaçadn peln ngressflo Kn-

jp que. Será possível?

TANGRKDO * ARINOS

No n Rndlcal>, encontra-
mos:

II «Tancredo \ e v e % cslA
í{ com a ni/ãn: Afonso Arlnos
jT* nau lem iiiitiniilailc iiiiin

ninem- n niivfrun. AcaliH dn
vir d(i cvii'1-lur, iiiulc repre-

<Á scnlnii icoiii ilólnccs nil-
0 ciaisi esle mesiiin governo

,í} (|iic lenin, hoje, enxovalhar.
s0 Que nutnridade realmente
E> pode ler o Afonslnlio, que -o
ú so finge do zangado quando
p com a boca na liollja foi 'le-

H tiiiiicI.kIo pelo Tancredo, Vn-'f, 
tos sâo latos. Tancredo Ne-

tf* vos e Afonso Arlnos se conl-
| valem. No tundo do quadro

¦g estilo os dólares. ;i

iiii.iioi:s para
AH KI.KK/oKK

i.cinii-i nu «CorroíaMan.nl»)
«O liisriii HllliAim h .Ii-

puaUAll lln rlrlIiiiMlIsini, ilu
«influi, — Nliu «» ii llll
iiir«uitiir »pr* mnismiliii »»
<>ni|irf|i>ilii ilHrn li |irtMlilt*ii
i-Ih iiiiiIIii llllll» itn «i-h ^,il,i
riu, kPli» uni' iiini l«>ii iiii
tllallllllll» |li.»«,llll llli-llil,!
iiiiiiiiiiliniiili- nn |i,iimiii,ii|„
lln» lirilrllrliis — I ,'»l'lll|llllll
(I lllll.l llf-l'--

I llllll II llll.ll> II.. llll lll.l ,
pi lll pilVIl, immiii .ni" ,1,' ml!
i-lilllli IIIHIlellHK im I...I-... i
atraví,i lU" ii--.tii.it..-. .;.
(íplilllii |ii-n«H i'in mnln unin i
\'et .ni;.,ii,ii " pnvii, •!.,- I
I iiiIii IMtli.i (|ll|i 1I1-..1 VlV, .vni «« cnflnnnr, Ucrtonda- '
ineiiiü.

ta Candidato a
!¦:¦

IMPRENSA POPULAR 4-fl-U)M

Preftila o Povo de São Gonçalo
DECL^^ ~ ALGUNS ToP,C0S DO SEU PROGRAMA

Comandos em Favor

tibiuis

jl s5o aos listados Unidos.

IIKSKRIOII
DA CHINA

fA Noticia- Informai
«Sérifln Vendensky, Mim

dc país russos nascido na
China, depois de d«spu|adn
de itittii* os seus hens, ileaer-
lon de sua (erra, checando a
••st» capital, a hnrdn do
• i'iiivi'iice-, com destino a

Silo rauln. Km palestra com
a no-isa reporlagcm, Vou-
doiHik.v Informou iiic viaja
sob a custódia dn Consa-
llm Mundial das líicjas r dn
(Vnlro Russo do Hrasll.

Vendensky era um ho-
mem da velha China do ópio
e das negociatas, lnipossl-
vel vivei* na nova China. To-
mou o rumo da Sapucaia
dos fascistas.
O CLIMA DK VARGAS

O cronista Rubem Braga
escreve:

cVão í'ste clima varguea-
no dc assassinlns policiais, e
dn prcparaçin de eolpes, de
favnrilismos e escAndalos,
dc ncf-oclalas nn Ranço do
Brasil, na IKXI.M e h->oi-k
iiii SU,>IOC (os caminhões:
os caminhões!), o clima ti-
pico ildsse (jovérno cm que
o sr. Tancredo parece nndnr
como um peixinho fcll/.n.

6 o governo americano,
produto dn clima imperialis-
ia em que vivemos

POLICIA, KANDIDOS
A cVangunrdn*» publicaem manchete:
«Tiroteio entre \ policia c

bandidos cm (avias .
Qual seria a marca d' di

ferenclaçflo entw os dois
handos'.* A crueldade, a co-
vardla, o achaque? O jornalnão explica.

GOVERNO K S.A.P.S.

Kscreve «O Dlic:
«Sliii|)lcsiiiciilc, |ini'i|iie /¦

mais liiill metei 1 tiifin ua
iiitiibcirii iIiik omprcioidoM o
cmprcKiiilorcN, comi) se vai
faxer, ta.vnudo-lhcs mnls nl-
Io as nmtrlliiilçíics 1 cobriu-
do k custa alhclii ns roínlios
nunca explicados nos corres
da prevlilâncla «iclal e os
hrllliarccos <lo SAPS. íMi-i,
a
em
proletariado, cujos resino- % "V"" "' "¦*-•¦«»¦•¦« mu m
rnntcK são «ailii v.v mais es- | Ro,,° rto s''° Gonçalo. Do-

1'I.AMI l( ADA
«Acho — começou »» Dr,

Armando — que imii» u«i-
inlulsliiiçflo deve ser lnisen-
dn cm um plano, I ruçado
para ser executado num de-

p terminado período. Prnmo-
Ü ler coisas mirabolantes, Ir-
| renll/.n-eis, é domairof-la.
% Devemos alacnr ns obrns
|: fundamenlnls de SKn Gonça-

Io, dentro estas ressaltandoirllliarccos do SAPS. f.sles, ¦¦•••¦*-¦¦ »»¦«" ¦¦ ™«>n
final, pndem n»o mclhnrnr ti. " i1'" c,?le?,no,n,0„',1? ,0(la •»
m n.1,1,, H nlinicntncâo do l'"l,,n 'oi'«o do Aolho e do
imlelnrlmln. enlns reslni». "0,l° •••' Alcaillara ale II»

cassos 110 pais, mus Ira/em, á
pelo menos, caria"
vernanlcs, niiilto

im-. mi' geinlinni g
custe nn cnlilriliuiiile ilus nu- ^farqulfls os cabelos da cabe- $¦
ça. Alas isto nflo preocupa á
O iroverno...» ¦

A principal fnlhn do SAPS i
6 não fornecei' comida aos ^trabalhadores. A sctjiinda é ^
o hrllliareco incômodo dns ^
seus donos, feito com o dl- í|
nlieirn do novo. gI
AS BATATAS DA ÜDN 

'%

João Duarte filho escreve
nn «Tribuna dn Imprensa»:

«A l'DN boje não tem civ
diin perante a nplnliln púiili- í-
ca nem mesmo pura cnm- ^
prnr .1111 quilo de Imlalas b|. |chadas, ftnlnrosn e árdim te-
rá que ser n seu esfArçn de
leabllilaçáo, se nlnila liver

uns restos de eiierjfla paru
tcnlii-ln. Se tentar cnm fôr-
ça poderá consefriilla»,

Assim são as bat-i-.-i ¦; o as
vitórias da UDN: bichadas.

SÂO GONÇALO, S (Do Correspondente) — fisteMunicípio ja conta eom o seu candidato popular al refeito, isto e o que podemos anunciar «« povo de.Sfio (.onçtilo, conforme, a entrevista que nos come-deu o dr. Armando t.eào Ferreira, que teve o seu" ADMlS
anor» liidlciuin puni |»rpfe|.
to do .Município, o nosso
entrevistado explica: «Fui
apresentado «orno candidato
a deputado, entretanto, nu-
moroso grupo do amigos o
poderosas forcas populares
lembraram o meu nome pn-ra Prefeito * eu nâo pode-ri» excusar-mo a. vontade da
massa. Amplas comissões
estilo se oiKanl/.aiulo para o
lançamento oficial o apoio
à minha candidatura».

APRESENTARA UM
PROGRAMA

Concluindo afirmou: «Apre.-
sentarei brevemente o meu ;
programa, Acho quo lodo '
candidato deve apresentar
seu programa, No confron- jto desses programas, o ciei- 1
(orado decidiria sobre qi-nlo melhor e mais exeqüível, Janalisando, (atiibcm o pas- |sado dos candidatos para i
escolher aquele quo tem ba- I
se moral para cumprir um
programa de interesse po-
pular, pelas suas posições
de demociiiii», patriota, pro-
irrossisln c administrador».

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:
PEDRO MOTTA LIMA'r»i»fo»ti «mim

tüniia aruiüA
Ni»m»r« d* ai* .,Nllliieru >u«,>,tn i.id

t.tlli

»ni,
S me•<¦»
II inuiíi.

ASSINATUIIAR

do Comício

GRANDE CHURRASCO
EM HOMENAGEM AOS CANDIDATOS

POPULARES

NITERÓI — SÃO GONÇALO

6 de Junho
(Domingo)

EM APRAZÍVEL RECANTO DA
TRAVESSA TALITA — PONTE
HO PARAGUAI — S. GONÇALO

PROGRAMA:

Campanha
Dos 50 Mil

Podemos anotar hoje nm
bom movimento no nosso
quadro de contribuições, que
ficou assim organizado:

Cr$
Arrecadação ante-

vemos estabelecei
autônomos de conservação,
cm cada dlslrllo, com equi.
pamentn inccani/adn pnrn a
conscrvaçAn c melhoria das
estnulas, ruas e travessas.

CONÍiHI.AMNNTO D08
IMPOSTOS i; DIMINUI-

ÇAO DAS MULTAS
Prosscfriiludo disse o can-

d i d a 1 o popular: «Julgo,
taiiihcm, Indispensável o
coimeliiiiiciiio (los Impostos
e diiiiiiiuiçiin dns multas por
atraso nn pagamento, comi»
um dns meios dc evitar
maior elevação uo custo de
vida».
GOVKRNAR COM O POVO

«Governar com o povo, e
o meu propósito. Dar vida

.a n um Conselho dn Kxpansao
ú Kconômicn, dn qual partici-
^ pciii represnutnutes de Iodas
Ú us assiiciuçnes de classe,
|f cilllurais, esportivas e reli-

glosas de São ('niieulo, cuja
função serã opliiallva, auxl-

I llares do Prefcll In (,'ft.
^ mara Municipal na elabora-¦.' cão de projetos administra-' li VOS:..

CANDIDATURA POPULAR
| O nome do Dr. Armando

Ferreira havia sido npresen-
j Indn aiileriiirmenle para
: ili-pniadn estadual, sendo

I PÉSSIMO SERVIÇO
DE ÔNIBUS

MACAE — 1D0 correspon-
dente) - - Silo constantes os
protestos da população con-
Ira o péssimo serviço urbano
do ônibus nesta cidade.

Os ônibus são pequenos,desconfortáveis, velhos e mo-
rasos, prejudicando .-» popu-l.ic.in, os trabalhadores dasoficinas dn LcopolcVinn e os\ i:it.'inies e turistas.

Entrolnnto, o prefeito deMacac, sr. Elias Agostinho,
serviçal dc Amaral Peixoto,
uno toma a menor providen-cia, visando melhorar o ser-\ico rie ônibus urbano.

Grande massa compareceu e aplaudiu os can-
didatos populares em Niterói

Um i*rupn de candldalns populares realizou um co.mando rio propaganda, em frenlo ã .Metalúrgica Mime. un.dc foi Improvisado um comício preparatório n0 prunde1 comluo do próximo dln n, no Largo dn Hnrreio,

OS CANDIDATOS POPULARES FALAM
AOS OI-F.KAiuns»

Ao chamamento do candidato popular dr. Iru Santa-na, que serviu como locutor, grande massa do operários «eaglomerou cm frente ao grupo do comando, ouvindo ns dl-versos candidatos populares, n todos aplaudindo com' en.luslnsmo e calor.

Usaram da palavra conclamando os operários a com-
parecerem ar» grande comido, os seguintes candidatos!Ilt-rmof-enio Luiz Pereira, ex-operário do Hlme c condida-to a vereador de São Gonçalo; Keliciano Eugênio Neto, rne-lalurglco, candidato a deputado estadual; Klcio BatistaDuarte acadômico de Medicina, candidato a vereador'do
Mleroi; Mário Paulo do Motos, veCrador de Sáo Gonçalo.; e iinaln-cnte o dr. Armando Ferreira, candidato a Drotollo- daquele município,

A .MASSA APLAUDE F, DA «VIVAS

O auditório formado por centenas de Irobolhadnresaplaudia o dava vivas às afirmações dos candidatos decombate à política çntregulsta e antlpopufar de VoSs oAmaral e contra o imperialismo norte-americano e o 'atI
íundlo. Os candidatos retiraram-se, após para novo omando cm frente á Covibra, onde esteve presente o candtdato a vereador Hilário de Almeida

I uno
I mMm
S ninip.

RSTKHIOU

100,00
10,00

.iiii). nu*»ii mi
iiin.iin

Verificou-se grandei vuniicou.se grande rnlmacüo e entusiasmo dos „.„,,-•,\ nos pelo comício rio dia !), - (Da sucursal).

•r<*imsAi. km
USO FADI.0

Hll* 1I111 »..h|lln,,ir, -, -
Ml» It.

ID0UU8AL KM NIIBKOI
llll» Vl.rniiil» i|0 üruiusl

1»« -- •nlilDili, — |||| I,,,
ItnUcSii • Ailmliil.i,.,;n„

UUA «1USTAV» UCBIIDA10 - Sob. - nin ili. Janrlf

DEVOLUÇÃO DE BENS
AOS NAZISTAS

VIENA. (A.F.P.) . Porunanimidade dos depu-tados governamentais Coopu-
listas c socialistas) c do.s da
oposição da estrema dlrcüi,
(Independentes c "V.D.U.")

a Assembléia Nacional Aus-triaca votou ontcir^ o prvicli,
o'c icl nuc rostltul So.- antlRon
nazistas condenados por tri
bunals populares os seus ben
confiscados cm proveito doEstado, c aos antigos fundo-
nonos os seus direitos dc apo-
scnladoria.

Os quatro deputados eomu-
pistas votaram contra. .

RUAS ESBURACADAS
MACAE' — (Do correspondente) — Tros importantevias publicas desta- c dade c.-.- '

tão necessitando oc Imedia-tos reparos: as Avenidas iluiBarbosa e Keliciano üodré. ca liua Euzeblo dc Queiroz.O leito c as calcadas d;,-referidas vias públicos cslão'esburacados, não tomando aPrefeitura, ate o momento. »menor providcnc'n pura cou-scrta-los.

CHURRASCO
SFJOWS F. BRINCADEIRAS
BAILE

das 12 às 15 lis.
das 14 às 17 hs.
das 17 às 22 hs.

E MAIS

Imponente desfile de Escolas de Samba

I 
CONVITKS na IM IA VISCONDE URUGUAr, KM

NITERÓI
S/108

rior 
.1. Albuquerque
Natal 
Euzóblo 

Total 

1.282,50
500,00
li)i).1111

1.000,00

2.882,50

Ameaçada a População
de São Paulo

Com a suspensão da fabricação de vacinas no
Instituto de Butantã

Todos ao Comício
Do Laroo do Barreto

Candidatos populares falam sobre a grande concentração do próximodia 9 em Niterói
«Cone tamos todos os metaJúrglcos dc Niterói,Sao Gonçalo, c de todos os demais municípios dn Es-ado, a comparecerem ao grande Comício que. se rea-hzara no próximo dia !), no Largo do Barreto» _— foram as declarações iniciais do candidato popu-

| S'„d.e 
°P?,s,SsÍ°sa deputado estadual, o metalúr,C,1 Feliciano Kugênio Neto. b

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)
M'1'JültOI:
mm Dr. Aurellno i.ciil, 23 —
Rua B.irftd dc .\mazonnt, ** -
runv
Av. Rlo-X-clcnjiotis, K»*?-

CENTRAI.
MARÍTIMOS

and., ».'! c (Erilfldn CHAJM 1
OLAVO BlI.AC

VILA SARAPUt
Rua 1 riiEunlana, quadra 14Kuh iln Chuniho, IR

SAO GONÇALOs
Rua 

franclscu Portella, 2,371 MARÍTIMOS
Rtia Minas Gci-ál7 91 A''e* 

>/n' ~ BARRy.yÇRftlBJUHO

. PRECISAMOS DE
SUA AJUDA

A Sucursal da IMPRKN- |
.SA POPULAR, em Niterói, 1
está necessitando, com ur- :
gêncla, dos seguintes mate- I
riais: papel almaço leom o '.
sem pautai, lápis, onvolo- j
pes, cola. tinta para cane- i
ta-tinteiro, elassifleandores, |
réguas, percevejos, folhas I
de cartolina, clips e pegado- |
res. Nessa emergência, faz
um apelo a seus amigos c
leitores 110 sentido dns mes-
mos envidarem seus eslor-
cos para suprir as releridas
necessidades. As ofertas po-
dem ser enviadas paia a
sede da .Sucursal, á Rua
Visconde do Uruguai n.'
464, ssla 108. Niterói.

Rn* .MaIn Grnüsn, 182 —

CAJtCOS:
Rua Rara" dn Amazonas,
Rua Dr. Mattos. 1.779 —
Rua Teixeira Dias, 2-tft —
Kua 2? d? Março, 1.799 -.

MEKITl!
Avenida Carioca, 1.212 —
Rua Francisco Duarte, 311 —
Rua Dóllo Guarani, 31 —
Rua Sandra Maria, Sil —
Rua Vicente Pedro, .''2 —
Rua Krmnndo Durão, 149 -«
Rua Pediu Tolos, 194 —
Kua Pedro Vicente —

Nll.ôCOI.I-j:
Rua Jullu de Abreu, SS!l —
Kua liiTijamin de Frcllas, ^21 -
Avenida Gelullo Moura, 249 —
Roa Amazona*, s/n, —
\v. I ni.io, «5 —

Run Manoel Duarte, 620
NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarqulno, 14, -alji 7
BARRA UAKSAl
Rua Sío Sebastião, 1

BARRA DO ITRAt
Rua Oliveira Botelho, 24S -

rF.TlloPor.lS:
AviMdda :is do Novembro, 7Ü9
-1LAGE:
Run Petrópolis, 188 —

— «ili 2f -

RRASILANDIA
MARÍTIMOS

«ajNTRAL
CAJU

GUARUS
CAJU

«ILA Rt 6 A LI
AGOSTINHO PliRTO
iSTACAO DO ÉDEN

VILA TIRADENTES

VILA ROSAI.I
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

CANOS FURADOS
PETRÓPOLIS — (Do cor-

responclente) — Confirmando
a afirmação ele que esta ei-
dade c onde mais água se des-
pordiça, temos verificado em
várias ruas canos furados va-
zando água ans borbotões. Sn
na nua Washinglon Luiz cxi.'
tom oerlo de 20 furor- no ca-
no dáí*ua.

O oue è mais gritante, do-
rém. é eme essa ásua as-
sim desoerdicada nre.iuriica
o abastecimento de outros
locais onde. nor vezes, fa)l'a
o precioso línuirfo.

SÃO PAULO. 3 (IP) — Ooficial do fiabiiiele do secre-
lário de Saúde (fo Kslndo, fa-
lando iiiiiem ;, polícias de
Hoje . confirmou a denúncia
feita pelo dr. Afrniün do
Amaral, diretor do fnstiluln
Bulanlâ, feita pelns colunas
do DiOj-n o jornal.

11 informante declara mie
pfelivamente foram infrulife.
ros lodns ns'esforços do di-
-clnr dn Instituto Butantã,
para obter cambiais dn Ran-
co dn Brasil destinadas à
compra de uma câmara fii-
gorifica que produzisse tem-
peratura dn co jrraus nbai-
xo de zero. ileslinada ao ar-
irazenaniento (|e vai luas pro.duzirias pnr niiuelo Inslilulo,
Revelou ainda i|Up a (|os[n'i-
Io dp havei' o <|r. Afránin do
Aiiic-'al foitn tré? viagens, an
Rio rir Janeiro, não obteve
qualijuer resultado. O Minis-
tério da Pazenda teima om
não fornecer as cambiais ne-
cessárias à aquisição, no ex-Iciior, da câmara fripoiífica.

SANld ALEIXO

BALEADO AO
PASSEAR COM

A NOIVA
NILÓPOLIS — (Do cor-

respondente) — Poi socorri-
do e internado no Hospital
de N. Iguaçu, Osmar Willians
de Moura, solteiro, rie HH
anos. residente na flua Coro-
nel Soares, 2203. Quando nas-
-soava com sun noiva, foi in-
sultado por três indivíduos.
Keasindii. foi baleacío por um
dos malfeitores, que fugiu
em seguida. O fato verificou-
se na Rua Aususto Paes, nes-
ta cidade.

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

MMIciil
Dr. ,Iose lirnncln

Romeiro .Ir.
MEDICINA r. (1IRUBOM

C.KRAL
Kílicolalnipnte: llneiienr ,-tmCriança» « llnoncau do) lllhni,

Narli, Oiirldoa, Onrcanta -irtrnlm r OneracAra rie Amlila-
laa).

UIJUIJK UK CAXIAS
Consultório: Av. Plínio ('«ado,
IS": Realdêniln: Run Bclliírlo

Penn

Nessas condições, conforme
já revelamos, viu-se "o 

insii-
lulo Butantã obrigado a pa.rallsap totalmente n íabrica-
ção de vacinas conta/n a fe-
l"'e amarela, a paralisia in-
faiitil o a gripe çpir;5iv.ica.
No entanto, exisíe a possi-billdade dn eclosão, ,|c tuna
hora pura outra, de um sui-
to epidêmico de uma dessas
doenças. Nesse caso, as con-
seqüências serinm verdadei.
ramente desastrosas, uma ve?.
nuc n Instituto Butantã ora
o único estabelecimento cm
todo o Estado, que fabrica-
va aquelas vacinas. Por cau-
sa ria política do p-ovôrno fe-
deral, especinlmenle em con-
seqüência do plano Aranha ,
a população do Estado podeser vitimada irremediável-
iccntc, pm terrível epide-
mia dc fehrn amarela, parati,fia inf.inUI ou pripe.'

Ci seu colega Hormogênio
Luiz Pereira, também canrli-
dato dos metalúrgicos de SãoGonçalo á vereança, tfeclarou
por sua vez: "Julgo dc grau-ile importância o compa-
recimento dos trabalhadores
aquele comício, onde serão
apresentados os seus verdn-
deiros candidatos, aqueles auecom eles convivem nos es-ta leiros, oficinas e fábricas,
sentindo as mesmas necessi-dades c o poso da explora-
cão patronal."
AS REIVINDICAÇÕES DENOSSOS COLEGAS. SAO
REIVINDICAÇÕES NOSSAS

TAMBÉM
Lá cada candidato defen-

dera o seu programa, no qualserão formuladas as reivin-
dicacôos dos trabalhadores. E
particularmente os metalúr-
gicos tém grandes reivindica-
cõos, as quais nós não ignora-
trjos porque são reivindica-
ções nossas lambem o paia nsauais procuraremos exigir oseu atendimento", — falouFeliciano, metalúrgico e ex-operário dc Volta Redoncta,

DEMONSTR \cao DE
UNIDADE

¦ "A presença dos metalúr
gicos -- acrescentou Hormo-
gemo. 'ipcrãjiii do Himc —
ao lado dos marítimos, ferro-via nos. donas de rasa c enfimlodo o povo. naquele grandio-

Exoosi

so comício c necessária páramostrar aos tubarões, ao go*
yúno c á reação. e.uc*os*tra.
bnlhaoores estão unidos e dis»-
posto:-: a eleger us teus pro-
orlos ropresentanícs"

COAlPAREC/il/EWTO EiW
MASSA DOS

METALÚRGICOS"Voltamos a concitar nossoscompanheiros, pnrn que com-uarecam ao comício do dia 9cm Nitciiii. tornando aquc'areunião pública numa memo-cavei etapa ua unidade do-trabalhadores cm <U-;c:n r:seus direitos c rciviimicacõe-"-- concluíram os uo:'.'o- -,-;,-
(revistados. (Da Sucursal)*!'

ção Go I

Protesto Contra o
Aumento Das Passagens

Majorações de 60 % e 120 % impostas pelaAuto Ônibus Duque de Caxias

Dr. Alcebiades de Araújo
Romào

Clinica Modlin - Eiamca deLaboratório
MKTrtrtPOLIS

Conia.! ICub Wnalilnirtoii l.nla, II— Fone.i BSOS R,,.. 4,. q,(iMarciano Matalhtra. SS — Van*:

MENORES E ADULTOS
EXPLORADOS NA INTORMOCA
SÂO GONÇALO —. (Do

correspondente) — Na ín-
dústrlii de Torrofacão e Mou-
gem dc Cafc (ÍNTOflMOCA).
situatfa na Travessa Rubens
Falcão, 416. no Porto Velho,
neste município, a exploração
é brutal.

Nesía empresa os operários
adultos percebem apenas CrS
1.800,00 mensais. O.s menores
dc 18 aiios, mocas a rapazes
percebem o salário cie fome
de CrS 600.00 mensais, prn-
düzindo por adultos.

O cinismo dos explorado
res chega ;-»• cumulo do ge-

rente, Nilo á'c tal. pôr mocas
tneüoras ps-ra lavai' seu carro

particular, dirifiindo-lhes cha-
cotas e ditos humilhantes.•Da Sucursal),

Duas estradas
Mas.. Intransitáveis
FRIBURGO — (Do corres-

pondente) — A mu a eslrarln
uue liga e;da i-iduuV uo ríio
de Janeiro tornou-se. com as
ultimas chuva;, intransitável.
A população e o comércio
desta cidade prejudicados re-
clamam c.-.nlra o fato das au-
toridaãiíí terem absrlo eí?a
nova earaaa ao invés de com
os recursos .castos pavimen-
tar a amiga Niteroi-Friburgu,
(pie também se encontra im-
nreslavol.

Dr. Wnldeinni' Ferrelin
Glnecolojrla

MTRKOI
Ai. Aiiininl 1'cmiln, li» _
S.1 nnilar - Sala -10 - i«i,.<»a. e Sm. ila». 1:1 «< I» hnrai,

ClrurirliüUentlsta
Ur. Aristeu Curly Cortai
Dentadura-i e todo serviço

dentário
PETRÓPOLIS

Rua WtuíVn-rton Luiz, 1.151
Sobrado

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

i.nt??Ht*tnr?' com »**¦*« • mastlgacio perfeitas, exce-
Z m*™.iSn?"' Tmo n1f b0CM mais d^aatoadom tmtes mòtels americanas (Roches), as única» aue nermltamperfeita higiênico « nio provoc-n, Tocos NsÕ KSseus dentes par. chapa .em primeiro pedir oroa«en , 

"ara

oJÍ d„41?íÍ,uUd0 T^6* vU,ta8 •pen8i Uboratorl„'Pr™
?~2 íf^ÍLÍ? najqttlnáriô e pessoal especlaHsado em protese ita prectsfio. Em casos eupeclals. dentaduras em um dl»apenas. Consertos em S0 mlnntos. Facilidade de pajamento.

CLINICA OBNTAR1A DO OR. ISIDORO
Rua Elpldlo B11» Morte, tJ85 - |< Mdai (Próximo au SAI'Sé» rra«a, 4k Baadtlni). DlManiMta ám • te SM !»-*«&

Anacleto-A:faiate
V. A. OCIS SANTOS

Caslmlru. I.lnboa n '1'riinlrila
P-STKOPULIS

Catlinlraa sob mrtllda — At. Ao.rrlluau Contiuhu, 211 — Sobrado- Sala* t e i - Petrípolli -
datado do Blo

José Peixoto Filho
Advogado

Cautaa: Cltta - Criminal» -
lllàllXII,-,:!, ,|S. ' -¦ ,Hb

Oumerclala - Trabaltitstailíwrltòrlii: frac* (lunu« 4,Cailaa, I - sala t¦ÍIIIHCHI HKI.il

ESCRITÓRIO CENTRAI,
ELEITORAL

EM NITERÓI

DUQUE DK CAXIAS, .1 -
(Do correspondente) —- Con-
linuu a repercutir do forma
desfavorável entre n popuia-cão deste nutnicipio a atitude
tias autoridades municipais,
que concederam autorização
à Auto Ônibus Duque rie. Ca-
xias. para aumentai' consi-
deravelmente o p/eço dns pas-sagens,

AUMENTO \)E 60%
A 120%

O aumento concedido à em-
presa, cujos ônibus fazem o
trajeto entre esta cidade e
a Fábrica Nacional de Moto-
ros. é dos mais absurdos ecscOrcliantes, pois , varia de<!0r.' a 120%. A passagem,
que custava, anteriormente,
de Caxias a Mántlquira .ri
cuizeiros, passou para 8 cru-
zeiros, No pequenino traiis-
curso entre .-, Fábrica de Mo-
fores e Mantiquira, (|e R-ran-de importância para ns tra-
nalhadoros e lavradores, pas-sou de cinqüenta centavos pn_i'a um cruzeiro e vinte cen-
tavos.

A Associação Rur.i! de Du-
que d6 Caxias enviou ofício
de r-vôtesto à Assembléia Lê-

gislativa, representando con-Ira n abusiva medida.

A Má Literatura Mm
Será organizada pela Comissão de Dele

da Infância
Rftalixou.se nn Associação lírasilcira de Imnreii-,... ao comemora ivo da -Jornada IníernaeZa, üaHaneia A solenidade promovida nela Comissão

so„ So. 
J0fí"3 6 C°m0 Sccretó"o o médico JoC ;

O dr. Joíflly falou sobrea criminalidade infantil. Di<-se que a delinquéncia juvenilso existe por causa do' aban-dono em que o Rovcrno deixaos jovens.
Falaram aincVn dona. EdyDuarte Pereira e a dra. Adal-zira Bittencourt*.
Foi comunicado à assem-bleia que acabavam de aderira Comissão dc Defesa da In-f.ância o dr. Ataide Fonsecadiretor rio Hospital Infantil

Jesus e a dra. AeValzira Bit-tencourt, diretora do Lar dsCriança.
O dr. Joelson Amado, queencerrou a solenidade, anun-ciou a realização cie uma o\--

posição contra a má literatu-ra infantil, que percorrerádurante eiste mès vários locai-c Bairros do Distrito Federai.Por [im convocou uma no-va reunião para o di» 15. nnA.B.I.

Aspecto da. mesa, que diriam a solenidade, vs ndo-se da **.»„ ^inneu, Joffü», a sra. Edy bTrts f oVToeti^^^^' o jutt

Segundo Congresso RegienãídêTrêvldêiicia Soe
Cm. decorram os trabalho, d. conclave reafado em Niterói _ TeSe, apto,adaS

Umai;;

Departamento Jurídico
do Escritório Central lOlii
toral dos candiJatos po
polares do Estado do Rio

Expediente: diariamente
(ias 9 à3 10 hotas.

Sob a direção do advoga,
do dr. Otaeíllo Costa.
Kua Dr. Aurellno r,oa), US j

O II Congresso Regional de Previdência Socialreunido em Niterói, vem obtendo os mais francosêxitos lem sido amplamente debatidos os proble-mas da assistência e da previdência social. Váriasresoluções ja foram adotadas para. a luta contra asgraves deficiências que existem no sistema e legisla-
çao vigentes. Essas resoluções serão .encaminhada-ao grande Congresso Nacional da Previdência Sociala reaUzar-se em julho próximo, em Salvador, Bahia'

TRABALHO DAS COMISSÕES
Além das reuniões plenárias, é intenso o trabalhonas diversas comissões, Na Comissão de ¦**. rí-ecid-i

çao foi aprovada tese apresentada pelo SindicatoV>sTrabalhadores em Carris Urbanos, de Niterói 
' 
propondo a supressão do pagamento de «jóias» nas Cai-sas de Aposentadorias ê Pensões " "

Vai aprovada outra lese sobre o pagamento dodebito dos uatroes aos Institutos e propondo modi-

ficaçoes no novo regulamento da previdência social.
rt-c, S,S£T°P0S1W° M apresentada pelo Sindicatodos rrabalhadores em Padarias de Niterói e SanLionçcilü.

CONSELHOS MUNICIPAIS DOS INSTITUTOS
O Sindicato dos Rodoviários de Niterói propôs

£2 ÍS !• - íaS que seain candidatos ou mem-bros de direção de partidos políticos, visando evíarque os institutos se convertam em maiores,^de politicagem. Esta proposição foi ap*como antt apresentada pelos Sindicato 
":

lis piopondo a Constituição de Conselhos inos Institutos e Caixas.
Na Comisão de Inversões foi probos!" ¦,cessão de empréstimos aos sindicatos L"",

çao do suas sedes próprias. "
iDa SucursuM.

I



A Causa da Guatemala
PnRlnn uwm\ GEOGRAFIA DO DEPARTA&ffiNTODE ESTAI

•;•

Uniiiianlo mio m* dPulda
h cmlHi' tropas iwra o nu-
ICüic du AaiH. a *••', Knscnlio-
sVci' inunda arma* para
Huiidiirau o Nicarágua. v«*
l».ne dn picicMn dc con-
trithHlMnvHr qimlijuor poui*
Ml perigo 'itir iiudense nur
dr dn 1'aiíOIHO envio «Io ar-
n;,..i íi Uimiomaiu», E»gi'l*
injurio umn hipótese, «ullaii*
do .1 mi|iHlllalllo por óli"- pró-
prlua criado, nu ImpcrlaHs*
ióh prepara tn *hc puro a In*
ti|'\eil'Mo nbcrlH, ostensiva,
'ÍCic.il-d-t* inoii-lniiisa no
governo da Gualoma*
Ia, b'eua ogcrlbas n suas
H^iiulii.i ongrosHam a onda
dc calúnia-1 o mlntiílcnçôcn
contra o (joverno democráti'
co ri? Jacobo Arbeiiz. Vejam
n Clianicaubrlaud como
cliurlH o gulnhn nn Senado
d,i República, an compasso
da mesma música dos Ruer*
I'CÍI'03 do.s lAtadoS Unido*,
úvlfioa dc pequeno* conlll*
10.1 que tornem mais propl*
ria uma Icreolrn guerra
mfiidial.

Mas r táo ingrata a oau*
sa dn Intervenção na Gua*
tcmala, do lorpedcamenio
riu autodeterminação de
um povo que trabalha c lu-
u pelo progresso, que só
mesmo homens da marca
do sr. Clmlcatibiiand, total*
mcnic desmoralizados pe-
rante * opinião pública, con
traiam seus serviços para
dofcndè-la. Da America o
do mundo, partem vozes de
protesto contra a ameaça
rios magnatas nortc-amorl-
«••mos e de solidariedade an
•joverno o ao povo ila (lua
icmala. O ex-prcsldenlo Lá*
•/ai o CAnlciias. do México,
expressa sua simpatia A
ca-usa da Guatemala. A CA-
niara dn* Deputados do Chi*
te aprovou um projeto em
que reitera: «a Urino con-
inccüo dc que .só uma poli-
?íes do fraternidade r paz,
hs^eadi". no respeito múiiio
r-**!?. soberania das naçfies
ko continente pode conduzir
1 solução dos graves pro-
blcmas econômico* p sociais
do.i nossos povos>. Em
fiii3 de fevereiro. <v> chlle-
nos realizaram em sua co-
•euai um grande comício de
solidariedade A Guatemala."Pchlo Neruda foi um dos
"principais oradores, eoncla*
•"•.ando seu povo a rlclor a
•mao rios criminosos de guer*
Tf. rios nossos dias. conde-
iitndn n banriitii-n'i" Inter-
tiaclonal a serviço rins lu-
-roí fabulosos 1-Iot ma2iia-

ias Ianques n da proparaçflo
do glIOlTB,

Num discurso roconlc, o
picslilcnie Jacobo Arhon/.

¦ explica ou inolivos ilu ifona*
plniçfio lanquo o rciillnnn
a iloclsiio do sou povo dc Io*
var pnra n fronlo a rovo
liiçAo da üutüomnla, «cualo
o quo iMiiiiar, o que sempre
ciiílarrt nionoH iio qui* ic
,'ibalxiii'mos o pescoço',

AGORA, dl/. Arbonz, fa-
lanilo om nome do seu povo,
A PATRTA I" NOSSA R A
DEFENDEREMOS, POLI*.-
CADA A POLEGADA, Dl-
ItKITO a DIREITO, Ar-
benz concluiu sou discurso,
rejeitando qualquer nova
Interprotaç&o que sc queira
dar no Tratado do liln rie
Janeiro e pedindo n proscrl*
cm iiiiciii.-ua das hoinbas
atômicas e dc hidrogênio, a
cessação das eoxperlônclas
Infernais- das armas dc dos*
tnilçAo innsslça,

Como nos tempos de III-
tler, age a qulnla-colunn
ingorn dos iiini|iiosi dentro
da Guatemala, A situação
n bastante grave, vem dr*
declarar o governo de Ai-
liou/, depois de jURUlOl' uma
conspiração Interna, NAo
podendo mais desembarcar
seus fuzileiros: para cobrar
av Indenizações ilegais, ar*
iiüiáii.is p Imorallsslmas dn
United Kruit Company, o-;
Estados Unidos manobram
com a onda no exterior o a
conspiração interna, criando
o clima par o hoto inter-
venclonlsta,

Que o hoto criminoso da
serpente lmpe,rlallsta nfto so
destina apenas A Guatemala,
cuja titIlude dc firmeza cn-
che ili* emoção a todos os
homens da America, 6 o que
precisa ficar desde logo bas*
tante acentuado, o perigo
está «liatilo da America, a
ameaça atinge Iodos ns pai-
ses. Enquanto não se de-
cide om relação ao suleste
da Ásia, o sr. Einsenhower
quer defender fn> qualquer
jejloi no resto fio ennthiotl-
le os interesses das suas
imitei!.* dos seus Irusts.
dos spiis cortadores de cou-
pons, dos seus gangsters,
dos seus guerreiros, dos
seus' armnmentistas, do?
seus bandidos internado-
nais, Eis por que a solida-
riedade A Guatemala se
transforma num dever in-
declinável e urgente para
Inrla;-. a*-, pátrias, povos p ho-
mens Ha America.

Emtno DUARTE

Transferi
Do Processo D

d d A idiên¦IIIVII

s-Wí-m
cia
A

PRESENTE O CAPITÃO AGLIBERTO AZEVEDO NA 3/ VARA CRIMINAL
A audiência dn processo Ianque contra l.ui: Car-

Ui8 Prestes o os demais dirigentes rio Partido Cmiiii-
nisto do lirusil, mareada para ontem nn Terceira
Vara Criminal, foi transferida, upiis ter <• -fui; Darei
Ribeiro recebido uma comunicação escrita da leste-
manha Francisco du Costa Neto rie que sc achara
impossibilitado, pnr motim rie saúde, rie prestar seu
depoimento, O Juiz, após deferir a comunicação
marcou pura a próxima qulnta-lelru o prosseguimento
ila processo.

O PROMOTOR INTEGRALISTA INVESTE
CONTRA AGLIIIERTO

tini Parecer loserlio) „n-

dn ;t* v.iin rriitilniii iitruhi
para hi ilexeniis tln imputa,res, Kn* pouco Ininpn o pia*"
Irtrio pulava 1'tiplHn do |iii<.
soas ,|i|,, |iii,i-iivhiii nm nhi'11-
C» do cnpilAn iinclonal-llbor*
tml'ir.•s*

tom cnlrogiio ao ciirldvlo da
,'c Vara o promotor Oiluii-
ilu ]tilii*lri> di* Castro, que
ii-aüsiiiniu hiiiu) funçApH na-
i|iii-la Vnrn após uma p.is-
Hiigeni forçada por nm iio»-
)iitnl do aliiMiailo.s investiu

contra o herói iuicloiinl-11-
licitail"i* Agliberto Azevedo
afirmando srv contrAiln a
sua liberdade porqu(l nstn
1'oilítituii'ln um peim.iiii-ii|i*
alcnlnilo íi M-iiiUaiiçii nacio-
nnl>... (IjCiln-se contra a ro-
l"nr/,.'irào irinqiic nO pais),
NAS 1'ltrtXI.MAS IS IIIHIAS

A DECISÃO IM) JUIZ
O jiiir. Darci Ribeiro cm-

i-ngndo* Francisco Chcrmont
proniCtCu-se "liteni mm ns a<l-
e Renedüo Cnlltciros llniifim

que, ilpiilro il-H próximas *is
lini »s. doapiichtiriti o reqiic
«•iinciu'1 da ili'fi'..ii que s"licl*
ta a imediata lllicrilniln pn-
ra Agliberto, Antes pnivm,
o juiz deverá Inspecioniir u
cáicere no qiuil se eiicinilni
o c,-i|ilti'iii Aslllii.'ito n provi-
dencinr uira prlsAn conipn-
tivel com sun cundlçâo il'*
ptiVo poütlco. Nessa ocasiAo,
os iIi-m, Kiimrlsrn Chrvnionl
e Cillieiros llnllflin reafil-
ni,'il'lll|l || llei-e-i-.iilaife da im"-
dintn ."oltiira de Aaillbcrl'",
unia v"?, que assim ilbpèe o
próprio Código pennl-

KKCI.KKi n ( AltTiiltlo
DE POPULARES

A presença do r/lpllão
AkIIIi**]tn mi? doponriêiicins

i®mwmmmiimmm#x*á
CONFERÊNCIA
CONTINENTAL I

DE MULHERES 8

Verberada a Light
•gamara;
sí)istíiitò

Protestou n vereador Arlslidcs Salda
iilia, i.iniein, conlrn a LírIiI, falando a
propósito da iutcrrupçflo (le fornecimento
de energia cléirica, que parnllznu a vida
ile tória a cidade, A 1','i.si* d» noticiário
dos im nais. mostrou ns graves prejuízos

pela população (limite ria maior suspensão,(Io luz
e (orça jamais verificaria nesta ('apitai. No govôrno de \'ar
i*,*is - prosseguiu a Llgiil sc sente como que riona rio
Brasil o não mais manlcm usinas a fim rie pvitar tais acklen-
le--.. pelos quais, antcrionnenlo se via obrigada a pagar
multa..

Comemorando „ liuiçu-
niPiitn dn Coufcrèneln l.n-
llno-Amulcniiii da Mullic
res, Honi oferecido un* co-
i|liele| |'| lii*|ll'i'llsil riirio*
1*11 II II |H'tMIII,'llil|lll|PS fP-
iiiiiiiniif.. hoje. iis I7.:tn hs-,
A Avenida l!|o Rrnnco, n'
II. 10" iiiuliir.

Dn Secrplnrlado Provi-
-.óiio ria (!iuifi'iíiii'iii, in-
IPgriiilii pelas sríls, 1'niili.
na irAmlil'",'ii', (ipoitinn
•le Albuquerque e Krii
llilin le, iPribeinii.i i-nlivl-
le |i;ua a S'-leniil,i'Ie-

soli lllll

MUDANÇA
Na paite il" pxpptlienle, (oi

aprovado nin requerimento
munaiirio o imine rio logra-
douro "Caminho rio Rio" pa-
ra Frederico Carlos Azevedo.
Rntre ns discursos rie onlom
uo chamado exaurir expe-
ilicntp. rets.illou a|.ietias o
riipcurso rie Kren'priçn Trotía,
nue perim o levantamento do
Irabalho -i Imra rio fim Ho <-y.
pedieníe, em homenagem as
vitimas do ultimo dosasstre

J)E NOME

de aviação, . verificado em
Icrriióriò maneiro, com um
aparelho na Nacional Trans-
portes Aéreos. F.ntre as víti-
mas, luclucm-sc riuas proles-
snrandas 'i.i Escola Nacional
('aniieln Dulra e uma alunolio Instituto rie Educação,
cujos ricspi-ijns cflavam snitin
sauarriados nn saguão rio co'!-
(ício, para ab ficar em ,-h-
iiir.va ardente até n sepul'*n-
nirlltn

Polícia e S.S. na Propaganda é% GonIa,?.$1.^ m TWÍm
TANCREDO NEVES CONVOCADO PARA EXPLICAR SUA ENTREVISTA - HOJE, EM PLENÁRIO

0 REQUERIMENTO SOBRE A DECRETAÇÃO DO "IMPEACHMENr DE VARGAS -

câmara
F£DEfiAL

NEGOCIATA DK UANMA

O sr. YVolfrnm .Mel/ler
voltou a focali/ar o caso do
importação rie banha ria Ho-
landa por atacadistas san-
chos, afirmando que o Secre-
lário rie Agricultura rio R.
Grande do Sul, sr. IWanoel
Vargas, confessou finnlinen-
t" sua inleríercncla no no-
gocio, dizendo que forneceu
dólares em cambio oficial.
O orador renovou seu periirio
rie informações ao Ministé-

lÈNADO

O deputado Roberto Morena respon-
sahllizou a Ligln jiela falta rie luz,»a exem-
pio rio que se verificou quarla-íelra, quan-
rio -i ciclaric esteve totalmente às escuras

 durante longo tempo, chegando a duas
horas de rblack-outs em alguns bairros.

Salientou o deputado que a culpa cabe exclusivamente ao
odioso truslee ao governo Vargas que obedece servlhnento
«.companhia ímpcrialisln. Afirmando terem sido incalculáveis
n.s prejuízos pela falia rie luz na cidade, concluiu que a
Light deve ser encamparia quanto antes, pois ôsto é o rccla-
itia rio nosso povo, cansado ria exploração desse odioso tm-oe

REQUERIMKNTO DE INKORSIAÇÕES
O st*. Frota Aguiar apro-

«caiou um requerimento an
Ministro ria Viaçâo, solici-
fsndo que informe, através
ris repartição fiscalizariora,
so tomou oficialmente co-
nhecimentn rio 'acidente ve-
rificado nas usinas ria Ligtht,
o qual privou a cidade
rie energia elétrica durante.
riuss horas, ficando às cs-
curas o paralisadas iodas as
tuas atividades; se foi
Instaurado inquérito para
apuração ria verdadeira can-
sk rio tato: sc na hipótese
ria responsabilidade ria em-
presa canadense conccsiio-
n«rÍH. qual a mulla aplica-
vpI. ou aplicaria.

A SUCESSÃO
PERNAMKHANA

a sucessãn rie Pcrriambu-
en e as manobras rie Klel-¦*-rino 

para impo,' a cândida-
tttra rio 'íenci';-'l fascista
Cordeiro rie Farias, motiva-
ram ontem acalorada rii>--
oussão, O sr. Pontes Vieiiii
criticou rie inicio o toque-
riiiieiiio rie Informações rio
sr. Joio Rom;-, sobre as li-
eènças concedidas ao comer-
cianlR Arminrio Moura, ri"
Recite, para iniporlação em
massa rie caminhões, acres-
centando que lal requerl*
mento visa om verdade a
iiiua campanha política con-
Ira o sr. .larbas Maranhão,
rie quem aquele negociante
é primo-irmão. Protestou
em seguiria contra a cam-
panha rie calúnias e in.ta-
mias que p governo rio Es-
tario cata movendo contra
seus opositores, onori uniria-
rie eni que denunciou que a
própria • policia, em eami-
nhonétes oficiais, percorreu
¦as ruas do Recife pichando
muros e paredes, ehiiman-
rio o sr. .larbas Maranhão

O sr. Brigirlo Tinoen i i*o
•io ladrão e outros nomes.
Num desses comandos poli*•iais rie piehamenlo foi re-
eonhccirlo lambem um mi-
litm* membro rio Serviço Sc-
croto do Exercito.

COÍÍVOCACIO líí.
TANCREDO >TEA??'fi

O sr. Armando Fp.lcão
ípressntou um requerimen-
to convocando o Ministro
Taneredó Neves n cíiiiiii:*.i'ç
cer à i 'Sin-ira n 1'im dr ¦-,
lar inr:*.rmac.";;s r.à\;re. o~-
!"-' "Unlos fo: ':',"::rlo.r- i"i s**i:
Pt'onunciaitieni'0 rie "íi ri:'
maior, na Tíilovisãn Tupi, no
qual ripfenriotl >onepitn ; rnn

! l*'U'Í0S ¦! ('luisíili.ui' o. nn
UIC ri!, li " iU Il '"I
tes do lunní>m, 'e ¦.'.i.".:!•, in
s ~í.';<m c:;]ü:'í a Gàr.ir.ra e
*¦'. unmiss&es, Parlc.mrnía
fss rie Inauérito.

F.ÉFOEMA DÀ POLICIA,
Foi lida no expediente da

rin da Agricultura sobre n
assunto.
DISPENSA DE OPERÁRIOS
testou contra a atitude rios
industriais rie Campos e nu-
trás cidades fluminenses
que estão demitindo seus
operários alegando os no-
vos níveis rie saliVrio-mini-
mo.

VOTAÇÃO
Foram votadas somente

uma emenda e uma sub*
emenda rin projeto que riis-
põe sobre o pagamento rias
rlivirias rins criadores e re-
criadores rie garin bovino.
Os srs. Alberto Deodato e
Silvio Echcnique falaram
em seguiria sobre o Orça-
monto, que se encontra em
discussão previa para reco-
ber emendas.

«IMPEACHnlENT» DE
VARGAS

• O sr. Castilho Cabral vol-
tou a focalizai- a denuncia
contra o Presidente da Re-

Fracasso da Política
Econômica de Getúlio

Voltou o sr, Alencaslro Guimarães, nn
sessão rie ontem, a criticar, energicamente,
a política de Vargas nn setnr econômico
e financeiro, atacando, sohreludo, a nrien-
tação seguiria, peln Banco de Desenvolvi-
mento Econômico.

Disse o representante carioca, por exemplo, que o governo
uaria tem feilo no setor ferroviário, apesar rias vultosas
quantias despendidas com o funcionamento da Comissão
Mista BrasiKEstaflos Tinidos.

OUTROS ORADORES
O sr. Onoíre Gomes protestou contra a maneira por que

o.-iáo sendo devolvidos aos alemães o.s prédios que lhes
foram confiscados durante a guerra contra o nazi-faseismo,
c o sr. João Vilasboas falou durante mais rie uma hora
defendendo onze emendas rie su*. autoria ao projeto quealtera dispositivos rio Córiigo Eleitoral.

púhlica, apresentaria pelo sr,
Wilson Leite Passos o que
vai ser discutida hoje no
plenário, justificando o pe
(lido de impeachmcnt> con-
tra o Chefe rio Governo.

26 ANOS COMPLETOU
0 "LUX JORNAL"
No dia I* rio junho cor.

rente foi comemorado festi-
vãmente o transcurso rio 2f!'
aniversário do fundação rin
empresa de recortes Lux
.lornal». As feslividaries coin-
cidiran: com n realização rif-
unia exposição (|o jr.vnais hl*n-
siloivos na Europa, rcaiizariii
pelo próprio -I.u\ .lomal p
hasLnnte apreciada ,¦ romen-
tad.-i pelos participantes rio
Congresso internacional, pro-
movido pela Federaiion In-
ternaciniiale rios Rurcaiix
d' l-Atiaits de Prcssc-

Pela manhã rio rii.-i |« foi
celebrada missão rie ação rir
graças, nn Iprvja cie S. Piau.
cisco tln Paulo, o à tardo, na
serie ilo «-Lux .Tornai*, foi
oferecido uni coquetel, an
qual compareceram senado-
res, deputados, jornalistas o
amigos ria empresa.

ms*»**í*i^^
^r 0 ponlcirito

do amor
Tndn.: n.i ("linrt(is-/eírns o

prefeito do amor d» nudldii-
i*in "im poro dc sita vidnde".
fumo ile próprio Ah,

São ii.'i:i|i'iu'i(i.*t-ri'lii>i!iiil||(i
lipo "ciiibriil/ia" c niniido". Os
problemas do por» nflo iriiiu-
do.s- Assim.' "() senhor «i. u
que deseja", liiics rie ler-
iiiiii/quei' resposta n prc/cilo
cai |i.(/ij rii:ciiflo, (iiiivi se des-
cariar-, 'Por enquanto uno /•'(
nu'!", nsshli que tiver eolicm
iii(iiif/n ntri.ííi-lo". fJifo i."o
Dl/lcif/lo ;:i'i;neivii frcillc.

."•'il tillitiifl dcSSUS entrei'!.--
t»-. fnriini "atendidas". Bin
qtiiii.-c i)iiii»ilo- rhtcoctta s
cinco vitimas. Feitas a- cn»-
tos. dczesneis segundou por
paciente, "cm ferar cm cem-
.iii/.-riiçiin nr, i/ifi-renço- re-
fiilinnlcs dr simpatias ou nu-
llpflli/l.-.

I.;nia rfas notas mais curió-
íai da* aiidipiiclas-rcliiiiipa-
gn: n fadista sra. Esthcr dr
Abreu, que nn Carnaval ai-
cnnçou umn ritória artístico
por ricrieio municipal, fa: t:
r.roiwmctvQQem rtn v*o. com»
elegante rclópio-piilscira. pre-
rente' d" i(f.ii;ario. K quando
íj?f7ticj(' Jhc. pfldc ifti» pisíoiôo

posta.*— ,\i, filha.' Não intercedo
ncsüds coisfiül Cà catou sò-
nieiife n nthar o pniuririin dns
sepiiiirios.

Chamados ao
5> ô s! o VÀó-

toral dc
caiengo

Escritório Eleitoral do
Dep. Roberto Morena

(Realengo)
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da Ásia, caie está yem nume no— E ósse paia enorme
mapa, professor?

— Está riscado. Mister Dulles

que

não quer que figure como uma dai
cinco maiores potências dn mundo.

A> •^J^yjAuJ'.S^*a^^.«?^*Wt.*?M^>jSr-Jãjr&í:aIiíd!M!lI
A Lula IVIa Terra, l

Pode
fina

Míi

**» VÍAlfl
nin:

Estão senrio chamados c
urcência ao posto eleitoral
Rua Marechal Joaquim lyn-i-
cio. 284, sala 201, Realengo,
a fim dc tratarem de assun-
ros rins seus interesses os sp-
Kuinles eleitores:

Afiuinaldo Custodio rie Mo-
rais Sá, Amaro Vitorino n'a
Silva. Antônio Vitalino rios
Santos. Cascmiro Lcopolriino
l.amin. Dca rie Souza c Silva.
Elsic de Souza e Silva Pcrci-
ra, Heleno Valdevino da Sil-
va, -losé Pereira da Silva.
José Viior ri.i CunlVa, Leo-
polrio do Souza c Silva, Ne-
reide Maia, Nila Maria rie
Oliveira, Orlando Gomes dos
Santos .Pedro Alves ria Silva
e Pedro Gomes ria Silva.

CONTRA A CARESTIA
Por iniciativa rias dona? fie

casa, :-erá realizaria, no próxinio tfomiugo, cm Tomás
Coelho, uma mesa-redonda
n-i qual serão debotítlos os
seguintes problemas: a) con-
gelamenlo de preços: b) com-
bate á carestia: c) reivindi-
cações do subúrbio.

Após ;i realização cia mesa-
redonda uroeessar-se-á ã
posse das novas o'iriKontcs rio
Departamento Feminino, se-
milnrio-se um "abow" dirigi-
rio e animado pelo radialista

Manuel Barcelos " seu con-
junto. As 20 horas será exibi-
rio um interessante filme ao
público,

Alem rios moradores rio su-
búrbio de Tomás Coelho io-
ram ainoa convidados a par-
ticinarem dessa festa, os se-
puintes candidatos populares
ás nróximas eleições: Valério
Konder, Emílio Bnnfante De-
Muna, Álvaro de Souza, (ler-
snn Silva, Vicente Rodrigues
da Cosi;, r: EuCrnsiano Oal-
vão.

o int-u punto-rip*
sõbr*' n rrnjff»-

um documento
lii-iiiiliiu, revolucionário, Im-
sendo nn realidade brafiilel-
ru.

0 1'rogriiuia é o rei rato
vivo d» lula ria classe ope-
niria e rios cniiiponcscs con*
li» o governo do lalifiiniüã*
ii» Vargas c o* Iniperiulls*
ins americanos,

Os operários acliani-se su-
focados pelos baixo» salários
quo nân correspondem às
sua* necessidades. A caies*
lia ria viiln e um fator dos-
In situação, mas a vcrdlldel-
rn cinisa está nu política de
Kiicrra dn governo de Var-
gtis, na iiiilitnri/.iiçãii da oco*
noniia. A falta de matérias-
lirillltis e n diminuição das
horas rie trabalha reduzem,
assim, os trabalhadores á
miséria. Dc nutro lado, ns
restrições às relações co-
mercinis com a URSS e as
democracias populares têm
nos impedido de adquirir
mercadorias aliiindantcs e
baratas, que tanto beneficio
trariam >> nossa economia.

O item 37 truta da qtlCS*
tão ila distribuição das ler-
ras rios latifundiários gra*
lliitiimcntc aos camponeses
sem terra ou possuidores de.
pnuen ferra. A luta pela ter-
rn i- um lato, uma reallda*
ile. fi uma da*- primeiras rei-
vinilicacõcs rios campotie*
ses. Ninguém pode nená-lo
diante ria resistência dc dois
anos dos posseiros de l'ore-
(nin, no norte do Paraná,
ou quando os camponeses do
interior de São Paulo se
tintem pela terra. Agora
mesmo, vemos a resistência
dos campoeneses de Guará-
rapes, na linha A de Abril,
Por seis vezes os caniponc-
ses arrancaram o capim dos
latifundiários Ma.v Wirtli e
a luta contra o plantio do
capim em terras de agricul-
lurn vem se desenvolvendo
(•m todo o interior de S.
Paulo. Os arrendatários são
vilimas dessa situação, pois
os latifundiários, donos das
lerrns, arrendam-nas por um
ano e no segundo ano que-
reni transformar as planta-
ções om pastagens para en-
gorda rie gado para os fri-
giiriiicos americanos. Não
querem majs arrendar as
lerrns n dinheiro, mas com
porcentagens de 25% a !.">%.
Mas calculando esse preço
pelo preço dos cereais, ilo
algodão i* rio amendoim, ve-
mus (jtio. o preço rio nrren*

Denunciam d» Fundo ii (í r o Terror Policial

->o -já ontem a mrjnsa
. ¦' í'j .io Govcno en

iunhando a apveeincàc
rio Coo-rrpve. uni prr*jí" " ri(
Iri qnr rpfnnna o í '—.i\ ia
mr-ntn l-Vrieral de Séíiiiran
Ca Pública,

Publicamos a seguir Impressionante denúncia
enviaria dos cárceres rie Hiiisque (Santa Catarina)
uo semanário «Voz Operária» — denúncia que
revela cruamente o clima de banditismo policial rei-
omite no país, sob a tirania colonial rie Vargas,

limo. Sr. Diretor da «Voz Operária»;
Continuamos, o sr. Dilui Klins e eu, encarei:

nulos na prisão dn Delcgncin de, Tlrusqiic, há, .V! riias
npús lermos sofrido lòda espécie de coações r *-io
'iiicias. Tudo começou quando o sr- Dibo Elias foi
preso aqui em Brusque (Sta. Catarina! no dia 2'i
de fevereiro, num «.flagrante» quando vendia jor-
nais legalmente editados (Tribuna do Povo, Emãn-

cipaçâo e «Voz Operária» e quando distribuía o
manifesto «A Nação» editado pelo Centro CnlnVl-
iiciisc rie Iti-lcsa «Io Petróleo, coiileiulo u ussiiuriuril
ile mais de uma centena de Ilustres persònnliiiRdp.s

*í'. esta prisão constituí urna -arbitraHedadc e
timn *,ioi.::ncia que 'is repetiu j;í*1«i terceira vez, por
quanto o meámo sr. Dibo Êiir.s tialia sido prási
diias vezes ante3 e-n Blumenau, ciáaãt vitinim, pe
in mesmo motivo. Desta vez resolveram os poli
ciais criar mini clima de terror em lóriti n região
Uo \ ale (Io Itnjrri, ilfth só paru impedir a orgHlilzu
çüu rias Convenções Slunleipala Pela Emancipação
Nacional que estavam sendo programadas, como
lambem para proibir % colocação doa jornais da Im-
prensa democrática que estavam tendo uma ótima
aceitação por parte dos operários e camponeses da
região.

Esse primeiro passo, a prisão do sr. Dibo Elias,
foi seguido pela. apreensão ile lorio o seu estoque

ri., .jornais, tívnis e revistas Km •••'';-, p-o-ãer « que

au-
pri*

constitui viciaL;-.<;- na proneíiuíie i; vr:
jiií-o para »"ie. :*íãu satisfeito ninda di

ns policiais a Riiiiiiciiau onde tu resido, i
i minha residência c confiscando liimbeiii

iaf* i"
iítn-se
l.iiliill

II lllillllll
c\

blblloleca que, repelindo os mesmos chavões rie Ili-
llere Getúlio un listado Novo, foi consideraria ksiiIi
verslyus pnr cnnler livros ile Jorge Amado, Itran
ca l'iallin c ria Kdilnrial Vitória, alem de outros, crii-
lados c vciidiiliis no pais. Segundo os «letrados»
(lll J). O. P, S„ esse «espantoso crime», o rie ler
tores progressistas, acariciaria alguns nnns il
são. Tiniu perfciia reedição de Ililler « Wiissolini
un, aiiialtneiiin. Kranco c Eiseiilunvcr,

Tor incrível que pareça, n insànln policiai-las-cista níin se contentou com essas arbitrariedades,
Começaram ns Interrogatórios entremeados das
maiores violências e coações. Negaram-me alüneii-
to, ameaçaram-me rie toda maneira, mantiveram,
me incomunicável até mesmo para com meu arivn-
gailii, Jiigaraiii ii„* nuuia eela-solllárin, úiiiirin e
iria. Visavam os ijelvagens policiais coni isso ar-rançar confissões falsas que dessem mn aspectoslugal» â farsa que queriam montar, justificando oambiente de terror espalhado no vale. Comu nr.da
tinha u «confessar*), a nau ser u ucrline» dé minhas
leituras progressistas e o aiioii, h Convenção Pela1:' cipaçâo iNacliiuul, passaram i,s larmliis ai
limo argiuiienlo une sons nientiiliiliules 1'asi.i.slu
(llcaram ser infalível — ¦> espancamento,

t seguiu-se um bárbai-o, covarde e Infame es*
pancamento, eapancamanto duplamente cruel na
pessoa do ar.' Dibo Elias por ís tratar de um pa-trinta, de avançaria idade (SO anos) com a saúde
bastante abalada, sofrendo do coração e de bron*
quite asmáfica. Também eu fui espancado poriluas vezes, na niesmil iioilt' rie 1 para 3 de iniireo,
por riois soltlnüos imuiidos de cassetetes, cercados
por mais quatro. O ftltirno espancamento, que ti.-'
morou cerca dV 'Iti minutos, assistido pilo sr. Anmio Gomes.de Miranda . (Do DOPS de E*"lui'iaii<v

lll-
in

li
polis), peln sr. Eivaldo
Brusque) c pelo sargento

haffer (Delegado ri*.-
Osny .Silveira, foi tão

brutal que, em certo momento, escureceu-me a
vista, lendo caído ao solo sem sentidos, Contudo,
n infame tortura não fui suspensa, pois quando vol-
lei u mim continuaram impiedosos, os golpes de
cllsselcles,

li ainda boje, com quase dois meses rie cucar-
ceramcnli,, eonlinuaniiis, o sr. Djhos lOIias e eu',
encerrados mis mesmos cubículos úmidos e frios,
com n saúde abalada, alimentação deficiente, su-
jeitos aos mesmos selvagens e tarados oue nos
torturaram. Assim, alem da Integridade física in*
dividual de nuas pessoas que foi violada, perma-nece a arbitrária prisão de dois democratas quenão cometeram jamais crime algum. Sim, porque«crime» não é vender jornais legalmente editados
mi ilisliiliiiic o manifesto di* Convocação du Con-
vençan Pela Emancipação Nacional, U« elevada sen-
(ido patriótico; «crime? ruo é possuir uma bil.lin*
Itva contendo livros e reviüiar. dos autores mais
progressistas rio momento. Somente as mentállda-
(ici (.üiitFílrias à cultura, contrarias ao nosso de-
senvolvimento econômico independente rio jugoimperialismo iani-ur, ciinlniíin aos anseios de pazi' dc progresso do povo, sõnicnlc as menlalidadcs
liiseisias podem considerar crime Inir. fatos. A
imensa maioria do pmo brasileiro, porem, qus so-
fre com os bai.vos saláiios de fome, com a insupor-
tável carestia de vida, cem a falta de. liberdades de-
mocráticas e com n terrorismo policial — frutos da
submissão do governo de Vargas ao imperialismo
americano — essa imensa maioria de nosso povo
quer e lula cada ve/. mais ativamente pela Knian-
cipaçâo Nacional. E serSo éssefi corações, que pui.sam ris canto a canta do iírssii.. os"que, 3íinal,
construirão urna páíri-i de liberdade, de fartura, rie
[laz e de progresso;

(as.) JOSÉ MORAIS DA SILVA
(Delegacia rie Brusque — st», Catarina)
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damento varia rie 3,001) n*.onq cruzeiros, Além ilír-Fo,
sinrin existe o roubo dn
Snmbrn, da Anderson Clny-
lon e dns nllns Impostos.
Dessa mnneirn, o nrreniln-
lário compra n lerra Indo n
iipn ao Inlitiiniliáriii c nuu
eu tem um alqueire ^^ sen.
devolvendo uovnmcnle » ter
rn rie presente pnra êle,

.Sus fazendas rie café mu*
dam ns formas ri" explora-
çfio, A mnlnr parte rins f.-i.
zendas eslá tratando o cn-
fé com empréstimos porque,
ai, surgem os intermediários
e ns fazendeiros podem fn
gir ao pagamento (Ias fé
rins aos colonos, como niiin-
rin a legislação rio trnhalho
Veiamos o casn ria Cin. Rio
Tihiriçá, município de (;i
lia. Trata-se n café com
empreiteiro c stibnmpreil*.*i
ro, siijeiliinriivse n vai-..
desconto de uma taxa de '•''•
nlnema, futebol, médico. Nn
fazenda está niorrenrio :: :i
te de fome e iloenç.. K p." '-

LEITE -- i>ão Paulo
riso nf(j|r pwnolíi usra fl
•ii-iiiit|ii:a ri- um eedáver.
í mn i"f<"MM» ei" vtftíit São
há cslnhiliilnde devido a e-»-
In siliinçâo.

Nus hi/cifí:!-. on-li' f\ rnf«
r 11 ;ií iitlii < ii'i i fiiiíMT™, f»*i
ninlijilus *;;*r.-*i!ti!'íil" c.r»0

Inferiu * a CrS ::.iii!(i.íin pfio
Ivnto ile iui| \^<. rie 1-afn. Ao
preço que r^i o café, o f*)'/"MllriiTí, cnni M"i'|i:tí mii zçt.
i<t fie i-Tfp, [irí-ja i» frato fie
im íi nftf, í\n i í j* pori ?nlo.

r. ripnumnun rf-i^i sHuüçSq
m não |io'!ia rji-t.xni de .---.f
-• .:in, pni , •,ivi'ii!n;. lltHll

inif '.'•iiiil-firínl r somicO"
•n nl.•;,., Por

uni ¦
ação

mesmo o
Programa

leionul qt"
ciiinndus rio

!.. ;)->i>vi"r:J'
o nn:'iniial,
iryentn ijup
pvevndanios
lurrar f em

'i iiiios a to-
!>irn.
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s, »o uiuai ,,"¦¦¦ "••¦¦•'"'. ¦ uma das
s tarefas sr., como - > n Programa do
:.,i .-iMò-i atiscgtr-a -. m, russo poro
In tttiCi ~n\<> ila.-':' } /•';'•/< '!< /vV inicio

PERGUNTA /¦
liberdades democràlici
nossas mais importam
P.C.B., as liberdades
depois da instauração
nacional.'

(Demétfio Peixoto rin Silva Ile ií*.*:!"'.tii-'i**.ií>
RESPOSTA - l.'J uitell u icnle illsia n a.iniu.iç

se releve a pergunta. Üc lato, a luta peias ..iV.ut.iu
eráticas é tuna das nossas mais importante* i.ntu
essa luta devemos ganhai as mais vasl is camarins
brasileiro.

Não existe nenhuma cuniriidiçãu, como p.ueo'
o leitor, em se tazei essa anrihaçãu e di.-.i',-.
tempo, que as libordudees só serão elelíva; icute ¦'-'-.-
ao nosso povo com a derrubaria rio governo de v'a
mslauração do govOrnu democrático ile uíiciaçan
Isso acontece porque enquanto estiverem no podei
fundiários e grandes capitalistas, serviça • mi
norte-americanos, o povo brasileiro não
uma verdadeira democracia,

Como esclarece o Programa tio l'.<
arma principal a qiie recorre u govcrni
manter no poder. Sen nipregn sisti
sem lançar comia o puvo o terroí policiai i
tenstica cie seu governo. Vargas não íi . t.
a sua ruinosa política rie entrega tlu tiras
ianques, dc preparação paia a guerra , u
caria vez mais Impiedoso dns grandes u,;:,-:';
choca, caria dia mais iibortnmi*iiii. com os
aspirações da esrililgudoni maioria da pnpuiui
cem. por isso mesmo, as lulas ile nosso po\
tos dessa política lula que |a noji: ;ii':ii'i
mens e mulheres om iodos os p mins rio ,;r.
que Vargas insiste eni levai ;, pratica .-'a |i
á pátria c ua povo, intensific-iin-se ,u- nu::
raria e das amplas massas populmes. u us
violência pelo governo tem pm oli|eii\o suiecar essa
para tornar possível n vcnrla ¦ilciuutiva tln pai ao:
niilistas ianques e assegurai i e.\i:-:leii!'i..i pui nnus te
poder dos latifundiários c grandes capitalista'--.

Procurando enganar as u:r ¦•' . l,'.-irga;- o seus porta-
vozes apresentam as violências praticaria! p?lu seu governo
como "fatos ocasionais', atribumriu a sua responsabilidade
tão somente a esse ou aquele agente policial. K u que se'
verifica, por exemplo, agora mesmo, em relação no brutal
assassinio do jornalista Nostnr Moreira, itelerinclu-sc a esse
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inominável alentado, o general fascista Caiado rir
se, em entrevista á imprensa, lralar-se apenas rie
ocasional praticado por um guarda", l-lsius cinie
refletem fielmente a manobra ria camarillía i'.<-
tentar fugir á responsabilidade, perante as mas:
mente por este crime, mas por lôria a série inumei
lências que vêm so repelindo, iiuworcive-lnipnic. i
rios latifundiários e grandes capitalistas. O assas:
ualista Neslor Moreira nada i",;' cie ncnsional.
sim, mais um elo na longa c sangrenta cadeia rie
ira o povo e dr alentados s á
governo.

Assim é que, nn* três anos de"govér
ram assassinados diversos trabalhadores e pa;
cárceres mais de dez mil pessoas, rias quais m
mil estão sujeitas a processos judiciários e ameaçadas iíp con-
denação. As greves operárias sãn repritnirins com n maior
brulnllilaiie, enquanto s:e repetem, nos sinriicaVos, as arbitra*
lias inlervonçGes ria polícia e rin Minicli-rio rio Prahallio. Jor*
riais tio povo sjo assaltados sucessivamente, enmo aconteceu,
nos ítltimos tempos, cem a "Pollia do Povo" rie Pernambuco
e"0 Memento" da Bahia. Os partidos políticos
deinocráTicoi. especialmente o partido da clã
o Parrírio Comunista são mantidos fora-rin
aos eleitores o tlii:ei(o rie vular lio partido qttitercssos.c as aspirações rin povo.' Ktifim, o
eráticas conquistados p?lo povo brasileiro p m
rie dura luta, na Constituição da República, s
mente violados. Sõ à minoria exploradora e opressora do povosão reconhecidas as liberdadeã democráticas. Vargas tudo
faz para implantar no Brasil uma negra ditadura fascista,

A interminável sucessão de cr.imes hoíe praticados sob o
governo de Vargas, como ontem sob o governo de 

"Dutra,

mostra que esses crimes nada têm rie ocasionais. Rios sãouma decorrência do próprio caráter do governo, umn ennse-
quencia cios métodos por êle empregados pari dificultar eesmagar as lutas operárias e populares, para entn-iv a nos-sa terra aos magnatas rios Estados Cni los pari ir miei aí'-nal, a dominação rios latifundiários > , -nn.ri ;, .r.<.,eMa
vendida aos imperialistas ianques.

i CONTINUA)

?~n im: mente
¦ operaria —
¦i. negnniloise
leienrie os in-
ircilos rieiiio-
rilos, íi custa
i sistemática-
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tas dos leitores
/•* ¦"-

Desordeiros e Ladrões

Arrancados os Trilhos
da Ponte dos Suspiros

Hcirlicnm,. do luUor ,l,t,'.:
l*ii)'. jiuiii.ii.-, illati, por vol-

ta iluti -- iiuraii, um gimnln
iwnoinm no Cii(ô o Bíii Síiu-
lu t.í.ih'i. i.muulu nu esqui-
na (|,t!j i nus Ví.-.coihíí; do Stti.
l.íiiiict umi íaiva UiiSmttrfiuá;
um Vil i iwiòel. c, u prcicxtõ
tlc olii ii;as' o .eu |Ji'o))l'iulrt-
riu tíin.'.'i'i"»ii o i,-,|iv'iln'iiU!,
ileu v<iiei;i uni i liiíiii (tuifi
íiPijueiics, ijiiti iu bc iiciia-
vaiii. . i ii..,i.;.iiU'. miu nuuvo
icridni, ucii ... jiióiiclns
j;r.i\c;i ííiiíiiifiv- Houve.

M.i--, i'„, 1,,..» Viitl reve-
lar iiii.' ; ,jv'. ..- ile pollciíi
(letuiiu miuitcui. Um popu-
lar, M,:" ijuc ouviu os ti-
ni., c .1- inteirou tio iodo o
ocorrido, leletujiou ao 1U.V
Distrito ivtivhit, solicitando
prnvideiiciíi . Pois bem. Tu-
rio ficou i-ir lüio. Súnienle
líi |-,;u'! : L'in noite, u comis-
:. i • • '.<:",: ' pnrn o bur,
ll . |i!i i ,,i- ii >Vld ucoll-
leeiiio. . i\iio e preei.so e;<-
piictr i ul iv.ion co

(iu. .

dliis, fluas hlelcleiiiN lornm
riiiihiiiliis de iiniii uirmíiclii o
u piillciu... niulii lOZ, como
cru iiiituiul. Mas, em nulo In-
lu ll.i um deliilhe que ú luuil
willuntnr: um dos tiros do
Ul' Distrito l'oliüliili i|tieuieii'
de pelo noiiie ile fiieliino, vi-
ve iiiiiiicoiiiuiiiiilo com ou lu-
ilrocN, eiimo prova sua parti-
cípnclio no roubo das blclclo-
íns, eoi.su uiunlmcnto reco-

nlioiidn por qualquer mora-
dor ilu Vila Izuliel, ü bole-
gulm vivo iinieaçaiido u Deus
0 uo mundo, Inllmldiiniln po-
pulnivs o eoniereliinles, nn-
itiiiiliiicnle iieliiicnnilo, o
ipic, iillás, o perfeitamente de
acordo com o natureza dos-
.sn policia de bandidos e as-
siissliios, quo Uetúllo mau-
tom para melhor oprimir o
povo.

DEVEM SER CLARAS AS PLACAS DE ÔNIBUS
A dualidade dns placas

om apreço u a de orientar
u público, uo necessitar de
condução pnra esse ou nqtic-
le bairro,

tos, mui

Multou dos meus colegas,
motoristas o trocodores,
lôm-mu pedido para escre-
ver para os jornais, E1 quo
por muitas vezes solicita-
mus providencias junto ao
sr. Diretor do .Serviço de
Trânsito, nu tocante íi ela-
reza das placas indicativas
paradas du ônibus, sugeriu-
uo a colocação das icspcctl-
mis linhas iiloin dos nume-
ras já existentes,

Nunca obtivomos nenhum
resultado, nem mesmo uma
resposta. Agora, no ontan-
to, um projeto foi aproson-
indo tu Cãmaia Municipal
e is.su mo anima a mais
uma vez escrever a respci-
to,

Observamos quo tfio só o
número das linhas nüo sn-
tisínz, de vez (pio nAo 6
possível guardar-so todos
os Itinerários simplesmente
com o conhecimento tios
respectivos números.

A colocação, junto ao nú-
mero, do itinerários a ser
seguido pelo ônibus, faclli-
tarít grandemente ao púhli-
co e não trará nenhuma di-
ficuldade à Inspetorln dc
Trânsito, pois acarretará
para ll mesma umn despesa
Insignificante,

lia sete anos atrás os enge.
nholros (lo Llght ordenaram
oue us trilhos dos bondes da
linha «San Luiz DurAo., que
trn Togavam pela 1'onto dos
Siis|iii'os, fossem arroneados,
privando oa moradores do
SAo Cristóvão de seu melo
do transporto mais útil c
acessível.

Interditaria a ponte, du-
rante largo tempo, nenhum
veiculo por ali transitou.
ale quando n Prefeitura
mandou arrebentar o revés-
Ihneiito da mesma 0 em se-
gtilriu rensfnliá-la novainen-
te, sendo entfio restabelecido
o trânsito, só para autoinó-
vols.

A Inspetorln de Trânsito
afixou, na entraria da ponte,
uma tabuloia advertindo aos
motoristas do caminhões e
coletivos no .sentido de náo
pnssnrem pelo local. Há
tempos atrás foi a tuholeta
removida o hoje toda espó-
cie do veículos transita polo
local.

Um jornalista, Indignado
com o fato, dirigiu a um
dos membros da CAmarn
dos Vereadores uma carta
que foi lida em plenário, c
da qual transcrevemos o se-
gulnto trecho: — «.-Por essas
e outras, boas razões tem
o povo para não dar credito
ás autoridades em certos en-
sos... Se a ponte podo ser
usada por ônibus posados de
passageiros, por grandes en-
minhões, por tanques de
guerra em dias de parada,

por que náo pude ser alra-
vessaila pelos bondes? Será
possível que u i.iiriii seja u
únlen previdente?»...

RUAS SUJAS EM
VILA ISABEL

Diversos moradores do
Vila Isabel, tom rerlnitmdo
porque a Profeltura está
deixando ns ruas daquele
bairro complotamonto su-
Jn».

Nu Huu Mendes Tavares,
por exemplo, queixa-se do
que, lia mais de uma sema-
na os garis nAo aparecem,
O ar cinpest liado já náo so
pode respirar.

O Prefeito — dizein —de-
veria providenciar para que
houvesse numero suflclen-
to de empregados trilha-
Unindo na Llmposa Urbana
o dc veículos para o trans-
porte do llvo, a fim do que
a população náo fosso obrl-
gnda a guardar em casa li-
xo de uma semana quo apo-
dreco e se transforma cm
uma ameaça a saúde.

CRBEbSS minncos
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Mosqueteiros do Mar
s.c.
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ue estão internados no Centro de¦:c:-< <la Força Armada, ameaça-
r lugar aos alemães, resolveram't~' cx-combalentes tclcyriifaram
'titra o despejo c lembrando <pie

a dc pôr nu rua, esld esquecendo
ras, quando em um demagógico
jlcitaral disse certa vos: "Como-
:ahçr que os ex-pracinlias brasi-
s pelos poderes constituídos".

onvecado o Congresso
os Estudantes Secundários

REALIZAR-SE-Á EM JULHO PRÓXIMO EM SALVADOR - 0 CONGELA-
MENTO DAS ANUIDADES SERÁ 0 PRINCIPAL PROBLEMA A

SER ESTUDADO
A União Nacional dos Estudantes Secundários

convocou o seu Vil Congresso para os dias 22 a 2.9
de julho, cm Salvador, Bahia.

Uma das principais questões a ser debatida nes-
se conclave será o do congelamento dos preços das
anuidades escolares. Os delegados das entidades es-
tudanlis de tado o país se reunirão para discutir a
campanha em âmbito nacional e fixar a ação con-
junta de todos us estudantes secundários.

A GREVE
Recentemente os estudan
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Frobiema n. 44"
(Para médios)

HORIZONTAIS

i — Enfunar.
íi -- Singular.
ü — Título etiope.
9 — Existes.

11 — Atração (estranj.).
12 -- Lista.
1.3 — Brando, suave.

VERTICAIS
:í — Sufixo, designa pro-

fissão.
3 -- Farellm.

!  Navegai,
5 -- Ancinho de forre pa
7 ~ Pessoa I) a i h a ra ,

ra enlcrroar a terra
lavrada.
cruel,

10 — Aquilo que impres-
siona o nuviilo,

12 - Estuda.
SOLUÇÃO

DO PRGI5MCMA N'> 441

HOKIZONTAIS — 2 Fim;
5 Or: 7 Re: K Rum: 9 Ca;
10 Mo; íí Lar.

VERTICAIS : Ruça; ,'i
Ir; I Menor; G Rua; 10 Ma,

.e resultado;
Bancários 120,00
Barreira do Vasco 200,00
Bonsuecsso 1.330,00
Centro 275,00
Eslado du Rio ... 120,00
Funcionários Mu-
nicipais 270,00
Individuais li).010,00
Ipanema 600,00
Leblon 30,00
Funcionários -130,00
Madureira 240,00
Muda 870,00
Olaria 70,00
Padre Miguel 605,00
Penha 740,00
Portuários 6.460,00
Ramos 23.00
Realengo 935,00
São Cristóvão ... 2,636,40
Saúde 1.080,00
Sede 4.119,50
Vila Isabel 400,00

CONVOCAÇÃO
A diretoria do MAIP con-

voca todos os ajudistas dire-
toros dos clubes de ajuda, pa-
rn uma reunião na próxima
terça feira, dia 8, ãs 18,30
iioras, na sécle cia Rua Gus-
lavo de Lacerda, 19.

CHUMBO VALE OURO

Recebemos as seguintes
contribuições'. Hugo V. Ra-
malho, 1 quilo de chumbo;
Sérgio. 3.50(1 gramas; ami-
gos, 1.300 gramas,

tes secundários realizam
uma jornada nacional pelo
congelamento das anuidades
com uma greve nacional de
21 horas. Foi o maior movi-
mento dos últimos anos pela
unidade de ação observada.

AMPLITUDE 1)0
MOVIMENTO

A campanha dos estudan-
tos conta inclusive eom o
apoio da Associação dos Pais
de Alunos e da entidade dos
diretores-proprietários de
colégios.

Êsse apoio se justifica por-
que os estudantes não estão
exigindo que os donos de co-
légios cobrem menos. Não.
Querem, isto sim, que o go-
vêrno pague os aumento.» c
que os estudantes continuem
sempre a pagar a mesma
anuidade que era cobrada
om 1033. A isso ó que cila-
mam de congelamento das

NÕVÃSEDE DA A.bX
A Associação Brasileiea de

Desenho mudou-se da Ave.
nida Graça Aranha, 1(1. para
a Rua d„ Rosário, 114, 2'' an-
dar (a dois passos da Ave-
nida) onde estão sondo insta-
ladag os seus cursos dn de-
Senho de arquitetura, desenho
de máquina, desenho figura-
do (à mão livre), modelo vi.
vo, desenho de propaganda,
decoração e pintura, os quais
passarão a funcionar regu-
laiiiicnte, a pHctir de segunda-
feira próxima.

i anuidades ao nivel de 1953.
A VERBA

O ministro da Educação,
sr. Antônio Bolbino, disso

| que não pode atender os es-
tudantes, O encargo íinancei-

I ro para o governo, no en-
tanto, não será astronômico,
pois no máximo terá de apli-
car CrS 600.000.000 o que re-
presenta cerca de 1,0'í do
orçamento da República.

Essa quantia é muito mo-
nor do que a que já foi des-
viado do Ministério da Edu-
cação c Cultura para des-
pesas militares. A Constitui-
ção determina a aplicação
de nunca menos 10G do or-
çamonto para a Educação e
o próprio sr. Ministro decla-
rott receber apenas 7Tr.

—"

Pensão
do Papai

A molboi pensão de Co-
pcicabnna Asseic e tus-
polto.

Rua Ronald de.
Carvalho, 74

* "Coisas do Brasil", nssim
Ú so intitula o nova série de
if documentários realizados pelo

cincgrnflsta I. Ilozcmbcrg

atualmente cm exibição no

Cinenc.
* í{cnli:nr-.ic-fi no próximo

^ dia 16, no auditório da

A.li.l., a comemoração do'0. primeiro 
niiieersrfrlo do Cine

Clube ChapUn, com a c.vüii-
ção do filme "Cldado da Per-

dição", dc Luifli Znmpn. O
ff Cine Clube in/ornia nos as-'0 sockidos 

que vara assistir ao

jilme c necessária a quitação,
0. nio sendo permitido o paga-

mciiío na liora da projeção,
A obtenção dos coiiritcs po-
derà ser /cita no Largo da

f. Carioca, 2, 2.° andar, das 17
às 10 horas.

* Um grupo de entusiastas
^ fará uma sessão na A.B.I.

|j no próximo dia 13, com o

exibição do filme "O Moinhodo 
Pó".
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O magnífico Cario Battisti nuca cena do filme "Umberto
D", de Vittorio de Sica, que se revela como a mais cinema-

tográfica das películas selecionadas para o
Festival da Art Films
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0 AMOR NÂ MÚSiQA
lr.com-

No programa
«A inuslcn e u
losplruçüo», du
lüiuiii Nacional,
o lênin escolhi-
no augunilu-íelru
íoi u umur.

Haroldo Bar-
iiosa reuniu u'a
porção de com-
posleOes, que la-
Iam ilo amor,
ilos seu.» misto-

| rios, das suas coisas compreensíveis
preenslvels,

Uma audlclo, cujo tema seja o amor, for-
cosamente terá de agradar a gregos e troinnos.

U amor em tMn.» as partes ilo miimlo e
o me.»mo.

O quo e um lilme de Cliuplui, senuo uma
história de amor? Amor U humanidade, amor
aos liuiis sentimentos, amor íis boas pessoas.

A música pode ser também uma forma
de iiiiioi. ou um veiculo do amor.

Chtipln compôs páginas imortais por amor
a Gcorge Sund. , . .

Tclialkovsky era um amoroso, refugiacio na
mústea pura ri qual dedicou toda n sua exis-

N'ú música popular brasileira Ki multo unior.
Amor puro, folto com simplicidade, mas amor.

Foi k quo Ioí f;
Haroldo ilarbo- -^
su. lteumu ai- g
^umus boas %
composições do g
nosso canclonol- %
iu. Preparou ns é
legendas e mun- f.
dou para o ar á
um grande- pro-
grama.Ali, como so-
ria uom se a

Nacional cuidasse dos seus outros broadeasts
como cuidou disse inesquecível «A musica c
a inspiração., dn ultima segunda-feira.

O cast <ie cantores esteve Impecável, prin-
cipulmcnte nu quu loca 11 l.ucio Alvos e Ivon
Cury, os melhores intérpretes modernos 'lo ge-
nero samlia-cançao.

Talvez o 'cinn amor tenha ajudado :i
Haroldo Barbosa nu composição du sou pro-
grama. O fato é que os ouvintes du emissora
ila Praça .Muuú, eontrustunüo com nutra.» uu-
(lições, tiveram um grande programa nutr..i
noite vazia, que não prometia nada.

Foi umu bola surpresa, principalmente
porque partiu du Uíullo Nanoniil, que nao e
lá de oferecer audições de elevado lllvcl,

KADIO-ESCUTA
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Dinúias Aguiar, presidente

da UNES

Por Estes Dias o Julga-
mento dos Marinheiros

Deverá entrar cm pauta
para .julgamento no Supicmo
Tribunal Federal, dentro dos
próximos dias, o recurso ex-
traordinário impetrado pelos
advogados de defesa dos ma-
rinheiros José Pontes Tava-
res, Arno Bispo, João de
Oliveira Santos, Jack de Sou-
sa, Ramiro Barreto de Alon-
car, Simão Borba Maranhão,
Eliozer Bandeira de Aquino,
e Maníredo Palma (suboíi-
ciai), condenado iniquamente
pelo Supremo Tribunal Mili-
tar a pena do 4 anos de pri-
são.

José Pontes Tavares c
seus companheiros estãc en-
carcerados há mais rie dois

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

anos. Em todo o decorrer rio-
infame processo contra eles
forjado, pela reaçfio aberta-
mente dirigida pelo imporia-
lismo ianque, foram vitimas

das mais selvagens torturas.
Numerosa.-; mensagens es-

tão sendo diariamente envia-
das aos juizes do S.T.F., po-
diinlo justiça e liberdade pa-
ra José Pontes Tavares e
seus companheiros. Cerca do
mil assinaturas foram até
agora apostas a esses apeles.
Aproximando-se, porém, a
data rio julgamento, e sendo
agora definitiva a sentou-
ça, urge que esse movimen-
to rie solidariadade se am-
plie, alcançando a necessá-
ria envergadura.
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BENTO RIBEIRO;
!" and. — sala í

TEL, 4:i-(lfll)2

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filiuagens
— Retratos em gtral

\ nprt-Bi-ntni&o douto nnnn-
cio darA direito » nm dei-

conta da l%%

Avenida Marechal
Floriano, n.f 229
Telefone: 43-141,0

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
¦jostura usadas. Re-
forma em Gorai. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310W*M"

yue é um latifúndio?

1c Que quantidade de terra Tbauia
para sustentar uma família ?

Qual a atitude dos partidos aniç
os problemas agrários?

essas e outras questões
estão respondidas em

0 PROGRAMA AüRARK

0A SOCIAL-DEMQCRACIÂ

na primeira revolução rus^'
de 1905 -1907
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capitólio —¦ Jornais,
desenhos o comédias.

LMl'i:i!!U — Amores ile
Apache.

METRO - PASSEIO —
Nulicu me deixes Ir.

ODEON — Na Sonda
lio Crime.

PAL.ALUU - ü Man-
tu SiiKr.tilu.

PATUE' — Conqulstii
de Apache.
pla/.a — Fronteiras

ila Crueldade — O
Mar que nos cerca.

R1V01.1 — Páscoa ile
riaiife-ue.

VIU H;lA — Asas de
Fogo.

Centro
CENTENAnlO — O

Canli) ilu Mar.
CINEAC-TR1ANON —

Jornuís, desenhos e
cunicilius co) Se-
quôncliis em 3-D

COLONIAL — Kruntei.»
ras da Criicklude —
O 'ínar que nus cerca

FLüRIANU — O Ve-
ietro »ia aventurai

GUARANI — Kecliudo
li.ua reforma.

IDEAL — Uivimi In-
tuivão.

IIíl.-» Na sendu du
eiime.

LAPA • Au tíul ile
1'ugu-Pago.

MARROCCIÜ — O ira-
pacelru.

MEM DE ÜA' — AO
Sul iie sumatra.

OLÍMPIA — Maria
Cristina.

PRESIDENTE — A ul-
uma scnlencu.

PRIMOR — Fronteiras
(Ia Crueldade- — O
mar que nus cerca

RIO BRANCO -¦ Fran-
ei.s nu academia.

S. JU.SE' — lYiscua de
Síitilíiic.

Zona Sul
alaííka — Cabelelrel-

rei das Arábias,
ALVOiíADA — Mosque-

tetros do mar.
ART-PALACIO — Pás-

con do sangue.
ASTOUIA — Frolltel-

ra., da Crueldade —
AZTEUA — A últlnii).

sentença.

APQL0 OORRESA A8AF0U
Na ultima audição de Levertimcntns,

(agora francamente entregue à pornogra-
fln) Apoio Correia deu um verdadeiro
«sliows ao cantar uma paródia cm cnste-
lnano. Esteve impecável o velho Apoio.
E foi a única coisa que se salvou uc um
scrlpt Cheio de liccnciosidaries.

BOTAFOGO — Ao Sul
de Sumatra.

CAllUSO - A ultima
sentença.

COPA C A B A N A —
Amores de Apache.

DANÚBIO U3ar Alhl-
nu) — Era uma voz
dois valentes.

FLORESTA - Tulâo.
IPANEMA — Ao Sul

do Sumitru.
LEBLON — Divina lll-

luicão.
METKO- COPACABANA

— Nunca me deixes' Ir.
MIRAMAR - - Nu sen-

da do crime.
NACIONAL — A ülli-

ma sentença.
PAX - Conquista de

apache.
P1HA.IA' - Asas do

foco.
POLITEAMA — Pirata

Sangrento.
KIAM — Asas (lo loiío
P.OXV — Nu sentiu du

crime,
RITZ —- Fronteiras da

Crueldade — O mar
ItOVAl. — Desenhos,

jornais, comédias, etc.'IMjuca
AMERICA — Amores

do Apache
AVENIDA — Au Sul

do Sumatra.
CAItlucA ¦- Asas de

Fogo.
METRO - TU UCA —

Nunca me deixes ir.
OLINDA — Fronteiras

du Crueldade — O
TIJUCA — Fantasma

por acaso,

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Jornada

Cruel.

%mm

AVENIDA — Senhori-
tu inocência.

BANDEIRA -- Minha
espada, minha lei.

CATUMBl — Contra
todas as Oundotras.

ESTAGIO DE SA' — O
filho de Ali-Balin.

FLUMINENSE — Ulti-
ma sentença ¦

GRAJAU' — O homtm
dos papagaios.

1IAUDÜC1-. 1.UHU —
Fronteiras na Cruel-
dade — O Mar que
nos cerca.

MADP.li) — Na sonda
du crime.

MARACANT. — Ao Sul
de Sumutra.

MARAJÁ' — Fidalgo
d.i Califórnia,

MARAJÁ — -No limiar
du crime.

MEIO METRO — rei-
r-u sem lei.

SANTA ALICE — Na
sendu do êrlme.

S. CRISTÓVÃO — Pl'1-
sioneiros da Mongoltn,
velo — Feitiço branco
VILA ISABEL — Pira-

ta sar. rciito.

Subúrbios da Centrai
ALFA — Pantera negra
BANDEIRANTES — O

mundo em seus bra-
ços.

BARONESA — Perdi-
Cáo por amor.

BELMAR — Ao Sul de
Sumatra.

BENTO RIBEIRO —
Torra do inferno.

BORJA REIS — O fl-
lho do Trome-Trcme

CAMPO GRANDE —
Recruta Enamorado,

COLISEU _ última
sentença,

cosmos — vingança

GUARACI — P.isio.-i
de sangue.

JOVIAL — A Volta ao
Paraíso.

IMPERADOR — A ÚI1I-
mu sentença.

IP.A.IA' — stnhá moco ¦

MADUREIRA — Jor- í|
nada cruel. ¦?,

M Ul, A BONITA g
Aventureiro do Mis- p;
sissipe. ^j

MODELO — Os Três É
Recrutas. &

moderno — Cundlnho g

MONTE CASTELO p
Na sendu do crime Jí

NATAL — Sentinelas |
do deserto. g

PARA TODOS — Con- |
qutstu de apache. g

PIEDADE — Aventu- 0
relro do Misslssipe. 24

PILAR — o mtirujo ^
foi na onda. ^

PRIMAVERA — Entre |
o crime e a lei. íj

QUINTINO — Qg Três |
Recrutas. g

REAL — O íllho de í
All-Babá. Ú

REALENGO — Desafio. |
R1DAN — Duas gaio- f.tas e um marujo.
ROULIEN

da vida.
Brumas ¦£

S. GERALDO — Na
palma da tua mão.

TODOS OS SANTOS —
Ilha do desejo,

TRINDADE — Ho-
mens em revolta.

VAX. LOBO — Con-
quistn de apache.

Sub. da Leopoldina |
BONSUCESSO -— Ao Isul de Sumatra. %.
BRAZ DE PINA — Na |sendu do crime.

CENTRAL — Serra
brava.

I
II¦ Mara Ma- í.

Estreou a Dramática
M. F

283 páginas

A COMPANHIA DRAMA-
TICA NACIONAL estreou,
no Teatro Municipal com "A
Senhora dos Afogados", tra-
gédia de Nelson Rodrigues
sob a direção de Bibi Ferrei-
ra, que no ano passado diri-
giu para a mesma compu-
nlúa "A Raposa e as Uvas"
Cenários Uo Santa Rosa. A
C.D.N. estará no Teatro
Municipal apenas por 15
dias. Nesse período apresen-
tara três peças além da que
anteontem estreou: "As Ca-
sadas Solteiras", do Martins
Pena, direção de José Maria
Monteiro, contando com a
participação do conjunto foi-clórico do Teatro Popular
Brasileiro, de Solano Trinda-
dc; "A Cidade Assassinada",
de Antônio Oallado, sob a
orientação do Ribeiro Fortes
e "Lampião", de Raquel de
Queirte. Esta última já foiapresentada no Teatro Du-
se, pelos amadores do Teatro

do Estudante.
Deixando o Rio de Janei-

ro, a Companhia Dramática
Nacional iniciará sua visita
aos Estados do Norte, sendo
Salvador a primeira Capital
de Estado a ser tocada.

Na capital baiana a es-
tréia da companhia do Ser-
viço Nacional de Teatro se
dará com "A Raposa v as
Uvas", de Guilherme Figuei-
redo. No papel de Esopo in-
terpretado, em 19Õ3, por Sér-
gio Cardoso, estará Maga-
Ihães Graça, comediante'de
fino talento que saiu da. com-
panhia dc Silveira Sampaio
onde era firme esteio para
integrar a companhia ofi-
ciai.

O primeiro espetáculo da
C.D.N. terminou com o pú-blico distintamente dividido
entre os que batiam palmas
c os que. vaiavam o autor
Nelson Rodrigues.

ORIENTE -
ru.

PARAÍSO — Desculpe
a poeira.

PENHA — Casa, co-
mldíi e carinho.

RAMOS — Falcfio do.»
mares.

ROSÁRIO — Mosque-
telros do mar.

STA. CECÍLIA — On-
de Impera a traição.

SANTA HELENA --
Tambores distantes.

S. PEDRO — Ultima
senlençn.

9,t
II
í
Í

TEATRO
CARLOS GOMES —

«A mulher do dia-
bo», txs 21 horas.

FOLLIES — «Doll Fa-
ce», ôs 20 e 22 horas.

GLÓRIA — «Mamãe,
Vote cm mim!», às
20 e 22 horas.

JARDEL — «Esta vida
o um carnaval» —
ás 20 e 22 horas.

DULCINA — Dorcv
Gonçalves em «Uma
Certa Viúva», às
20 e 22 horas.

RIVAL — «Dona Xe-
pa», fts 20 e 22 hs.

RECREIO — «AS ur-
nas vão rolar».

REPUBLICA — Dia 11
estrita: — .F.' sopa
nu mel.

SEP.RADOR — «Ru.1-
nha do Ferro Velho»
às 20 e 22 horas.

I
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Solidário Com a Guatemala o Gen, Cardenas
Continuam os I a n q u e s i I
Sabotando a Conferência

de Genebra
PflOVA 

YORK, S (A.F.P.) - O Conselho do Rrjrurançn
| dns Naçoc» Unlilaa, qun ro reuniu hojo ile iti-uiliii• ii peilldo ila Tailândia, snb » prcslilôm-la do sr. Ilcnrv

(iilint Lodffo, dolnjcnilo dos Raladns Unidos, Unha como
primeiro trabalho aprovar sim Ordem do Ola iii-sku ses-
silo. r.sU ora constituída por uma carta do delegado du
Tailândia.

Semyon Tsarapklno. delegado da Unido Soviética,
dcclurmi «iiio uma dlscusslio da questão da Indochina
no Conselho de Segurança poderia entravar a marcha
dn Conferência de Genebra. (Asse debato — declarou «Mo— nflo ó somente Inútil mas prejudicial».

GUATEMALA, 8 (IP)-Em
respostn ii mensagem do solida-
.-..'ilude quu lho onviou o general
l.á/.iiro Cimli-nas, ox-prosidoil.O

do Móxlco, o ministro das Kela-
cõos Exteriores du Guatomula,
Gulllormo Torrielo, respondeu:

«Os poderosos interesses quo
atacaram o México e o governo

então presidido por V. l-.xciu. sfto
os mesmos quo neste momento
decisivo atacam furiosamente a
Guatemala e pretendem provo-

car a luta fratricida na Américo
Central, sob o suposto pretexto
de combater o chamado comunis-
mo internacional».

; O dologado soviético declarou, liriialmcnto, que a con-< fcri-nrlu do Genebra reijlslra atualmente num antes pro.', grossos. «NAo é por acaso quo cortas potências, que quo*
j rem frelar ésses progressos, escolham esse momento
;¦ paru trazer o caso da Indochina perante o Conselho du
í ScRiirança», acrescentou o sr. Tsarapklno.

\ «A delnjrtiçflo soviética vitnra contra a inscrição dn
: questão levantada pela Tailândia ao Conselho de Sojru* í
, rançu porque Julgii que nfto só o debuto nn Conselho
l sobre um uspecto du questão da Indnchliiu nfto podo ¦
> ajudar a solução dessa qm-stito o o rcstabeleclincnto du ;

paz, mas porque pode entravar os progressos du Conte- }renda de Genebra, onde os ministros dos Negúrlo.s Estran* í
geiros dos cinco membros permanentes do Conselho do }Sogurunça procuram uma soluçfio pacifica», acrescentou <
o orador.. >

Km seguida o delegado soviético disse que «os (ir- i
colos agressivos dos Estados Unidos constante «• emiti- -
nuamente vem tentando subotar n Conforí-nclii de Gene- <
bra e a solução du questfto da Indochina».

A questão levantada pela TailAiuliu foi inscrita nn '
Ordem do Oia do Conselho por 10 votos contra 1, du v
Unlilo Soviética.

O sr. Charles Mnlik, delegado dn Líbano, propus o
adiumento da sessão «sino die».

A moção libanesa tendo sido aprovada sem ohjcçftcs,
a sessão do Conselho de Segurança foi adiada «slnc die».

EM DESCUSSl 0 CONTROLE DO JUNBIK! fl
Rcnliznrln, também, a 2." reunião dos

GENEBRA, S (A.F.P.) — Realizou-se hoje mais
uma sessão secreta restrita ria Conferência de (Iene-
bra sobre a Indochina. Foi presidida pelo ministro
britânica.

Nn segunda parto 'In .ses.
sfto, falaram Chu Kn I.<>1,
da dilua, e '> presidente
Edcn, dn Inglaterra. Chu En
Lnl rejeitou a proposta do
ministro do Exterior lu Vel*
Nnm, citic queria n comlssilo
de armistício sob u C-glrie dn
ONU. O niinlsiro britAnlco
do Exterior, Edcn, propôs
quo contatos sejam esUI-ulo-
cldos entre ns dclofiaçcjos
pnrn, de umn vez, be oncon*

Irar umn íórmuln nines dn
próxima sessão. A conferên-
t-in aceitou a sugestão do
presidente.

Nova sessão restrita su
realizará umiinliri. o umn
sessão plonftrla dn Conferên-
cln sôbre n Intlo-Chlna na
próxima terça*íclrn,

(OMISSÃO MILITAR
genebra; ;i (A.p.p.) —

Realizou-se, esto .tarde, n se*

Os Brasileiros Nao Assis-
tirão ao Jogo Kúngria

x Soleure
MACOLIN. 3 (A.F.P.) —

Os jogadores c os dirigentes
brasileiros nfio irão assistir,
amanhã, em soleure. cidade

próxima cie Macolin, no jAi-o

Estreitamento
Das Relações Sino - Britânicas

EM AGOSTO, A VIAGEM DE ATTLEE À CHINA
¦ ONURES, 3 (AFP) O deputado trabalhista Hurold

Wilson publicou hoje, com exclusividade, no «Manches-
ter Guardian», longa descrição da conferência mantida nm
Genebra com Chu En Lai, ministro do Exterior da China
Popular.

Harold Wilson perguntou
nntadamente ao represen-
tante chinos por que moti-
vo o seu país não tinha re-
presentação diplomática em
Londres, nestes termos: «O
reconhecimento brita nt-
co não seria considerado
como Inteiramente fincero
pelo lato de as próprias Na-
ções Unidas não terem re-
conhecido o governo da Chi-
na Popular». Ressaltava da
¦¦sr-osta de Chu En Lai, se-
Tiindo Wilson, que era essa
umn importante razão da
atitude chinesa, mas que não
r»"rnsentava a única. Com
i-nforência às relações sino-
britânicas o ministro chinês
nnnifestou vivo desejo de
'•nn lho rar essas relações,
acrescentando qUe seriam
adotadas brevemente certas
medidas com esse objetivo
pelo seu governo. O
deputado britânico acredi-
tou compreender que se

tratava príncipaimenie da
melhora na situação do cer-
tas empresas inglesas que
permanecem nn China. Após
afirmar que a China Poptt-
lar não tinha qualquer atn-
bicão expansionista. declarou
Chu En Lai que se sentiria
feliz em concluir acordos co-
merciais com o Paquistão, os
países do Oviente Médio, a
Birmânia e mesmo com a
Tailândia e o Japão. Final-
mente o delegado chinês deu
a entender que a paz podo-
ria ser mantida na Ásia. se
a Conferência de Genebra
terminasse pela conclusão de
uma trégua na Indo-China
mesmo que fosse encontrada
uma solução política para a
Coréia, sob a condição de que
não fosse intensificada a in-
tervenção norte-americana.
ATTLEE PERMANECERA

SEIS SEMANAS
GENEBRA, 3 (AFP) — O

sr. Morgan rhilips. secreta-

EM 24 HORAS
CHEGARAM
A MOSCOU

MOSCOU. 3 (I.P.', — Che-
param, hoje, a Moscou mem-
bros das cíelcgações da Repú-
blica Popular da China, da
República Democrática Po-
pular do Viet-Nam. da Repú-
blica Democrática Popular da
Coréia que participaram dos
trabalhos do Conselho Mun-
dial da Paz. em Berlim.

NINA POPOVA
RECEBEU MEDALHA

PE OURO
MOSCOU. 3 (I.P.) — Roa-

lizou-se .hoje, nesta Capital,
uma solenio'ade para a entre-
ga de Medalha de Ouro a
Nina Popova, presidente da
Federação das Mulheres An-
vi-fascistas, e membro da de-
legação soviética ao Conselho
Mundial da Paz, reunido re-
centemente cm Berlim, da
qual tomaram parte grande
número de pessoas, inclusive
delegações oue ora visitam
Moscou, de volta de Berlim.

PARALIZADAS
AS ATIVIDADES

DA PANAMERICAN
CARACAS, 3 (A.F.P.) —

Reuniram-se na tarde de on-
tem os representantes da
Companhia Panamerican Air-
ways e q'o sindicato dos ope-
rárlos que se encontram em
greve há alguns dias. Essa
reunião tinha como alvo ten-
rar conseguir umn fórmula
de acordo entre as duas par-
tes em conflito. Os represen-
tanles dos operários anresen-
taram uma fórmula de cb.hci-
liação referente ãs questões
de salários "e das férias pagas,
origem do desacordo. Os ci'c-
legados da Panamerican Air-
ways prometeram estudar a
proposta e dar umn resposta
em segunda reunião, que se
realizará amanhã.

Continuam inteiramente pa-
ralisadas as atividades ria Pa-
námerican Airways em Cara-
cas e em Maiquetia.

rio gcval d" Partido Traba-
lliistn Britânico, confcrencloti
com Fbng Hsun. Ministro da
República Popular Chinesa,
na Suiça. tendo cm vista ro-
solvcr o.s pormenores jla pró-
xlir.a viagem à China dos se-
nhores Clemcnl AUlee, Aneu-
riu Dcvnn e seis outros mem-
brOs daquele partido quo
acompanharão o mitigo pri,
iiioiro-ministvn da Grã-Breta-
nha. KIcou decidido que essa
missão,, descrito pelos Jomn-
listas como -.missão de boa
vontade», deixara u Inglater-
rn no começo d'"1 mês de agOs-
to (. quo a sua permanência
na China será de seis se-
manas.

MISSÃO CHINESA EM
LONDRES

LODRES, 3 (AFP) — A
primeira missão comercial
que n China Popular vai mau-
dar â Europa Ocidental é
esperada dentro de poucas
semanas nesta Capital, anun-
ciou esta tarde um porta-voz
da Federação das Indústrias
Britânicas, mima entrevista à
imprensa. Os chineses, acres-
centou, estão desejosos de
que sua missão chegue ri T.on-
(Ires ante-s do fim da Con-
ferênein de Genebra. Uma
missão britânica irá a Pe.
quim Para desenvolver o co-
mércio entre os dois paises.
Pára esse fim, a Câmara de
Comércio eslaheleren a lista
dos produtos cuja exporia-
ção sr,.'á autorizada. Essa lis-
ta será, talvez, tornada pú-
blica dentro de poucas se-
manas. A vinda a Londres
de uma missão chinesa e n
envio de uma missão brita-
nica a Pequim são o resul-
tado dos esforços empreendi-
dos pelos britânlcOg desde o
fim do niés dn março últi-
n-.n e de passos dados recon-
temente em Genebra pelo en-
vinde cbt Federação, sr. Pcter
Tennant.

de treino cm que se enfren-
tarão a cciuipc cia Hungria
e o V. C. (ic- Soleure, — uols
consideram que essa partida
poderia dar uma talsa Imprcs-
são. Em compensação, verão,
na segunda-feira vindoura, 7
cie Junho, o jogo entre os húu-
garos o o Eso de Perna, uma
das três melhores equipes sui-
ças, que conta com oito vito-
rias Internacionais,

NENHUM JàGQ
O sri Vlnhaès, por outro la-

cio, nos eonliinii.u que a equl-
be brasileira não cfisputaro
nenhum iõgo internacional,
nem antes, nem depois do
Campeonato Mundial. "O nt'»
paro para a grande prova
mundial 6 longo, disse-nos o
sr. Vinhnes." A equipe brasl-
leira .já jogou várias vezes,
pura quuhticur-se para as oi-
lavas finais ei na Suica, a sua
tarefo será ainda mais dura.
Também convém não dcslo-
car os jogadores antes cia úl-
tinia fase on competição.

Depois cio campeonato, a
eo.uipe só tem um desejo, o
de loinar ao Brasil o mais co-
do possível. Um terço dos nos-
sos jogadores ò coristlt-úido de
casados ... Mas. no nosso ca-
ínuiho de regresso, nós nos
deteremos por um cíia em Pa-
ris, para visitar a capital, o
quanto a essa visita, todos es-
tão de acordo.

•epresentantes rio alto comando
sumia
Milhai

sessão da Comissão
encaricgiulii do exn-

minar os problcmaa de um
«•cessar do fogo» o reagrupa*
mento das forças nn Indo-
China.

Ah sessões dessa Comis-
são go reallznrn om sigilo no
Palácio dns Nações, em uma
saln vizinha n em que se reu-

. SUBSTITUIÇÃO
DE NAVARRE

PARIS, 3 (AFP) — «0
Conselho ri0 Ministros deci-
diu reunir nas mesmas mãos
as funções de Comissário Ge-
ral e de Comandante-chefe da
Indo-China» — declarou o sr.
Emile Huguzs. porta-voz d°
governo, ao teni.inar o Con-
selho do Ministros.

Acredita-se que o militar
escolhido será o general Paul
Ely, tendo como adjunto o
genrval Raoul Salan.

Grande Assembléia
no Sindicato dos

Alfaiates
Antecedida de intensa pro-

pagando realizou-se ontem
ú noite concorrida assem-
bléia no Sindicato dos Al*
f.iiati-s (! Costureiras, tendo
sido objeto cie debates a rei-
vindicação da corporação do
80 o 7U por cento do aumen-
to.

Foram apresentadas, pa»
r.i deliberação, as seguintes
propostas, visando conduzir
à vitória a luta pelo aumen-
to de salários:

1) Prazo até o dia 12 de
julho nos empregadores pa-
rn a realização dn uma me-
sa-redonda com os represen-
tantes dos empregados;'-') Assembléia no dia 16 de
julho para a discussão dos
entendimentos com os em-
pregadores;

3) Realização de um estu-
do sôbre a média de salários
na Indústria;

¦1) Pagamento, pelo Sindica-
to, aos membros da comis-
são do propaganda;

5i Desautoriznção das de-
clnraçfics do presidente do
.Sindicato contra o salário-
mínimo.

¦ ¦:.*¦'.¦'.:
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Onde Está
o Dinheiro ?
Das verbas destinadas à
aquisição de material es-
colar para o.s estabeleci-
mentos da Prefeitura

EJMBOHA conste do orça-
¦*™ meutn municipal um
milhão e quatrocentos mil
cruzeiros para aquisição de
material escolar, algumas
escolas du Prefeitura rom
freqüência de iiiuis de 000
alunos até agora só recebe-
ram o .seguinte: três lutas
de creolina, 20 blocos de pa-
pel o (18 lápis. Nn entanto,
consta do orçamento uma
verba de CrS 1.400.000,00
destinada especialmente pa-
ra esse fim.

Pnra qtie haja ensino, não
hasta construir prédios esto-
lutes e formar professoras.
13' indispensável iiioliilar ade-
qiiadaiiienlc as escolas e su-
prilas do material necessá-
rio aa ensinei. Em face des-
sn irregularidade, u verea-
dora Lígin Lossa Bustos
apresentou nm requerimen-
to de informações sôbre a
relação geral do material
fornecido ãs escolas prima-
rias. discriminando a espé*
cie, qualidade e quantidade
do mesmo.

Mas a verdade é que tudo
isso vem comprovar a falta
do escrúpulos no manejo das
verbas destinadas uo serviço
p ú b 1 i c o por parte dos
homens de confiança elo pre-
feito Dulcidio Cardoso.

Ad vog a d o

<n>ir ana
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473

FUGA DE PRESOS
m S. PAULO

QÃO PAULO, 3 (Pelo te-
*•* lofone) — Na madruga-
da de hoje fugivam da Casa
do Detenção 0 presos- Cava-
ram um túnel de 12 metros,
saindo nn Avenida Tirnden-
tes, Na cela encontravam-se
10 presidiários só não Aigin-
do um deles. Ató ãs 22 horas
haviam sido capturados dois
dos fugitivos,
de quiluotcs estabelecida pe-

nem os participantes da ses-
sflo restrita da conícréncln
consagrada íi Indo-China. A
reunlfio do hojo durou qun-tro horas e cinco minutos.

PRÓXIMA lti:t'Ni\0

GENEBRA, 3 (A.F.P.) _
A Conferência do Genebra
sôbre a Coréia so reunirá cm
sessão plenãrla depois de
amanhã, dln 5, no Palãclo
dns NnçOes.

FUNCIONAMENTO
PARALELO

GENEBRA. 3 (A.F.P.) —
O chefe da delegação chinê-
SO admitiu que as comissões
nacionais neutras poderiam
funcionar paralelamente. O
delegado viet-namita popu-
lar Pham Van Dong decla-
rou-se da mesma opinião.

O sr. Bidault declarou, lo-
go depois, que as propostas
de Chu En Lnl e Dong me-•snpi-pnjsa jns utepaj

Chu En Lai consagrou a
maior parte de sua expôs!*
ção de hojo a ôsse problema.
Invocou o precedente de
Dien Bien Phu para demons.
trar que comissões mistas
podem chegar a bons resul-
tados.

La O TERCEIRO A CONTAR DA ESQUERDA ó o presi-dente do Pathet Luo- Souvanouvong. Juntamente comos demais membros do gabinete que. aparecem na fotogra-fia, Souvanouvong foi eleito pelo Congresso Popular dePathet. Laos em agosto de ÍOSO. As últimas vitórias das
forças libertadoras da Indo-China tornam mais próximaa completa independência, do Laos.

mmivm- -cwcwm
Unidade nas Comissões...

candidaturas populares ai-
cançarãç mais facilmente a
vitória. Um centro coorde.
nador é muito importante no
caso.

ADEREM MARÍTIMOS E
TORTUARIOS

Apnrieio Amaral, falando
pola Comissão Eleitoral Cen-
trai dos marítimos, aderiu à
unificação das 

'comissões.

Também aderiu a Comissão
Central dos portuários. Essas
duas comissões centrais pão
constituídas de inúmc.as suh-
comissões a bordo dos navios,
nos armazéns do cais. plata-
formas, pátios, etc.

FESTA ELEITORAL

A comissão patrocinadora
dos candidatos populares de
São João do Meriti, vai rea-
lizar no domingoi dia 6, uma
monumental festa com a pre-
sença cie todos os seus can-
didatos. Doces, salgadinhos e

um formidável baile anima,
rão a festa. Na Avenida Ca-
rioca, 1.212, em Vila Rosali,
todos os amigos dos candi-
datos populares de Meriti se
reunirão para divcctir*se e
ouvir as palestras que serão
realizadas. A festa terá iní-
cio às 10 horas.

DIA 12 A GRANDE FESTA

Em local e hora que serão
previamente anunciados, de-
verá realizar-se no dia 12 a
grande festa de lançamento
dos candidatos populares-

As diversas comissões que
pi-eparam a festa estão em
plena atividade, A comissão
de propaganda jã mandoa
confeccionar centenas de mi.
Ihares de impressos e a co-
missão de ornamentação já
toma as providências para a
preparação d0 local. Amanhã
será realizada, no Edifício
Darke de Matos, sala 1905,
no Escritório Central Eleito-
ral, uma reunião de comia-
soes de candidaturas popu-
lares.

Ademar Promete...
víncia canadense que "fèz um
bom nepócio" entregando de
mão beijada à Standard o
seu petróleo, em troca de"compensações" que seriam
obtidas daqui a cinqüenta
anos.

DISPOSTO A DISCUTIR
Acrescentou Adhemar que,

no Rio, "amigos que o acom-

Encontro de Agliberto...
era pior, porque não havia
cama. Tiraram-me dela de-
pois que protestei, fazendo
ver que não era fera para
ficar enjaulado.

Agora êle recebe o abraço
de um antigo camarada da
casernn.

Gravamos suas palavras:— Pois é isso velho. Não
errei a trilha. O fundamen-
tal é saber que não há outro
caminho paro um homem se-
não esse que escolhemos.

Nu audiência de ontem de-
veria depor a testemunha
Francisco Costa Neto, que
não compareceu por motivo
de doença. O tempo era jjoii*
co e as atenções de Aglibcr*
to eram distribuídas entre a
esposa e filho, os amigos e
os jornalistas.

Chegou o momento de rc-
gressar a masmorra da Rua
da Relação. Quando entrava
na camioneta da policia nf
9-20-08, Agliberto ainda nos
pediu que transmitíssemos

ao povo seu protesto contra
a prisão e o regime carc.erft-
rio a que está submetido.

panham" pensam d« ; mododiverso.
— Mas não há de ser nada,'

•Meia hora de papo é o bas-tante para convencê-los.
PLANOS

Sabe-se que Adhemar plot>teia ao mesmo tempo a pre-sidêiiblá de São Paulo e a da
República. Espera eleger-se
primeiro em São Paulo a fim
de utilizar o poderio econô-
mico e político do grando Es-
tado como aricle para arrora»
bar as porta do Cai.-te. Cou.
cepeão estratégica muito di«.
gna de um picareta.1 it

Ml
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->« BOM» CONSELHO

naCASA LOHNERsa
MEDICO TÉCMJiCA

V. S*. curnnrra nn mais cornpefoiilnsleeniros puni a cxccucfm cia sim proscrlciiomóilloa, assim como arnmciics t> irá les d»s 8melhores fucirlciintcs alemães o americanos, fl
AVENIDA RIO BRANCO, 133 1
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BEFORCAMEÍII
Internacional n ial da Paz

«Pravda» de Moscou publicou.
A 

«Pravda» ae moscou puuuuuu, no último dia 2R, o se-

iminte editorial: «A opinião internacional acompanha
com grande atenção os trabalhos da sessão extraordinária
do Conselho Mundial da Paz, da qual participam destacadas
personalidades de muitos países e na qual se estudam quês-
ões que afetam os interesses vitais das mais amplas massas

iionulares do todos os países do mundo, como as da proibição
das armas atômicas e termonucleares c da segurança das
imç°0 

descio de paz; dos povos chegou a constituir uma torça

poderosa. A luta persistente das forças amantes da paz,
por manter c robustecer a paz já esta dando resultados.

tempos lo- ;
portancia e atualidade. O
problema da proibição das
armas atômicas e de hidro-
gênio inquieta, e não pode
deixar de inquietar, às am-
pias massas populares do
todos os países do mundo.

As ameaças dos círculos
governantes rios Estados
Unidos de empregar as ar-
mas atômicas o de hidrogô-
nio contra os povos pacifi-
cos chocam-se com protes-
tos cada vez mais amplos
no mundo inteiro. Mais de
500 milhões de pessoas, ao
subscreverem o Apelo de
Estocolmo, se pronuncia-

Nos últimos tempos lo-
grou-se um certo alivio da
tensão internacional, se bem
que a ameaça de guerra não
tenha sido eliminada. Os
imperialistas norte-america-
nos e seus cúmplices pre-
param novas aventuras be-
licas, recorrem descarada-
mente à chantagem atomi*
ca para aumentar a tensão
internacional e ameaçar a
segurança dos povos da Eu-
ropa e da Ásia.

Em tais condições, o Con-
selho Mundial da Paz está
examinando, em sua- sessão
extraordinárias questões que
iriquireim . JKfififtCiong? s^Or

ÍNTEGRA DE UM EDITORIAL DA "PRAVDA"
ram resolutamente pela proi-
bicão das armas atômicas.
Hoje apoia este apelo a
maioria dn população do
mundo inteiro.

A tenaz o conseqüente lu-
ta da União Soviética pola
proibição das armas de ex-
tòrmlriio em massa o pela
utilização da energia atomi-
ca para fins pacíficos é una-
ninidnte aprovada e apoiada
pelas amplas massas 

'popu-

lares do mundo inteiro. A
luta contra as armas atomi-
cas o de hidrogênio adqui-
re um caráter do massa.
Interpretando a vontade e
os desejos de todo o mundo,
os participantes da sessão
extraordinária do Conselho
Mundial da Paz exigem a
proibição das armas atomi-
cas, de hidrogênio o demais
meios de extermínio hiimã-
no em massa, assim como
a aplicação de um severo
controle internacional tio
cumprimento dessa proibi-
ção.

Na sessão do Conselho

Mundial da Paz so debate
lambem a necessidade de
um acordo entre os Estados
no sentido de que não se em-
preguem as armas atômicas
e de hidrogênio, o quo consti-
tui o primeiro passo para a
proibição incondicional do
toda ameaça de extermínio
em massa. Ao mesmo tempo
tratam da questão da cessa-
ção da corrida armamentis-
ta, o que corresponde aos in-
terôsses vitais de todos os
povos.

Os participantes da sessão
cio Conselho Mundial da Paz
falam da crescente rosisrên-
cia das amplas massas po-
pulares à política do.s
círculos agressivos norte-
americanos de criação rie
grupos e blocos militares na
Europa o na Ásia, que cons-
lilui uma ameaça à paz j à
segurança dos povos.

Em oposição í\ política nor-
te-americana de formar olo-
cos é organizações militares
dirigidos contra outros pai-
ses, intensifica-se no mundo 1

inteiro a luta polo fortaleci-
mento da segurança dos Es-
tados, independentemente -le
seu regime social.

As massas populares
apoiam cada vez com mais
energia a idéia do unir os
esforços pacíficos de todos
os Estados europeus num
sistema de segurança coleti-
va. O.s povos vêem justàmén-
te, na proposta soviética do
Tratado Pan-Europeu de Se-
gttrançá Coletiva ria Europa,
apresentada na Conferência
de Berlim, o caminho da ga-
rantia da segurança de todos
os Estados europeus.

Os representantes dos po-
vos dos paises da Ásia falam
na sessão da crescente resis-
tência do.s povos asiáticos à
política dos círculos gover-
nantes. dos Estados Unidos,
visando a criação de bases
militares o de blocos agres-
sivos o estender a guerra na
Indo-China. Isso tem ficado
claro nos numerosos comi-
cios, assembléias e üoníorêri-
cias em defesa da paz e da
independência nacional dos
povos que lutam contra a po-

lítica agressiva dos círculos
governantes dos Estados
Unidos, atos que têm tido lu*
gar na índia, no Paquistão,
na Indonésia e om outros
países. Os povos elos países
ria Ásia apoiam unanime-
mente as propostas e propo-
sições dos delegados dos pai-
ses democráticos na Conte-
rência de Genebra, visando
à solução definitiva do pro-
blema coreano o ao estabele-
cimento da paz na Irido-Chi-
na.

Não há dúvida de que a
luta cada vez mais intensa
dos povos em defesa da paz
poderá dar uma resposta flr»
me à política dos círculos
agressivos dos Estados Uni-
dos.

Milhões de pessoas acom-
panham com imensa atenção
os trabalhos da sessão ex-
traorriinária do Conselho
Mundial da Paz, certas do
que nela se dará um grande
passo no caminho ria luta
pela manutenção e consoli-
dação ria paz, rie um maior
,i li vio da tensão internado-
ual>.

Comece a estudar L
i

Obras fundamentais
Cr$ ,

KarI Marx et sa doutrine 25,00 I
La Kévolution prolcra- I

rienne et le rcnégat
Kautsky 27,00 jMatcrialismo e Empiro- '¦
Critieismo 70,00 jL'Etat et Ia révolution 15,00 1

Um passo adiante, dois
passos atrás 16,00 1

LIVRARIA DAS BANDEIRAS: |(
Av. Ipiranga, 570 — V andar — S. Paulo 

"
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ANIVERSÁRIO

DA
MORTE DE
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Escalada a Seleção Francesa
PARIS, 3 (A.F.P.) — A

Federação Francesa de Fu-
boi já escalou os 22 jogado-
res que representarão a
França no Campeonato Mun-
dial. Sáo eles:

Goleiros: François Remei-
ter, cio Motz; César Rumlns-
ki, rio Lille; Reno Vignal,
rio R. C. de Paris;

Zagueiros: Lazare Giancs-
si, do Mônaco; Jacques Gri-
monpont, do Borrieaux; Ray-
mond Kaelbel, do Estrasbur-
go; Roger Marchz, do Reims;

Médios: Guillaume Bie-
ganski, do Lille; Antoine
Cuissard, do Nice; Robert
Jonquet, do Reims; Xerxes
Louis, do Lens; Jean Jac-

.quês Mareei, do Sochaux;
Abderamman Mahjoub, do
Nice; Armnnd Penverne, do
Reims;

Atacantes: Abd Ul Aziz
Bon Tifour, do Troyes; Re-
né Demidre, do Toulouse;
Leon Glovacki, do Reims;
Ilgaymond Kopa, cio Reims;
Michel Leblond, do Reims;

Erny Schultz. do Lyon; An- i
dre Strappe, do Lille; Jean
Vincent, do Lille. J

Os 22 jogadores ficarão;
concentrados a partir de
amanhã á tarde cm Divonne»
Les-Baihs. Durante sua es-
tada na concentração os
scrátchmen efetuarão 3 par*
tidas: na terça-feira, dia 8,
entre o quadro «A» e o quá»
riro «B»; na sexta-feira 10,
contra o F. C. Annecy, em
Annecy, e no domingo 13.
em Annasso, contra umn so-;
leção profissional do Lio-
nense.

PARTICIPARÁ
A ARGENTINA

RUENOS AIRES. 3 (A.F.
P. I — A Argentina partici-
para' do Campeonato Sul
Amerciano de Basquetebol
Feminino, a realizar-se en:
São Paulo, já tendo enviade
sua inscrição.
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Q IMItl''.rt-ll rio l/lide almirante Lemos
Híi-.io n smi proposto comandnnln Ar*

mundo :*.'iniii*« PAlfln promovcntlo foron persr-
Bitlçi.fi polllicn noutro rn* (iperàfkM da Ilha
do Mm nni*ui'. o pnllclnlltimo na Ilhn nunca
enlevo ton imioimlvo t-nnUi nsorn. ..

I-UNIKAKS
An punições que lá ntliisoin -l nporárlou ',

d.i itim lem por motivo principal .i ilonün- ;
ria fio» IrnhnlhBilorcH coiilrn o desvio de >
eíreu »lp l" ntlll.ftfs de eriizolron, pintlcndo
peln iilmlrnnic e seus nílihndos, Pnrn dai |
vniífto no sou Mu- o nlmlrnillo innndnu punir
prlinoinimontc IR operários porque, »p»in*
dns peln lei, se leciitninim fu/ei serviços e.\-
irhordlnArloK, Nos últimos dlns onlrelnnln,
ns punições eslÃo sendo aplicadas iipeims pur
pOrSCRUlÇflO pollllrll,

Policialismo na Ilha de Mocanguê •lido,
Nlo quero velo, Rotlrc-M 'seu bnn-

...«* y^^^^^M-IrMMsi^ttA^AW^^^^ n«*» <--><-•-**->-''-» i

Pirif|MÍ0M p-tlitieas contra oi trabalhador» — Motivo: oi opa- :
rárioi danunclaram o duvio do 10 milhõat do eruzoiroí praticado

polo almiranto a ioui afilhados j

*oin 25 dln» de suspensflo, No* escritórios
,*/.,PJ ,.«C..„./w

PROVOCAIMÍBKS

Cumprindo ordens dc l-eihos RhsIo, o eo
miiiiiinnie Armsndo Santos puniu os opor*-
rios José Pereira de Mendonça e Porflrln,

do Lóide, quando José Pereira apresentou*
se «tendendo chamado, o comandante de

punhos cerrados e tentando agredi-lo grilou! segurança pels revoguçAn das punlçAes..

O «motivo» paia a suspendo alegado
pelo comandante policial foi de que o« ope-
rArlos eram «subversivos., A ,loi»é Pereira,
por evempln o comandante apresentou vá*
rins manlfc ¦* sobre telvindlcaçfles ds cor*
|iiii-.t!'..u iii'i'ihiii trnini'>Se de .manifestos
subversivos* e que éle era o autor, , '

MANDADO M. «KflURAN-ÇA'
Km resposta no almirante e seu piepos*

to. os operários ealAo com greve de ',!¦! ho*
ras de protesto, decreiíuln taint-dlos) contra
as punlçAes, e, em greve parcial. JA se en*
conlram há mnls ile 20 dias, Por outro lailo
sao Impeitar hn|p nu amanha, mandado dr

indicai
..RAFICOS . .

AufrnthUls k«i«| i*»tri.ni ra». Ordem do D)*.: apiei.nu-
dlnkia d*. «índtuafo rfoj Tra. „ WÍJ,0,u p«ti*n»il «o ¦•¦
h«lhK*1oren na« ¦ liidiutrls. r
(^làflcss d» Rio 'te Janeiro, ¦"•n **• -*»»n*0Bio <ie «alarlo
«manha dia 5, Sk 14* ho- da corcotaçio,

KNSA» ADORES DE CAFK'
A diretoria do .sindicato prçcuntantea k Federação t'

>"¦¦¦ «*••¦*•*•' '

UMA OPERÁRIA DEMITIDA AOS SEUS COMPANHEIROS:«Não se Intimidem Com os Golpes da CE.»
DEMITIDA PARA NAO COMPLETAR A ESTABILIDADE - "VAI EMBORA, PORQUE FOI AO
SINDICATO", FOI 0 QUE LHE ALEGOU 0 CAPATAZ DO TRUSTE - LUTAR, AO LADO DO

SINDICATO, CONTRA OS ARREGANNOS DOS IANQUES

rtos Carregadores e Kiisa.-a*
dores de Galé* esta ãntinuian-
do aos seus associados, que
no dia ilfi do corrente, so rea!
Ilxin-àn s« elelçAes ua mui*
dadé para^ renovação da Dl-
retoria. Conselho Klscal, Re*

i espectivos supl^itCH. Comu-
nica ainda a Diretoria do Sin-
dicato que o prazo para as,
inscrlcOes de chapas será ri»
cinco ' dias apóa * pr|xneira •
publicação do Edital de Con*.
vocação.' ••• ',

• COOPERATIVA DO$ EMPREGADOS
DA LIGHT

Reallitar-scá amanha, dl* ¦'» assembléias anterlc/es, veali<
As 17 horas, uma assembléia . xadas respectivamente nn.5
da Cooperativa do Consumo dias 30 de abril passado 13
dos Empregados da Compa* do corrente, que náo pude.,
nhia de Carris,'Lu/, e Força, rani sér,concluída,
em prosseguimento as duas.

V -VtlESTIVADORES
O Sindicato dos Kstivado* lho Fiscal, Representantes a

üilta Rodrigues Oliveira, falando no repórter.

Dv. A. Campos
<CÍRURGÍAO DENTISTA)

H' nliitliirm piiitlninicat, por prhrflftlfl noilo-AinrrlrAriii, t'.\-
lri,ifii-. itlfl.Tl. o pnerncAc» il.i n — liniln,f> KIMIS K
51ÔVBIS i H,»iitli' ritiM ntittrrhil cnrnnlíiin, p»r prreo» rar.nnxri*.
jConlIlttArlol RtlB il" (nrnin, li — »• nnilar — «sin BOI. Ã»
i»r>*n.. niilnlu. r .nh.iiln.. A lln» II. H.Mnnel, .14. SiihrnitBl, At
spcumln*». qiinrt;i*( r nnttnn-fflrn**. ~ Trli-fon*^: 4?-1 X «4.

Nllza Rodrigues Oliveira, operária demitida quar-
la-íelra última, da General Electric, a fim de nãn.
completar o tempo de estabilidade, veia ontem à nos-
sa redação, formulando n seu indignado protesto c
salicitandn-nos a publicação desta carta dirigida nos
seus companheiros de trabalha:

«Quem, antes de tudo, protestar com revolta
contra o miserável tratamento da General Electric
aos seus operários e, principalmente, uns que se le-
iiintiiiii em defesa dns nossos interesses. São perse-
guidos, são demitidos, não podem completar tempo
de estabilidade, enfim, sáo transformados em me-
ros escravos, sem direito a reclamar.

Kslivc doente, em casa,
sob cuidados médicos, desde
o dia 10 do tnaio último c,
foi pensando na necessidade
que tenho om sustentar ml-
nha mãe velha i- viúva, que
\oltci ao trabalho, Aindi cs*

Tento o Govê Rebaixaro Salário Mínimo
VARGAS CURVA-SE À PRESSÃO DOS TUBARÕES

Tem-se como certo nos meios governamentais, a \ classes conservadoras e pn
rebaixa, pnr alo do Executivo, dns níveis dc salário-
mínimo sancionados n\l" de Maio para todas as re-
;(ôr< dn pais. O novo decreto presidencial está sen-
do aguardado logo após o regresso a Minas, da de-
legação de comerciantes e industriais mineiros rin-
rios a er,ta Capital confabalar com Vargas.

MANOBRAM OS TUBARÕES
o grande patronato minei- | Mínimo r sancionados no dia

ro chefia, na" verdade, esta
ía.ip da batalha i-nnirn o s.i-
ário*miríimo. Sob ;i ales;.**cSo
ie que ,i inrtusli ia c • cõ*
nereln <l^ Minas níio pude-
riam .sobrevivei á e.\vlusiin
ia nova lei, que veio reajns-
lar os salãrios-minimos cm
indo o pais. ns classes con-
servadoras mineiras fi/.o-
ram da qurstãn um caso po*
111ico pára o governo dn sr.
iltiscelinò Kubitschek. Não
poderia 'contar o aluai i^u-
vcrnadòr mineiro com o
,'ipoid-das classes conserva-
riovas, nesta fase eleitoral,
so Vargas nflò recuasse, gol-
pcando a vitória dns Ivaba-
ihadores, o reduzindo a ni-
veis ponderavelmcnle m.ils
baixos ns novos salários-mi-
nimos lixados. Exigem paru
Minas, i Belo Horizonte., Juiz
dp Fora, o centros mais im-
pnrtantes) salário-minimo de
j.'J(io. cruzeiros,

i
VÁKGAS 1-KHI'AKASB

rÀIÍA TRAIR

Vargas, por sua vez, que
nâo conseguiu, a dòspeitnde
lòda a demagogia, andanças
e manobras do sr, .iango j
Goulart, escamoteai' uns Ira-
balhadores uma vitória, fru*
to do sua unidade e cnmli.-ui*
vidade, e que da assinatura
rios novos níveis de salário-
mínimo nãn tirou ns provei-
tos sonhados, cederá, sem riú-
vida, à pressão que sobre
Sle exercem os, mais calego-
rizadns p. vorazes tubarões,
em sua maioria industriais
e grandes comerciantes li-
nados às empresas imporia-
listas.

Nos corredores dn Minislé-
rin do Trabalho cohicnlar.se
abertamente a iminente re-
baixa dos níveis arbitrados
pelas Comissões do Salário-

I." de Maio. No Distrito Fe-
dcral, por exemplo, os 2.400
(TiV/oiros serão reduzidos a
I .SOO, o mesmo aconteeundo
dn eom Mu, Paulo. Dc mo-
do geral, o corte será,
an que se diz. rie õ0'>. de
acordo corri a imposição rias

pos mais reacionários, quo
influem no Catete.

Diante ria ameaça que
pende, é natural que os tra-
balhadores e suas entidades
sindicais se preparam, iam-
bém, como o fluem neste
momento, para retornai à
lula pelo salário-minimo, :na*
nifcsiando por todas as for-
mas possíveis sua decisão rie
não tolerar quaiqúci alte*
ração nos níveis in tixarlos
o sancionados, e exigindo
sem maiores delongas o con*
gelamenlo rios preços naç
bases vigorarites om junho
de 19.=.3.

lava com a saúde profunda*
inoiilo abalada, pois sentia-
me terrivelmente fraca.
Quando, porém, faltavam 15
minutos para as II horas.
fui'chamada ao gabinete do
sr. Alcides, o chefe que to-

j do« vocês tão bem conhecem.
file aiendeuino com gentüe*
za c falou-me, (orçando inos-

i Irar doçura na \oz, coisas
que mo lembraram o proce*
rilmento de Judas. E uâo o«-

í lava enganaria. Disse-me elo
que <a companhia lhe n an*
da embora, porque * ocê tom
Ido ao Sindicato . Não me

i restava mais nada além dc

reclamar minhas contas cor
respondentoa nos meus sete
anos e oiue meses de casa.

fliamo n atenção de todos
vocês, meus companheiros,
para este fato: minha riem!'-
são íoi feita sob o pretexto
dc ter eu irio ao Sindlcálo
K' um fato da maior gravi-
dade. S'e não protestarmos
contra isto. se náo exigirmos
os nossos direitos de frequen-
Iarmou livremente <> nosko
Siiidiciio. estaremos ajti-
liando a trama diabólica ria
General Klelrlt- conlrn "<
nossos direitos, contra <¦ di
reitos rie lutarmos por nos-
sas reivindicações. U qm ns
panões querem é manlcr os

••na exploração A praticada
índia impunemente,

I Não mo arrependo dc ler fi
| ido ao Sindicato e ao Sindi-
I cato continuarei a ir. Foi por
| seu Intermédio que consegui*
' mos, pouco ou muito, os au-
j mentos dc .salários e, com

ôlei quando lá nós mandar

ros esta anunciando '» reall*
zaçfto das eleiçóes para reno-
vaçAo dn Diretoria, Conse-

Kcderac-ào.V respectivos au*
plentes. O pleito se realiza-
rá no dia 30 do (corrente -na-
sede do sindicato. « »

PREVIDÊNCIA SOCIAL ,
1 A ComisBAo Organizadora rações, para. urna teunià*»
% do 11 Congresso Regional de preparatória que será reall*' 

Previdência Social convida zada hoje, no Sindicato dos
| todos o« «Indicam.*, e fede* Gráficos, à Avenida Pyèsi

dente Vargas, 529, 9." andar.
ESTIVA DE MINÉRIOS

A Diretoria do Sindicato 1 idade para uma .msjembleu
mos de falo, haveremos dc 1 rios Trabalhadores em Ks
esmaltar os golpes mísera-
veis ria General Kletllc p do
todos os trustes ianques, .em
nosso pais.

Termino, encarecendo aos
meus companheiros a uccés*
siriarie do continuarmos - lu*
I.Tildo pelos nossos rilrcilos o
a não so intimidarem pelos

tiva de Minérios está con*
vocando oa associados da en*

que se realizará ¦ hoje, em
primeira a secunda convo*
cação, às 18 e 19' horas res
pectivamente.

fottHW-iW-MM-^^

trabalhadores desorganiza* I arreganhos ria Onerai r.le-
dos, desunidos, pois. assim. tric.

Camisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — Iojk 13

O PAGADOR VAI AO OPERÁRIO

A CIA. MINEIRA DE ELETRICIDADE
DBWPUU APLICADA DA LIGHT

TAMBÉM EM JUIZ DE FORA HA UM RIBEIRÃO QUE NUNCA ENCHE..,
A REPRESA - A CIDADE ÀS ESCURAS - ATRASO DE

PAGAMENTO — GREVE

Conheça seus Direitos
0r. MHtoH dt Mtrin Enttj

I ALBERTO r,OMKü — Quer saber ae a iwtrf» fit
Ú ficar com « csrtriri de menor em sen. poder. ,-;':.

1 RESPOSTA — Sim. O «rtlgo 43» <la CemwHiaji» ']

Ú das Leis do Trabalho dit: — «A certelr* 'part-MisearA 
\

% em poder do empregador, enquanto-o° mènef tétàttr »-í
é sou serviço, r. deverá ser exibida à áutárldaie fiseall» '¦

zadora. quando esta exigir».
£ A Carteira Profissional, dn regra, fica em podar àm \

empregado, sô nfto acontecendo isso com a carteira de |
menor. ¦' j

0 Ficando o empregador mm a* carteira da menor', da
acordo com a lei, nio poderá anotá-la a mia ser aa aaa
se rrferr. ao salário, â data de admissão, féria* • aaUs.

Ij| São Acolhidas com tftda a confiança as anatafèes.
í£ nas carteiras profissionais. «As anotações da carteira da

trabalho de menor snráo sempre prova subsidiária ias
condições contratuais», e nunca prova especifica.

| r*'<x*.-i '<¦:¦. '*'' .'''.'.*'>•¦'¦¦.¦ '>:".' '" l^^^t'-
" ':;'; A\ ¦/'¦ ¦'¦'¦'^AJ'-' ¦¦'¦'¦¦' ' H ¦ : ' 

00MX;.¦ áv'; ¦'' v '¦'¦ ¦ ' -!k : ¦¦' ' UAÁl)'â
tfa '¦¦: A,-.: ,.:|'J A " 

§A->: .<:.

.... -. yiftjrtç-^~~-'-~~j->-->... "I"l-ii**ra-*nrirr'iri'>n'ii(ifii'e»ir' - x ijfZj Bew»MH*wAw«**i**v vt *••' ¦^'iw(.ioiWOW,iiXiLL-j.-wiVtii'.^wv>i|ijt-»ui-i^«.-Mi<<.:»f i

A Vis. .*iltncira de ;Elfili'Íeidade, é nina aluna fiel da
Llght. Diariamente a cidade* fira às escuras sem que o
governo obrigue a empresa a tomar iiunlqtn-r medida que
solucione o problema. Afetando seriamente a indústria do
município com o permanente corte, dos circuitos, a C..M.K.
procurou la/.cr min acerto» coiu os industriais e uni reprn

crotaram no dia ^6 de maio
p.í.. unia greve de pVÒtesto
contra o atraso do pagámen-
to dos salários, contra . a
protelação da Justiça • rio
Trabalho que há dois anos

sentánie do Ministério do Trabalho que aqui esteve. Os I pvolola o julgamento linal
sindicatos operários, protiiiuüimenle iiitere.s.sailos na quos* 

'(\(, 
processo do dissiilio cole*

tfló, não foram se(|iicr convidados para a. reunião em que tjvo
resolveram diviilar a cidade em dois setores' para/efeito ile
fornecimento e corte de energia.

SEM VIDA METADE DA CIDADE
Mais dn metade da eiria

! rie eiiconira-so na prática
som vida devido á falia rio
energia. Os estudantes rias
escolas noturnas não podem
comparecer às aulas o as
mocas quo moram longe não
podorri ir paia o trabalho
nom mesmo sair ;'i rua i\p-
vido à escuridão absoluta o jã falia dc segurança. A C. •
M. K. alega quo há falta
d'agua lom Juiz rio Kora
também liá iim Ribeirão das i
Lages que nunca enchei, no j
entanto, tal ó a pressão, das
águas que os encanamentos
são constantemente rompi*
rios e a represa oslá trans*
bordando.

MAQUINAS
INSUFICIENTES

A verdade é qup as iriaqui*
nas o geradores ria empresa

são em, número insuficientes
e obsoletos. Durante a guer-
ra, a G.M.E. comprou nus
EK.UU, quatro novas máqui-
nas que poderiam ler resòl*
vido definitivamente a'quos*
tão. no entanto,, a firma for*
necedora só enviou duas.
Além disso, Jtiiz de Fora | recém a mínima segurança

Pecreiada a gtc\t'. os tra*
balhadores • permaneceram
om assembléia geral.

INSEGURANÇA
ABSOLUTA

Os carros .Ja carris urba*
nos' cie Juiz de'Fora não ofe-

nosso período já se tíesonvol-
vou c liem as quatro máqui*
nss novas resolveriam a
questão.,

HA DOIS MESES NAO
PAGA SALÁRIOS

(is trabalhadores em carris
urbanos de Juiz rie Fora rio-

Sem isol'amenlo' e caindo aos
pedaços, coloca em perigo
constante a viria .rios passa-
geiros. A população da cida1
de solidarizou-se com o mo-
vlmento dos trabalhadores ria
carris por sef sentir tam-
hém vitima dá empresa ian-
que. •

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PACIFICADORES MAMTIIOS

Ru» Senador rompeu, 12» — '': :

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convoca'iodos os assoeiados,

quites e em pleno gozo dos seus direitos sociais, para com*
parecerem à- Assembléia Geral Extraordinária,.*, realizar-
sé no próximo dia õ rio corrente, às 13 e às li horas, rü-
pectivamente. em I' o 2' convocação, com * seguinte:

Orcleíu do Dia
a) -•• Leitura, discussão e aprovação da Ata da,As»

aembléia anterior;
b) -¦ Leitura do Expediente;
cl — Leitura rios Balancetes relativos a janeiro e le*

vereiro do corrente ano; . * . . ' '•-;
di -- Leitura rio novo Estatuto pelo relator' da 0»«

missão;
ei — Assuntos gerais.

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1954
' 

ÁLVARO MARIA DA SILVA FILMO,
Secretário ' '¦¦'•' "^ '

CLASSIFICADOS
Anvur.AJKis

Lfltçlba Kodrigiic* *
de Brito

Orétm únr, Àdvoenrin* inun. n. tSS
AlwtM Alrlm, !* — i.l «nHlil —

firo»o <fll
TKf.KFONRt - S"-«"B5

Dr. Sllvn' 1'almeirn
AmnMit Hl» llroncu, l«li — U,i

•¦llll — Sul» I.M2 —
.~-««! U-IIS«

Dr. B. CaltiJros Biinflm
CAUSAS TBAKAI.IIISTAS

Sn» «*„ J.itn, SI - (impo 1.1118
Fou«; «1-20117

Dr. redro Mula Filho
At. Ris Uniu, IM Siln 1.102

TTiT.urOKTt! ÍÍ-9I0I

Dr. Demétrio Haman
Eua Slo itti, li — I.. «ndu

Posei IS.OlfA — Bs*il»n»rti do
Cattelo

Dr. Lui»' Werneck de Castro
AnialiU «Uo I»t-.i,m, 3:7 -r I.l
i-uidar — Orupo. Wl — -Fonti:

li-HÜ c M-WMI

l>r. Milton da Moraes Emery
at. Erasmo Braga, "DD — Sala
503 _ Esplanada-do Castclu r-
Diirlameato das 1C.SU tis 11.S'J

lelefooe: 42-718»
JiiKDifJOS 

Dr. AlccJo Coutinho
Tercmi, quinta e nAhadoa dst

14.30 }.j 1S horaa — Bne AlTuro
W-rlm, SI - SbJ» Ml -

*'ib«i aí-ííií

Dr. Antônio -luetlno
Preste* de Meneses

OZJiaOA OBBAX
/.-jr-iild.-, Kilo r»«Hka, Ut — t.i
*jt<->r - 9»lu M«-A - T«rç»i,
-Jl-lUtW.. • HAl-Alii», dil II in

Letloédxo Suclldeu
(.oMdki.--. PíhHso - i^.-èttl»».
ilírívafn Teriuno» rto. -¦ 8»«rl-
-.Irln a Aalka <• V-UKlm na Bku
¦ia ijtóe-*-».*». ¦». rtsm «!«.«**

t A política do Partido
Comunista r do governo
popular ila flepiiblica Po-
pular da. China ê voltada
inteiramente para o bnn
rsliir do povo i: dox Irá-
balhadores, Tudo nesse
sentida é feilo. No clichê,
a forma, de pdfjamenlo
iisníln nas fábricas da
nova China r. o pagador
r/nem vai nos operárias
r. não os operário?, ao pa-
aador, como acontece, em
nosso pais. Vemos uma'.'pagudoria. móvel" pa-
ciando os salários de
operários têxteis. Assim,
elas não lem a tarefa
de comparecer aos uni-
nli&s, Recebem no local

de Irai/alho.

.."'"' '** —: «—; '-—'—¦ i 
"' - 'V* ,'? ! 

'- 
il.

HA UM ANO COM O PROCESSO
'• 

ETSGAVETADO ¦.:.'.'
(Do Correspondente)

AlbevtoCaymo

MANOfil, DOS SANTOS DMrili, Fi-ileriil ((iniilhiUit-vao).

COOPERATIVA
DOS MARÍTIMOS
l.ealizar»se.á nu . próxirria

HRgtinrta-feira, Hia 7 dc ju-
»hn, às 1S horas, uma icti-
ui?o do Conselho da Coope-

¦rativa dns Marítimos, ?. Av,
Presidente Vargas n* 992 pa-
ra tratar de vários assuntos
referentes a vida da entidade.

II0WARI) FAST

1 ESPARTA€f :
«Ê a História de F>

,: par.taco, quo dirigiu
:' grande t'f-\'olta- dos ei ¦
'> cravos contra a Re

pública Romana, no
seus último6 tempo

) de existên2ia>.

Cr? 60,00

\ \X\\ÍKVÂKÍi\R
[ BANDEIRAS
j Av. T|iiranga. 570, 1« a"d* '

A aposi-ntartorifl n»r Invalidei rturarA » lempo em que o ?
Instiiiilo. pur Inteiméilln do nfiii .on i*.'n iinidlr.o .iulgrá-lo In- ?
rapai para n se» trahalho, pod«Bfln n Instituto, em qtialnurr \
ópuc». rPHlbnr exame, julíado» iiCfp.íSrlo. para vernicar o V
estado de saiVde do*, scçurado».

Se fòr verlficAiln a reoiiperaciin, o Inttitutn nçlrA da ne- ij
íiilnle maneira: , , ¦

D  Se dfptiiN d« diMüirridos cii  unos de aposentadoria ,
fôr n kiiirimuln jiiluiiilii i-iip*»-. para volliir iiii 'ralmlhu. n liene- S
fido •¦e.niirfi Imr.illatammite par» n SKpn-uitii nliriciilinln.

¦;i , s» a ri'iii|ii'iiU'i'iii f*r depois do defiirrld Iiifo (ii).
nnu. oiiolailiiu » iinrliv dn dain em qui- lovo iníiiu (, iipiison- •

ladnrl», mi *f. tôi- «ma iiifiipOTacãii, iipi'"»» piii'i'ial, <>" a»'»»
...iiiii.l.. i> Ktiiiiinulii im- declarado rninix piiru ««tro Iriilmlliii ,.
nor i.iiii aquele nue iix.crt'1» quando »f iipiisfiiiii». n iiiiiihkiiIii-
ilorla »i'ii. mantida, •.em i|H»li|iier jiii/o da ii|i.isi-,ihiiliiiia. •

nus sORiiinlfs comiIÍi-ím".: <'

«I durante »oi» niVae» mal», iuiiiIhiIoh dn dia em i|iie for /
verlíjeada « ipcração da eapiuildade, «'¦«">• o valor .

da aposentadoria Intepral;
h) iom uniu rcdiifíio de einniieola V<" ''«"tn '¦" ,H|<" "" '

mensalid*d«i nn» létim». nltnvn •• novo mrse»: i
ei ,<om uma reduçío He dolt tenjos da mensalidade, Isto .;

ê, unm o recebimento de apena.» um tf.i-.-o da niensa- \
lídade nuf. recebia tníeialmcnte. no» (leeuno, declmo.pr!- ,
metrn. e" d-icimo--i-.KUr!dn meie.-, contado* depnl-. tia '(• í
rifl&o da 

"cupeMsL. 
da capacidade para o trabalho. >

Sp a recuperarão para o trabalho ocorrer depois dft einw 5
anos de aposentadoria, a» empresas nao ierãn mais a reinos- >
«abilldaile d** àeeitar » aotlfo «-pjfiinult» no sen quadro de em* i
preitadiiM ricanilii ri-Velmlia»,» ••iinlralii de' Iralinlliii, de aeftrdn <
.-..i.l ,i ilei.ivi,,. c o» ».*fur»,l.,» di »i*i.i|,ivi(..il,i.. i,lnls,nl.i« »j
í»,"».*• lii«ir hnvò ?riiiifí-^i». r

?>'aíilr:-ili)ir-ct?- (|H« f's;» «i-i-rfin «'• mipiranienlc winlxfirio ',
aos InicríBses 'dos •.ejiiraüas. neseu parte; Puis se n *<-.'i'arsJa J.
tesi alia il£F'-i* «le perder uai,;, parte de utiu eapaeldarts da ,'
trubálUo, tr.titto diüril será urr^ajar t:ova emprifa csai eràí- i
naitus qm- lhas perníltara viver cooio ar.tes liso significa qoc ¦.
dando uma forma demaiffiBieu de franite. loncessiies. o to- '
\iirnii. rada ve/., rellni iniii» i1h(|I|1Ii. i|iir o» sei;iirai1ns tfiiii '

illrelt-i <•¦ piinfllialiueiite " vlneiiln ile Iralmlliii i|i»' 1111111;» i*es- '.

cindia, de ncòrriu í:«m ;<« lei* w deereiús <i"r udiorlõrnicnte fe-
-.ul.ivam o assunto,

Flnslndo faltei- novos liselhorameiitos, o Bovèí-io vt-n *o- ''
¦¦íar.do cs.ria ves mais precário o sci-virn d? previdência «stí»! .'• üiíílrmandn em tudo que foi concluído na Primeira Cosíí- ,'-Snela laternar.lonal df. Defesa. Melhoramento e ÊxtensEo, do» '.
¦egutos Sociais e. da Seguridade Social, realizada em 3510*50 í
ite ano passado em Viena: Que nos países capitalista.-, os fo- ,:- érnos Tinham atacando os seus sistemas tornando-os pouco i
1. pouco inúteis. Isso porque o dinheiro destinado a pj-e-rí-.'
déncla social ê desviado para fins alheios aos interesses da JHrevldèucia Social. Fl com» sem dinheiro nílo se pode dar ama (
iiguUr príivMêiuiu Bitelul (' preelso i>ad:i ve/. ntitln, íediul-la nó <
uiínlmi) pi».-.» j-iiardar .15 íni-hailas 3 n» aparOsicia?. i

¦Tti q.1; »c prc.Tlcia <i Ses:i:-.tio ("u.~.;-.-c:;í-> Braslietrd do fs** ?
.í-.iiTiiia S-K.ial !iTj*s que »s sr-furaiins (-stünfin c liebatam o ae- ',
.11 rsgillanienío (.ara evlçir sua raudiíit-avâu naquilo que ov ".
inleressar, perinanf cenil» af.ena-. 11 que .inlçnreni de seu Interesse, '/

' Do corrfispòiuiele
.losií .Maria Teixeira é o |»rn-

liiifitário da Fábrica tle Cal-
caldos lií.O, à rua Henrique
Valadares. 61. Há multo liro-
enrava 'despedir 11111 empre-

rárjo fez iiovu recurso-paia
o.T.S.T. e lá se. encontra o
processo há mais cie um ami
sem .julgamento. Essç ope*
rário está desempregado,
Durante todo esse tempo.

.tado com mais de. 10 anos | com mulher e. 4 fillios vem
de. casa. Nâo surtindo cfel-
to as suas provocações, um
dia, sem mais nem menos,
aproveitando uma discussão
sobre serviço, lançou mão de
uma tesoura e desafiou o
operário para liiiuin-. O ope*
rário não topou e foi ree.la-
111:11- 110 Ministério ilo Tra-
iiullio, i|in' determinou sua.
volta ao tralmllio. O patrão
não aceitou a decisão « re-
"Oi'1'eu ao T.R.T., que. Mie
¦i*ii sanlio- de causa'. O ope-

passando necessidades'. O
processo inicialmente tomofi
o'n.' 970-õH e depois, em..ca-
ralei' de recurso, o n.' 90653;

¦O empregado apresentou co-
mo . testemunhas oculares,
dos acontecimentos na fábri*

DIREITO AO SALÁRIOMÍNIMO
• 'BlíLO HQRIZONTE, 3 Minas (Dò Corespondente).— Os
funcionários da prefeitura'dessa cidadç. têrrí direito liquido
ao novo salário-minimo estipulado para esta zona. A lei mü-
n.cipal.n. 304 di/. que neiiluim funcionário darPrefeitura po*
dera receber salário interior ao fixado para Belo. Hçd}.ontft
pela Legislação do Trabalho. Com isso, V Prefeitura" desss
cidade lera de proceder imediatamente-a uma revisão¦ no.**
vencimenios de seus funcionários: ' •' ''" • .' '¦•'•

. DEMISSÕES NA-INCOMET'
(Do Correspondente) :

A Incomet:, Empresa meta-
iúrgíça- que tem cerca de l.',0

ca, Vicente Moreira d» Sil- [ operáj-ios, contínua ¦ de.rn.itin-
va, Walílemai' Santos Ufai* |
lins e r.ersoii Moseoso e, ain- i
du assim, está ameaçado dc .
perder a causa devido « jiiii-
rosidnde criminosa da «M.us-
liei tio' Trabalho».

10 HORAS DE TRABALHO
NA USINA PAINEIRAS

do cm massa. b\iü pouco
tempo, foram- atirados ao dc-
schtpreyo José Firmino e So-
lano,Pacheco,.fato, aliás, iio-
tinindo.por IMPRENSA PO-' PULAR: Essa* demissões vi-
sam -aplicar v.áHas poi pes
conlrn nós,'operários, e con-
tra nossas lulas. Estamos,¦por exempla, exigindo aali-¦rio-insalubridade, que sem-
pre nos foi negado, instala-
0&o ãs um vestuário e de um

coagindo ainda 03 que ficam,
a fim de desarticular «osso
unidade e-wganisaçâo.

Um dos-, frutos, de: nosió
lula é ¦lermos conseguida
que a. Divisão tfé Higiene r.
Fiscatbação do ' 

Minhtérin
do Trabalho fosse â' Incomet
fazer, unia exame das co\:-
diijões âe insalubridade . ji; >
trabalho^ Nâo devemos, 'pa-
rem ter úusóé*áabire os re-
stitláiiòs disse" eafauie,' -pois
bem conhecemos' o iju» 3in-¦ruficain "prowi&nciAsu dt>
Ministério do Trahtílis,. De

ITAPESnUM, 3 (Do Cor*
sponileiit-e) — Na t-slna

.,111 iiii.» íjiíp p'ei'(MU'ia- ao
.' clstlo, foi viii.ii.iii |i;.i .Uniu

.:.-.:ti:la paru u;n »niig:o..tíi)
, ioverno Aiaiil;» t.iirvàiiio d;*

iritu, impara o r^sinie do
,ale e tio bar?acuo. Os sa*
láriiis não sáo panos lui S
uiiiii-d-iias.' <> iiagHtiientii c
¦'cito invariavelmente em va-
ler, e quando alguém1 quer dl-
nheiro,. doseonta és vales
mais 30%. Os saláflos pa-
-;-os na Usina hão ultranaá*
sam, para adultos, 3 cruzei
ros á- hora e para os meno
ves 2 cruzeiros. No trabalho
do rampo oa menores s!i<
íiiirigaàn»'- a «ms jfímada «li*
trabalho mininia de 10 liara
sem pngamenlo de ejctraoT-
diiiáriu., 0.-1 operáriils sãu

obrigados a comprar no bar-
ração da 1'siua onde pernia-'
ucivm -ilu» li! às .'•! In.i .-,*. da.
iiiu.i.,ií;adn paru tri.cn alcn
tliüns. Os íiiliii-.', t(í-,it tç-sba-
llia.i.irts r.üo tíni escolas* e¦nm capaíaz d.<? nome HíiioUe-iá, vive com o reiho em pu-,
llliò a m c a e a 11 ri 11. uns é
outros,

botinas para o trabalho e re-
tirad/i dá solda elétrica do
nosso iiifiú, i*Ui ?', qitf Kpja
¦frita- em lunares própriax r
r.iio jtí«ío « r.Ss.<

Até agera r,ão forpos aten
(liáos.' S, £ para -não -nos
ateiider que a Incomet- atira/
o rua. nossox i:om.panheiros
inais deslocados na lula,'~~ 

ÉPRECl^l^ALAR V
k

FORTALEZA, 3 (Do Correspondente) -- A7a Fábrica Mo¦ 'üsê é proibido ao operário falar ou, fazer o -menor míàa'.urante o trabalho. Se violar essas determinações da dire-
ão da empresa, é miãtado em 10 cruzeiros por cada vez quo•conteça. Essa medida vem determinando que muitos ope-árias, após uma semana de trabalho, nada recebam e ainda,'iqç.em devendo i\ fábrica; iantr.r, t,r,rí nc multas. Ai fim dfisse.•asarão, '.*¦? -patrões' maniivi 05 portas do ~ú.C. 

fechadasinpedindo aos operários de sàtisfazetevi saas neçèssidaüfis
lisiolágicas. Xa cantina ãàjábricú os operários, pagam porumu bànãa de pão Cr.f 1,50. Tudo4UqÜi é sinônimo de 'roubo.

refeitório, fornecimento ds i qualquer forma já é i*i*/t»i
resultado 'de 

nossa lut&, o
que nos mestra que se refor-
•tarm.òs nbsstf (jhrlqaçflç. e
iinidadf>,» pndrimtitH cpjise-
fluir vitórias- ainda.™*h: v',,1
niflçotivas'. ' '¦¦'•-.

Não Jogue
Fora

Nlo Joroe (ora o leu »
pato Tfillio (>ona»r«n« *¦*•
.riiatiUòü íi tiü-u -.lv-.-;,i'
«"«Co. II»'- cto!» ín««ir.-i

pld-K • gvrántt». - l*alé
foae: SHt - VTTKVAI

V

>

:í>: .v: ¦¦

¦ *;¦•.. r>jf,

i*íi.*.*i*'->t,-->TJ*ca^-;:.«t*s -* tat^jfr-áfcfciíg^
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feneça Sentiu a Contusão no Treino de Ontem do Vasco
. m *^*«^*^*^^ m»WBmii»mBw»m»mim»mm»wBBm 

<

«I HlFtlgQOI nO KlW-SaO flBIO 
M sendo, no Maracanã, Botafogo o Santos oitarão om luta, enquanto que em Sio Paulo a tabela marca o jogo São Paulox América. Para domingo, mais duas partidas: Flamengo x Palmeiras, no Maracanã e Corintians x Vasco da Gama, no Estádio do Paeaembu. 0 sorteio dos árbitros, para essa rodada, será feitohoje a TaruB

'àtwmmmmmm ..sm&v,HiH^^

inga e índio no Time Tf
'm*-w*wm*wmtm»»wmw»m»w»wHMn»\l

. .- ¦ ' 
. 

 
• J

i ,!,••< '-. ' '•*!_» ,'•'*' 
'¦¦ 

'-•'» v:'.;;:;->.¦
s "V- ¦ - ¦;¦ ¦ ¦¦'*. •"«* *•* --'•c^-

¦ *:.,' • • ¦• • í;í;'*?í',/ : ' íl»T^lffi_ffi^!

(.¦•'«< , íW-'' \ !*... 
"¦':< 

*f •"•* .,V''i..>.

: <•-•*.-,. -. • ... ¦»•<* %wi üssèü wÈ8m:&&:. ..* .
* \ ¦ - • i * > •

- >--k^^^^y-_yN^%^-s^-^sw->-*w-\^v^^v_^^V-V^ *^/*^"^«1,Ni,N*'*'**^i^',*^-^ii^-'N^A/\/V-^^-N«*\/"VN^N^V'*VV'V%*,'^VV í

Mais um coletivo dos brasileiros, na Suiça — boa movimentação, registrando-se a ausência,,
mais umn vez, de Alfredo — Muitos gols conquistados e nova formação do ataque efetivo — j
Cancelada a visita ao campo do Scrvette — Am anhã, o "match-treino" contra o F. C. Bienne — )

BIENNE, .. (Especial parn a IMPRENSA PO-
PULAR) — Ontem, apiis o individual dos craque»
brasileiros, toda a delegação rumou para Neuchalel,
em viagem de passeio, procurando assim o treinador
Zezé Moreira evitar a nostalgia dos jogadores, com
um bem organizado programa de atividades. Hoje
pela manhã, na cancha do Instituto Federal de Edu-
cação Física, nova prática de conjunto foi levada a
efeito.

NOVIDADES
Ainda sem estar inteira-

mente r o c u p c r a d o, o
miolo Alfredo nfio pôde In-
tcrvlr uo ensaio desta manhã,
sendo o único ausenit'. dos
22 Jogadores brasileiros, o
treino foi precedido de uni
leve movimento, de 20 iiiiiui-
tos, com passes de primeira,

não sendo permitido a caa'a
jogador mais que um toque
na bola. Os titulares vence-
ram por 0 a 0, mareando:
IMiimi <2). índio 12) c Ito
driüucs (2). A maior novlcla-
de foi a constituição dada ao
ataque, desoe que Pingo o
Índio aluaram na frente, pa-

ra decidir os lances de álcil, i
Esta modificação prova o de- «
seio do técnico brasileiro cm {enconuor a solução pura o |
problema da vanguarda que |entrará paru dar combate «uf
mexicanos, no próximo dia 10,

DOIS PERÍODOS
O treino, propriamente di

to, constituiu-se de duas clu-
pus, sendo a primeira de 20
minutos c a segunda de ...
minutos. Na primeira fase. os
suplentes levaram u melhor,
pclu contagem mínima, gra-
cas a um tento de Humocr-

Io. No periodo liual, os litu-
lares marcaram Ha I, cm
Bois de Didi. FtoOTlgucs c
Pinga, nara o quadro "A" o
Baltazar, paia o time "ti".
Final, portanto: efetives, 3

Noticiário cio Estado do Rio

,ifANECAfiao que-parece, não poderá reaparecer conlra o
. Corintians, desde quo jiõo foi favorável o tcslc de ontem.

Para a i-oiiadu de domingo,
n/ti, pelo Campeonato Flu-
minense de Profissionais, fo-
ram designados os seguintes
árbitros: BAHKA MANSA s
VOLTA I.l.DONOA, en: liar-
ra Mansa — A inflem- .losó
Ferreira: S1DKHANT1M n
GUARANI, em Saudado —
Francisco de Assis Freitas;

.i , •.-

eca Sentiu

C13NTHAI. x BRASIL IN-
IWSTltlAL, em Bisvrn do Pi.
rai — OrUmbcrto Horta e
BliNFlCA x VALKNC1ANO,
em Marquês de Vtilonea —
Cosmo Ucquo líogls.

COLOCAÇÃO
Os rcsultudpB da última ro-

dada do Campeonato do DEP.

ntBssão
%

BEAÚZOU 0 VASCO DA GAMA, ONTEM, 0 SEU TREINO DE C0MJUNT0 -

CIAS FEITAS POR FLÁVI0 COSTA — OS DETALHES
VÁR.AS EXPERIÊN-

A equipe principal do Vasco está agora passando
.fiiirlínin fase de preparação, visando mais a conquista'i/c' axilas fllturos, do que propriamente imediatos.
/'or. tesp ..Viesmo, as exibições um tanto ou quanto
frttèmlvas'do"time, como a do prélio conlra o Fia-
mengò c mesmo aquela d.e domingo passado (quando,

cinismo assim, acabou vencendo), não fazem os diri-'-. 
r/rnles criizimtlliims. desesperar, existindo confiança

|./o que dentro do menor espaço de tempo possível,
iFlávio Cosia consiga dar ao novo «onze» do Vasco
,.'(/¦ Guina ,('¦ homogeneidade de que eslã carecendo.'.:"'.• Ontem, coletivo
j Àssijn sendo, os prelios
i ii,' Torneio Rio-São Paulo
' -eivem como excelentes tes-

les, para o Campeonato da
..'cidade, quando, enlão, o.s

resultados adquirirão maior
i í|/ns--.ic>.' --.Np.- próximo do-

ímiiigo, como manda a ta
hola, o Vasco visitará São'j 
Paulfc 'a -im. de -ali .enfren-

har o quadro do Corintitins,
i i-i-fí*- prosseguimento ao cer-
::'iame, interestadual. Visan-
.dó esta batallià, Flavio lêz
j* rea li/ar, .ontem, pela manhã,
I cm São Januário, o' treino

tios sons pupi-
I conjunto

i;;"to!.ocAÇÃO-¦.«.^-y :-, ¦¦-. ... ...,. ..
• % ''.jF.jVvít^im^icitiihdcvi-
'\-ipvtt eMoÇljfíflWrio Torneio

Uo ¦/'Flamengo .
t.o Corintians

• 2.0 Ralrnçir.as .
. 3.q, Yasfcó' ...

¦}.o, América . .¦1,0 Portuguesa'-i.f! 
São Paulo

,'.o. Botafrígo- .
ti.o .Santos .e ,,.

'P. P.
0
0
0
1
2
¦4
4
4
7
8

los, ho transcurso do qual
várias e importantes notas
foram registradas.

PRESENTE' OSVALDO"
O arquolro Osvaldo, um

dos <cortados» da seleção
brasileira, apresentou-se ao
técnico, tendo ontem mes-
mo reiniciado os seus trei-
namentos no grêmio da co-

Iiua. sendo uma das atra-
ções da prática, guarnecen-
do a meta dos suplentes.
Por seu turno, Barbosa não
pôde ainda treinai-, o que
foi contrabalançado pela
presença do Balizai .

MANECA
Foi tentado o retorno do

Maneca ao quadro. O meia
baiano treinou durante ai-
gum tempo, mas acabou por
sentir a contusão, sendo re-
tirado do ensaio. 1-: pouco
provável que reapareça no
próximo domingo, contra o
Corintians. Para o seu pos-
to, estão cotados: Naninl.o
e ledo.

OS IM.TAI.IIKS
Durante oitenta minutos,

movimentaram-se os era-
quês cruzmaítirios. ao li-
nal, os titulares triunfaram
artilheiro, com trôs tentos.

VOCÊ SA
COMO UM POVO DE 47.5 MI-
LHÕES DE PESSOAS DA
CHINA SR LIBERTOU DO
IMPERIALISMO NORTE-
AMERICANO E CÕNQUIS-

TOU A DEMOCRACIA
POPULAR ?

Leia, sobre o assunto, trabalhos de J. STÃ-
LIN. MAO TSE TUNG e CHU EN LAI —

Você os encontrará na
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Av. Ipiranga, 570-1." andar

por a 1, sendo Vadinho o
artilheiro com três tentos.
Para os suplentes, ledo
marcou. A equipe efetiva
alinhou desta maneira:

Eínarii; Dario, Bclinc c
Benito (Alfredo); Aniauri
e Laertc-; Sabará, Maneca
(Naninho e depois ledo),
Vadinho, Alvinho c I> jair.

ESCOLHIDOS OS
JOGADORES DO"ENGLISH TEAM"

LONDRES; .'! (AFP) — A
Associação InKlcsa de Ftite-
lio| tornou públicu hoje a ro-
lação dos 17 jocadorcp qun
integrarão o seu selecionado
mie disputará, nu Suiça, o
Campeonato Mundial.

Pão os seguintes os jnpa-
dores escolhidos;

Goleiros: E. Rurgin. do
Shcffield Wednesday; G.
Merrick, do Birmingliam;

Zapnieiros: R. Byrne, do
Manchestrr United; K, Gre-
cn, do Rirmingliani; R. Sta-
nifortli, do Huddrvsfield;

Médios: ,1. DicUson. do
Portsmouth; W. H. Mcgarry,
do Huddçrsfield; B. Owen,
dn Lutou: W. Wright, do Wol-
verlianipton:

Atacantes: 1. Bi-oadis, do
Newcastle: T. Finney, dn
Prestou; N. Lofthouse. rio
Roltòn; S. Mat-hews, dn Ria-
c-kpool; .1. Mulleil, dn Wol-
verlianipton; A, Quixal. dn
Sheffield Werlnésriay: T. Tay-
lor. do Manchester United, c
Vi. Wüshaw do Wolvérharrip-
tem.

NO SARRE,
0 URUGUAI

No próximo domingo, co-
mo parte do seu programa de
treinamento, o selecionado
uruguaio jogará contra a se-
loção do Sarre, em Sanr-
iiriicl.cn;

'- PLUMINENSE — Os tricolores venceram'¦i 
É.''-C Vitória- por 2 & 0, gols de Valdo-

•¦',0 PKtrhíhénse'embarcará, no sábado, às 13' 'hoi-sír.-'''para ;Jui2 ' de- Bora, onde ^rellará• aniistosaméntê' com-.- ó' ç Esporte locar."  ¦¦ A A A'" 'tl^AívlÉkGÕ '— 
Zezánho deverá reapa-

iviVr "iio 
jogo de domingo, no Maracanã,

. contra o 
'Palmeiras; O «bicho» dos rubro-

negros, pela vitória sôbre o America, foi
ds' mil cruzeiros,. Hoje, o Flamengo reall-
zará um-leve-apronto. Depois do treino, os
jogadores ficarão concentrados.

A A A*.*'S '-CRISTÓVÃO — Sarcíneli está sendo
pretendido também pela Portuguesa de Des-
portos-i Os alvos fixaram o preço do passe
:'o ataTK-ite em.800 mil cruzeiros.

.... '.-•¦:¦ A A A
'tWCA A larcon deverá estrear

... ;.. ...ro O Amôrica .embarcará',f'."'",.'., 
^.Vv-iVl-bai-dcirante hoje,' às 12.
ireiso, goleiro que já pertenceu ao

yirá para'-um período de er.-'.cluftí. rub'n>;.
 

' ' A>A
- F.in' face. do cancelamento dos
iriügal, o Bangu deu por encer-
tenipoea-ia peia Xxt&ã*'- ¦

OLARIA — Jogarão, amanhã e domin-
go, em Tunis (África do Norte), os bariris.

AAA
PORTUGUESA — Treinou individual-

mente, ontem, pela rnanhâ. a equipe lusa.' ' A A A
BOTAFOGO — A convite do Ceará E.

C, o quadro aívi-negro atuará em Forta-
leza, nos dias 12 c 13 deste. Gerson lalvez
reapareça na equipe, amanhã, contra o
Santos.

AáA
— 0 clube suburbano íí-
goleiro Ari em 500 mil

=30
do

"tf-W.'-
¦ .Íi.%Çi4(''-'- ir

,',QANGIi -
ros erii Pc-lá"a sua

BONSUCES
xou o passe
cruzeiros.

Ai.-.
CANTO DO RIO — BolSo, extrema es-

querda, do Torres Homem, que tanto su-
cesso fêz nos treinos contra a seleção bra-
sileira, treinará no C do Rio.

AAA
MADUREIRA — Caso o Vasco venha a-

se desfazer do concurso do seu médio Jorge,
o Madurelra procurará contratá-lo.

,i, & í
VASCO PA GAMA Segue hoje para a

Capital paulista o Vasco da Gama, A equipe
crtizmaltlna enfrentará, domingo, o Corin-
*dan_>, no Pacaembu.

Ofcrecese
Apartamento em Vlf-ário

Geral com 3 quartos, sala,
cozinha c banheiro. Preço
l.sn/WO Exige-se fiador.

Tratar fi Rua Correia Dias,
1207. Com o Sr. Enock.

Itnmhclrci-t-letrlclsta. HE.-
UISTUADO. oferece-ne parn
pequeno» e Brande» serviço»
concTírnent*1» no ramo.

Trncialhn ri-pldo e enran-
tlflo Preço» mndlcns.

Tel i 38-en.fi

Pintor para reforma. Traba-
lho esmerado com fino aca-
bamento a úleo e a jêsso-cola- P..cados para Eernaldo pelo
tel.: 52-7585 - Das 15 às IS hs.

Precisa-se
fenhnra de Idade para trata/
d* .. criancaf-, lia Hua Dona
Alie*, Lots 3S. Vila Rn»al*f
— E. F. Rio Douro, próximo
à Estrada das Minas. — Tra-
tar no local com o Sr.

NERINO

POR CRS 10,00
• APENAS

V. S. fe-rd um anuncie
de 1 coluna poi 2 cercíl
metro* por ve*.

na 1' Zona. fiucram c-on: queo IlESláNDI. F.C. deixasse a
liderança em fnvoi do GUA-
KANI c IIAIJÜA MANSA.
Assim, a colocação na 1" Zo-
lia. ficou desta forma, pnr
pintos perdidos: 1« — ft.M!-
IIA .MANSA c GUARANI
«•om -I cada; 2" - líESENDK;
com 5: Km .'!" o SIDEllAN-
Tl.M com 7 e. finalmente, en-
¦1". COMERCIAL c VOLTA
REDONDA, com 8 cada. A

2' Zona apresenta uma silua-
ção nebulosa. ,\ frente ria ta-
bela marcham as duas ns-
Bociaçõos de TUfíl-TA (nm-
sil Industrial e Tupi), mm H.
Km '_'' o ConVal, com 4. En*
H0 o Itoial. com 5. Em .' o
Adrianino com 7 o. finnlmen-
te. em ã'. FrÍROrtflcp c 1' de
Maio. com í! c-idíi. Na 3' Zo-
na, 1' COROADOS, sem imíí-
Io perdido; 2' o VALEXCIA-
NO con- 2. cm »' o FLU-
MINENSE cnin ,| e. final-
mente. em 4", o BENFIÇA,
c-o,„ fi.

TKNIS DE MESA

O Tênis de Mesa em Ni-
terój estão em renreraniza-
rãn As apsoríarões CTiU"
ni-' pk REGATAS rcÀRAT.
r.i)\nn.\T.ç r.VNTO nn
I!TO. MANKFATT*I?A. FO\-
SECA ,- BANDEIRANTES,
reuniram-se entem na sede
d-i FFT). aceitando as me-
(lidas finais para o Torneio
Início t.n Campeonato Nite-
i-nicnsc dn ano corrente, nue
It.-í llipar (lenlro de poucos
dia.-*. .

n 2, sem contar os movimen-
tos iniciais, rm que houve
os ti a 0 in mcnclonndo.s.

EQUIPES
As duas equipes estiveam

llSSlm ci||;,inl/iicl.,r::"A" -- Ciibeçfio (Cn-Ulho);I.Jaliiia Santos, Pinheiro c
Niiicni Santos: iS;.,iu/.,. <-¦ i,.
c ll.iui-i; Jiiliiilin, Didi. In.
dio. Pinsa c Rodrigues."B" -- Castilho (Veluclo);
Paulinho. Mauro e Zezé Mo-
reira; Eli c Dcquinlin; Wi'-
son Moreira, Humberto, B-il-
ta-.-.ar. Itubcns e Miuirlnho,

Na laró'0 de sábado, con
forme ontem noticiamos, n
sclcçfio brasileira fará um
motch-lrcino contra o Y. V.Hiennc, nesta cidade sulca,
Eslf. marrado para as Ift ho.
ras o inicio do treino, deven-
dn a deicRação nacional stdeslocar de Macollin paraBicnnc cm automóveis ospe-
ciais oue serão postos à dis-
posição para esse fim. E* pos-sivel, já nesta onortunidnne
que o médio Alfredo alue
numa das equipes, fazendo oícii reaparecimento,

NEGADO O
RECONHECIMENTO

Era intenção da chefia daembaixada brasileira fazer
com que os jogadores, na pró-xinia terça-feira, fossem ate
Genebra, no sentido de to-mar contato com o gramadodo .Scrvette, local da estréiado Brasil. Entretanto, como o
regulamento não permite esta
tomada de contato, para ne
nhuma equipe, foi a visita
cancelada, somente pisando o
quadro de Zezé Moreira
aquela cancha no próprio dia
no jfiRo contra os mexicanos.

fMimmm
Por ciiusn da LIrIii, un noite (fe anteontem, houvn uma !Interrupção no lorneclmorilô de i.ricr«ln om muita-, partes '

, da «.-lilade. Estava projjnimmln para aqiiôlo i||n (ílepüis }do um primeiro adlnmenlo, cm vinude do faleclmcnio do
; Nestor Moreirai, o prélio Plnmcngo vs. América. K (i¦„¦»,'.< do joga o .mnls querido., meus nmlgos, não há obstáculoque postfl impedir a sua torcida de so fazor presento ao
} lô^c o Maracanã totalmente as oseurns estava cercado
5 por gente de tudo quanto era lado, na espornn-.a de quec íósse reparado o defeito, ainda com tempo pana realiza-5 çflo do encontro. E ésie ncabou sendo disputado, tnndo ini-
; cio com uma hora e quinze minutos do atraso, ante um
j público quo rendeu quantia superior n :ifV) mil cruzeiros.

. Mas, infelizmente, n partida não chegou a oferecer
S margem pnra maiores vibrações. O América ainda está( em fase de organização, enquanto que o Flamengo, jogamdo já com alguns titulares, nlndn assim está Incnmnlcto.
s faltando
>

muita gente hon em sua equipe, sem contar os«scrotchmcn .
A primeira etapa encontrou os rubros mais dispostos,

com sua defesa firme o jogando .duro. No ataque, porem,! apenas o novato Denoni iquo, pela sua careca, lembra mui-
í to o Jorglnho) apresentava trabalho digno de menção, sem
^ maior apoio dos seus companheiros. Mesmo assim, o nla-car não so movimentou, como reflexo da Inoporãncin de-
f monstrada por ambas as ofensivas. Garcia e Osni, tam-•> bem, estiveram cm grande trabalho, especialmente o ar-
; queiro paraguaio, que esiá |ognndo uma enormidade, in-
; teiramente recuperado.

E graças' a um golpe de pura chance do eltlengo»,
i aproveitando-se de uma bobclra da zagn americana, o grê-!' mio da Gávea alcançou o lento solitário do cmàlch'**. quei viria a lhe garantir a manutenção da liderança do Tor-
( nelo Rio-São Paulo. Não foi um triunfo tão significativoquanto uquôle du cotejo com o Vasco. mas. mesmo assim,
; vaiou pelos dois pontos conquistados, sendo mais um pas-' so no rumo firme que vai sendo trilhado em direção ao ti-

tulo. Com o retorno de mais alguns titulares, o Flamen-
go estatá capacitado a lutar com boa chance para acabar
com a supremacia bandeirnte nesta série de torneios in-
tcrcsladuais.

A. MATA

C VNII.0.1'
i

OS PONTOS

Eni vi.-tüde do Brasil Tu-
rlijílrlnl ter provado a con-
riic-ão de jócro do seu atle-
fa JORGE BÉRNARTO DOS
SANTOS, lhe foram marca-
dos os pontos da partida com
o 1" de Maio.

REUNIÃO

Hoje, dia 4. hnw-ra reu.
nião do Conselho do Associa-
cõc-s do Departamento Nito-
roiensc ái> Futebol Amador.
Após a rodada de domingo,
a colocação dos profissionais
ililci-oien.ps ficou sendo n. se-
cuinlc: Km 1', com fl pp.
FONSECA e CRUZETRO. Rir
2". com 2 pp.. FLUMÍNEN-
SE, NITEROIENSE e MA-
NUFÀ.TURA. Na Taça Efi-
ciência, o Cruzeiro F.C. pas.
r,on n liderança, com 11 pon-
tos. setniido do Fluminense
e"m 0. Niteroiense e Fonse-
ea com 7 e Manüfatuvn com
5. O Manufatura, que esta-
va na liderança, na semana
última, perdeu 12 pontos, com
ns punições impostas pelo
T,TD ao técnico Tlaim e Os
atletas Elbn õ Wilson.

CONTRATO

O RESENDE F.C. rirmoii
contrato com Maurício Sil-
vnno. Dia (l/fi, comemorara
seu 4ã" aniversário de fun-
dação.

AOLEI

O Fonseca, filiou-se tam-
bem em Volibol, tendo ten-s-
do as primeira^ providêrn-Uí
para n disputa dn Camnêona-
to Nitei-oienee de 1954.
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PINGA, na gravura aeima-visln em açõi cont ra o Millionários, treinou, ontem, em Macolin,

na equipe, lituiir, en mo "ponta. de. Igpça",

ESCALADO
0 MÉXICO

MÉXICO, 3 (IP) — Já
está escalada a equipe
mexicana, para a estréia
na Copa do Mundo, que
se verificará a 16 do cor-
rente, contra o Brasil.
Jogarão os aztecas com:
Carbajal; Chicho Lopcz,
Romo e Saturnino; Car-
denas e Avalos; Pistaelie,
("hepe Naránjp, Lama-
drid, Balcazar o Arellano.

Torneio em
Engo. Leal

Amanhã, no campo do
Engenheiro Leal, inaugurar-
se-á um torneio de futebol,
em homenagem ao procura-
dor Engenheiro Leal, sr.
Hamilton Garcia, que é um
benemérito do clube, estan-
do à fiiinte em todos os cm-
proeiiclinienlos em prol do
esporte amadorisla.

Na abertura do torneio jo-
garão as equipes do Itarna-
rati e do Defensor. No cio-
mitigo, o certame terá prós-
seguimento com um encon-
tro interesantissimo entre
os quadros do Purrêta e do
Mascote. As duas equipes
estão bem preparadas e da-
da a rivalidade das mesmas
espera-se um cotejo sensa-
cional.

Notas da Copa doando
a

I 0 M1IS BELO ROMINCE

1 00 S3UI0R DE "í! SEIVS" %
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BERNA, 3 (AFP) — A equipe da Coréia do Sul acaba
de anunciar oficialmente a sua partida de Tóquio, no dia
10 do corrente, com destino a Zurich.

AAA
A equipe do Uruguai regressará ao seu quartel-generalde tlilterfingeii na segunda-feira próxima, depois de jogarde amanhã em Sarrebrueclc contra o Sane.

AAA
A equipe-: mexicana chegará a- Genebra depois de ama-

nhã, em. avitio de Air France, e seguirá, imediatamente parao seu campa de treinamento em. Saint Cérgiiés.
AAA

Poi* outro lado durante o campeonato mundial, não so-
mente se reunirá o Congresso da FIFA cm Berna, no dia
21 do corrente, mas se realizará igualmente, no riie Um a
sessão do Internacional Football Board.

AAA
PARIS, 3 {AFP) — A agência telcgráfira h&iigúra

anunciou que o segundo gi'upo de jogadores húngaros, que.
devem participar da Taça do Munilo, partiu ontem para a
Suiça. £.se tini/Jo, chefiado pelo Sr. Pai Titkos, chefe da''seção de- futebol do Comitê Húngaro de Educação Física,
compreende sete jogadores: Guh/as, Chidi, Szojka, Csordas,
Machos, üiwuíoi' ti Mihulu TotU.

Oa mesma coleção de

m UM HOMEM
DE VERDADE

ASSIM FOI
TEMPERADO

O AÇO

é olecão ROMANCES DO POVO

EM TODAS AS LIVRARIAS

Gráfica
'MSi ;ao

UNIÃO Ltda. \
!R ,. t ICO EM GERAL

1l

lil.. ES.'.», JUSE AM.VKII.
(Vila São Luis)

ALTO UELF.V0
ROTULAGEM

DIPBESSOS 1)E LUXO
CAVIAS - EST. HO Klll
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Exigem os Operários Navais
A Demissão de Lemos Basto
Memorial entregue, ontem, na Câmara dos Deputados — Acusado o diretor do Lóide de malver*
sacio dos dinheiros da autarquia — Contra n entrega do Lóide e da Costeira aos americanos —

Cerca de dois mil operárias navais concentraram- — - - — ¦»—*-
se ontem, às 17 horas, nas escadarias da Câmara
Federal, para fu:cr entrega aos deputadas Roberto
Morena e Rreno da Silveira, da memorial com IU21I
assinaturas exigindo a demissão do diretor do l.átde,
almirante Lemos Hasto.

lima cópia do memorial foi entregue anterior-
mente, por uma comissão de operários, ao ministro
da Viaçao, sr, José" Américo.

GETÚLIO APOIA O LADRÃO
I lllllllllil llll- »|»'l .11 l»1 l|U» Vllltlll lemos llll-.ll, ]„ f„|

II lipllllllllllllll . Iltllsl.llllwi
lllillte, o >l>|iiilnilii Knlnilii
>inn'nii Hilriiiini ním cru
iU-.lt» It hllH r\lgi'lllill
— *Oh Irlliiiiui iliíüti» Cn>ii«

-- d(s>te o iti-pniiiil» — o

SN* o mniiteni nn illn>çíii»
¦tu >'iii|>ii'sii npiiliiiiilii seus
rwiliii-, ii -um-. nir>ll|i|n» do
ii|iri-siiiii niiiiin ns IiiiIiii
HlNlllll'l-H

D >l>'iiiiliu|ii lliiiiu ilu su
velra, iir|»>K dn miuiiir an
imliiuui llll lll>|llllailll llll-
berlo Morwin, arresicnioii
<|iin umn iiinilsMio •¦¦- iiiiiui-
rito i»i irltiihi nn < imuirii
1'nli'nil pnrn npiirnr n>> ni>-
irurlnins ii» Lemos llnMn.
Mim a iiiiiils.ãn, iiiiininii,

iiiiiiilivitii a lodo » pais aaiiifiiçn ili» dominação iln
iiniM-rliiliMiiii iiinerlimio no
lriilis|inrl.- iiiiiilllino ni,,-1„
nal

DECISÃO
DOS 01'KRARIOS

Km nume Un» ii>H>rArlim
imiiiK o vereador marítimo
Antônio Cosi» afirmou quons iniliiilluiiltiri-s oslfin priui-
(ON pnrn •(••ii-ml.-i- u frnlu
miiritlmn riimr-rrlul ilu dnmiiviiin íiiiinii-rni."»¦*#«« . 

 
. "V"'. ""* ,,"1r,""»> , mamima comorou <iu .in

itiiilviiMii.àii m>s illnliiilroH
lio Lolllo. ,1a >• inllillni que
Me lle>ivloi| mnis ilii qmilroiiiiiinVs di- eruulroí do i.oi
do, Mhh o sr. Gntilll» Vnr-

Este marceneiro grevista levn /*i>y< cana. os monumentos qunlhe foram distribuídos pelo Camilo de Greve. Dada a quan- i
lidodt, foi preciso embrulhados c colocados cm sacolas, co- jmo so v no clichê. Sfío resultado dn solidariedade dos traba- !
lhadores o do povo aos marceneiros cm prece, que, com
tslu iiiiirchuiH i«irn a vitória-, a conquista dos }9 i* tio cruzei-

rc* que exigem dos Industriais. L

Retirados os Bagageiros
da Linha do Rio Douro
A noato ríilnçilo compnre-

cernm mortidovei do Kanuil
du Xcrcm pura proteatnr con-

üatfi IIÁ

MAIS UMA VITÓRIA ÜOS MARCENEIROS:

ssou a Fábrica
¦ abolição

ruilp Hzcram o.s patrões para impedir que os seus operários aderissem
à greve --Modesto c Jackson de Souza, "grevistas honorários" — Bon-
ínnir solidário com os grevistas —Campanha intersindical pelo reajus-
tnrncnto salarial — Amanhã, mesa-redonda dos operários em carpinta»

rias e serrarias
A Fábrica de Móveis Abolição; com 150 operá-rios, paralisou totalmente desde ontem. Esta foi riiaisuma vitória, que os marceneiros comemoraram cumentusiasmo, cm sua assembléia permanente no simli-

cato A .paralisação foi resultado da saída de um
grande (liiiuete, do qual faziam parle vários membros
tio Comitê de Greve c o vereador Antenor Marques.

Ante a iminência do greve.
ps patrões da Abolição lucío
fizeram para evitar a para-
üsacõo dos operários, inclusi-
ve prometendo uni aumentoriu 20%, A manobra loi, po-
rém, repelida. "Aumento de
10 e 20 cruzeiros ou greve",responderam-lhes os onera-
rios.

Ontem mesmo, o pessoalda Abolição, a exemplo dos
seus companheiros das de-
mais fábricas, constituíram orou comitê cie greve, encãrre-
gado de renresentá-los em
Qualquer oi-atião.
GREVISTAS HONORÁRIOS

Comemorando esla vitória
dos marceneiros e hipotecán-
do-lhes a solidariedade dos
trabalhadores do cinema, es-
tiveram ontem no sindicato
os artistas Modesto de Souza
e seu filho Jackson de Souza.
Ambos apresentaram, na ora-;iâo. vários números comi-

P

cos, Improvisando verdadeiro"show".
Agradecendo a iniciativa j

aos artistas, o vereador An-
tònor Marques, que se encon- j
trava presente, propôs que ,
Modesto o Jackson de Souza, |
fossem considerados "grevis- ,
tas honorários", adiantando '
que lal homenagem era ex- I
tonslva a todos os artistas na- ¦
c|onais que lutam contra |
litíiielracão do imperialismo \
ianque om nosso pai.;. A pro- I
posta do vereador Marques I
loi delirantemente aplaudida i
pelos grevistas.

BONFANTE SOLIDÁRIO
O entusiástico movimento

de solidariedade aos grevis-
tas marceneiros foi intenso no
dia de ontem. O líder inarlti-
mo Emilio Bonfante Demaria
enviou uma contribuição ao
fundo de greve, em nome dos
seus companheiros a'e chapa
eloiia c não empossada para
o Sindicato Nacional dos Ofi-
ciais de Náutica.

Moradores da Saúde tanv
bem contribuíram para o mes-
mo fim.

O Comilê de Greve enviou
I outro emissário, a São Pauloi a cedido rios trabalhaaores

paulistas que despiam enviar
mais 10.000 cruzeiros para os
grevistas. São Paulo iá en-
viou 31.000 cruzeiros para o
Xundo de greve.

itE.4JU.ST/llliJSArTO
A iui.a dos marceneiros,

que, com o apoio dos traba-Ui.iriores e do povo, prosse-Sue com firmeza crescente,será reforçada ainda maiscom a iniciativa de vários sin-uicatos cariocas de realizaremuma reunião conjunta, nopróximo dia 15, na sede da1'ederacão dos Trabalhadores
no_ Construção e Mobiliário,
a.íim de serem traçatfas me-oçlas para a conquista ime-oiala ric alimento geral de

das mercadorias reclamam
contra <>s pnssaReiros e oe
passageiros reclamam contra
o« proprictí.eios de mercado-
rias, tudo lf.«o pnr culpa da
Central. Atritos o ('esforço»
pessoal,, *p repetem no Inte-
rlor dos vafrõe.».

Os camponeses dr noff.i
redação alíni do protesto
contra a retirada do; hngn-
Keiros. rcclnmnram con>f-n ou-
trag irroRularldades ali viri.
ficadas.

RFiüNIÃO
Pedem-nos a puhlicaçAo do

seç;iiinle:
• Todos os (leleRadoi! dn zo

na da Leopoldina á Conwn-
ção pola Emancipação >>'a.
cional estão «endo cor-vidi
dos nara uma reunião á riüa

j realizada a mesa-redonda ,/ilirf, ,¦.,„,,„, n93 .,, l9 (;o! enlic grevistas e moustriais „ n <¦ i. i
de carpintarias e serrarias ríís' di" 9> quarta-feira pro

I quando, possivelmente, será " - Ní* reunião seríi tra-
feito acordo para o Wnnino

I da greve dessa categoria.

verno, nunca *e reuniu.

GOVERNO DE TRAIÇÃO
O ih-pulmln Mnreiin fiiluu

em M*mililn «Abrn a (enlutl-
vn ilo gdiriiiii do (rnnsfor-
mar o Loide c a Costeira
em Mirleilmles iiiiiinliims.Aiiiirii-iiiiii conslaiiionionle
pelos operarliiü quo ilcnuii-
ciiivam a iiniiiiiii do govOr-no como caminho iibcrlo

tra a Central do Bmnil «m. í parn ,,,lir,'K* do IriuiMimrle
rôlíroí, «io 

rÍ 
JoBos carro I "'«ri"™ "acionai nos 

'.rns-

coletor*, de bagagem, nau I &gS"*^0,« 
Bflrmü" °

Unhas do lilo Douro. De fa- I '^^'r 
v-rM. u ,

S^oTt^C, i 
«.^'onoolraiisnortema.

canos,
ApAs (leniinclar o senhor

Vargas como principal res
pniisitvcl pelu sltuuçAit ile
iIcmiiIiiIiiii eill >|ll>' 80 eilcoil-
Ira o Ldltle e demais empriV
iie. do navegiiçAo niiclonnis,
o vereador ninrilliuo tfii um
upiMo aos deputados para
que voltem n denunciar o
regime de pollclnllsmo e per-
M-guIçiVs Imposto nos ope-
riirlns pelo almirante Lemos
Basto.

O deputado Roberto Morena quando falava ontem, aos ope-ráríoa navais, vendo-se lambôm o deputado fíreno da Silveira.

Var sugestão do depulado.
os oporarlos aprovaram ali
mesmo, nas escadarias tia
Câmara, rcall/ar eom os ma-
ritlmos cm geral umn assem-
bléla-mon.stro contra a imien-
çn de transformação daqiie-
Ias empresas em sociedades
anônimas e denunciar em

Mesa Redonda em S. Paulo
Com a Federação Das Indústrias

Segunda-feira, 37 sindicatos operários debaterão o aumento de salário*
com os industriais — Pacto de ação comum —

iários. cm face do aumento
do salário-minimo

MESA-REDONDA
Amanhã, ás 10 horas, será

DEMITIDOS

OS TECELÕES

lado o problema das resolu-
çües daquela convenção».

j 
' Foram demitidos, ontem,

j 19 operários da Fábrica de
| Tecidos Azic Nader, para
i que não atingissem h fistabl-: lidade. \'ário.s deles tinham

já de 7 a 9 anos do cisi
Ontem mesmo estiveram

I todos no sindicato da corpo-
,; ração, que logo providencioui fosse o caso levado á Jusii-

ça ilo Trabalho, o que será
I feito ainda hole.

SAO PAULO, 3 — iDo cor-
respondente) — Os trabalha-
dores representados pelos 37
sindicatos que formam o
Pacto de Unidade, acabam de
conquistar importante vitoria
em sua aluai campanha por
aumento iic salários. Antcon-
tem, conforme noticiamos, loi
entregue o memorial dos tra-
balhadóres solicitando a rea-
llzação da mesa-redonda para
(ratar da questão salarial.
Em resposta, a Federação das
Indústrias informou que re-
ceberá <>s representantes dos
trabalhadores na segunda-leir
ra próxima, ãs M horas, e
nSe antoj em virtude de -seu
presidente, sr. Antônio Devi-
sate, encontrar-se viajando,
ii raia.-- à unidade de ação in-
tersindlcal, os trabalhadores

Até 100 Mil Cruzeiros
com nm

ENCAMPAR A LIGHT PARA SUPERAR A CRISE DE ENERGIA ELÉTRICA", DECLARA UM INDUS-
TRIAL — A FIRMA "AREAL MÁRMORES E GRAN IT0S" JÁ FOI ADVERTIDA 2 VEZES ESTE ANO

nil.-tuiiiüa cum areia para o
corte dos blc-vos de inármó-
re encravam a serra; podemainda ocasionar defeito nn
serragem; ser depreciada a
produção com a (cvrugem ou

Imposto
o Prejuízo

Corte de Circuito

conquistaram mais uma vitó- i
ria. Ao primeiro pedido nas
entidades sindicais, conformo
foi amplamente noticiado, se
recusara a Federação a con-
ceder a mesa-redonda cm
questão, insistindo que os Ira-
balliarforcs deveriam manter
entendimentos na Delegada
Regional do Trabalho,

Ilo.io à noite, com inicio as
20 horas, os sindicatos e as-
sociações participantes do
Pacto, reunir-se-ão no Sindi-
cato dos Gráficos para tomar
as medidas necessárias em
vista da resposta da FecVcra-
ção das Indústrias

SIGNIFICADO
A esse respeito o iornal"Noticias do Ho.ie" comenta

em seu editorial;"A mesa-redonda oa Fede-
ração das Indústrias, na qualtodos os trabalhadores estãointeressados, é. uma oportu-mdade para a firme defesa

de suas rcivmaicaçóes ime
dlatns consubstanciadas noi"três pontos": efetivaçSo df
salário-minimo de Cr$ ...,
y.300,00 na base de 200 hora-
mensais, aumento substancia!
de salários para o; trabalha-
dores não atingidos pelo sa-
lárlp-minimp e o congelamcn-
fo geral dos preços. Essas exi-
géncias da esmagadora maic-
ria dos trabalhadores reore-
sentam uma necessidade ina-
dia vel e correspondem tam-
bém aos interesses de todo o
povo, igualmente atingido n?-
Ia descnfreaó'a corrida do<
orecos.

Os trabalhadores ds Sãr-
Paulo, interessados vitalmen-
te na conquista dos "três pon-tos", saberão agora reforçar
sua vigilância e intensificar
sua ação. contribuindo desse
mocio nara o è.vito da mesa
redonda do dia 7. na Federa-
fão das Industrias."

|'S^^»WlBliWSW^
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Verbas
ara a

Intervenção
WASHINGTON, 3 i A.F

P.) — O sr. Haròld Stassen,"
diretor da Administração
nas Operações Estrangeiras,
precisou, em uma entrovis-
ta à. Irriprensái que os cré-ditos de ajuda à Indochina,
que sobem a 1.133.000.00Ú dedólares, se decompõem daseguinte maneira;' 800 mi-Ihões de dólares para oípoio direto das forças arma-
ias; 30S milhões para osfornecimento.'-; de interesse
militar; 25 milhões para aajuda' técnica e econômica.
»W^^ --.-->.-:,-,¦ 

i„ua., acrescentou que mal ' reito aJgUm. E se o ,-acio-

.. ... HHM

A participação das ilidús
trias e demais interussadus
na produção e distribuição ile
energia elétiicu seria o ideal
e uiiia forma de superei; a
crise do eletricidade em nos-
so JlUis .

Esta é a opinião do sr.
João Magalhães, da indústria
de mármore, ijue nos falou
ontem sobre o projeto de en-
cathpaçáo da Light, já apre-
sentado à Câmara Federal.

Mais adiante o sr. Maga-
lliães fez a seguinte advei-
tenda: < F,' preciso, rio en-
tanto, que empreitada de ta-
manha ciivergadr.wi náo se
restrinja apenas á transfcir-
inação do projeto cm lei, .Se
a encampação se der de fato,
de acordo coír; o texto do pio-
jeto, acredito na solução dês-
sn angustioso problema quetanto mal tcni causado ao
pois*.

JA ADVERTIDO
DUAS VEZES

Prosseguindo, o sr .João
Magalhães, gerente da firma
Areai Mármore .- Gcáhltos
1/tda., acrescentou que mal

!'c-i iniciada a redução de io
por cento "o consumo iju ele-
tricldadc e os proprietários
já haviam sido advertidos
duas veies pela Comissão de
Racionamento, E' que, tra-
lando-sc de indústria conti-
nua. p setnio minima. a cota
de quiluates estabelecida po!»
CNAEE, não pode a mesma
deixar d-, ser ultrapassada.

— Fizemos mn pedido de
revisão da cota — -„ continuou
nosso entrevistado — que
variasse entre 25.000 a 30.000
quiluotes- Deram-nos o mi-
nimo. isto c. 25.000, quando
nosso gasto normal é de 26
a 27 mil quiluates,

Ê .MELHOR FECHAR
AS PORTAS

Esclareceu-nos o sr. João
Magalhães que ao .''•:>• ini-
ciado o cort.' de um bloco de
mármore a operação não po-de ser interrompida. E ejsa
tarefa dura duas ou Ires se-
manas e. às vezes, um mès.

E acrescentou:
«Se náo trabalharmos con-

tinuamente não teremos pro-veilo algurhi E se o raiiio-

iiamento 'nos impor apenas
um turno de oito htvas por
dia 6 o mesmo que obrigar
a fechai' nossas portas».

QUANTO CUSTA O COR-
TE ÜE CIRCUITO

Em relação aoa cortes de
circuito, uma das medidas
mais arbitrárias e crimino-
sas da Light, postas em prá-
tica no ano passado, djsst
o sr. João Magalhães terem
os mesmos causados danos in.
calculáyeis à indústria. Na
indústria de mármore, por
exemplo, a paralisação repen-
tina das máquinas pode acar-
retar a uma so fabrica Pre-
juizo superior a ,10o mil cru-
zeiros, Exp!icou-)ic.'s a razão:

«No acidente de quarta,
feira à noite, quando a c'i-
dade ficou ág- escuras, a agi-
lidade dos operários' evitou
uni desastre. No caso dos
cortes de circuito a água

OficiaivS do Exército
Agredidos Pela Po!'"

I PADILHA INJURIOU E QUASE AGREDIU 0
MAJOR DARCY DE ARRUDA

$
0 Apesar do clamor popular, verificado em tncln
| o pais — e ao qual se juntaram, em vigoro;: tro-

sua perda total, partindo-se;
além do tempo perdido em
desmontar oi enormes teares
lio caso de ficarem encrava-
das as serras.

SAÍDA MAIS ACEITADA

L concluiu.
«Eis, em linhas gerais, os

estragos i|ue a Light iios pro-
porcionai através dn racio-
namentò, prejudicando tam-
bem outros vamos Industriais,
Reafirmo, diante do3 fatos
expostos Pelas estatísticas
quanto à queda de nossa pro-dução e sen encarecimento,
ser a encampação da Light
a saida mais acertada paraessa crise que nos atormen-
ta».

| testo, as vozes de personalidades de todos ou seto-
^ res de opinião — contra, o frio e covarde assas- %
| sínio do jornalista Nestor Moreira, a policia (ie %
f Vargas e Ancora continua praticando violenira.- %
| cie toda sorte. E já agora, não são apenas os u¦¦•- i
^ balhadóres, os profissionais da imprensa, o homem 'i

| humilde da rua, a sofrer insultos e espancamentos I
0 por parte dos beleguins da rua da Relação Tam- $
P ,„„m s,ao i,tingidos pela; fúria fascista dos gendar- |

I
| mes do governo os próprios oficiais do Exército. I

E sabido o caso, pela ampla divulgação que I
0 teve, do major Andrada Serpa, agredido física- 1
% mpntn nnr nnv.i molf-, ,1,-, ^ii„„„.. n.-.A„ .„••!• ¦':.
| mente por uma malta de «liras;;'. Outro episódio, -,
| não menos grave, acaba de ocorrer. O famigerado *I* comissário Deraldo Padillia assacou as maiores |í:.

vw7.iv-;uuiiui.,.»..^. Jlül"liPWI 
WU—llftumumM ¦——1^ I II 11^ ^—i*

| Suicidou-se ;--•-•-———--—^^-^__ ®

comerciãric ;

%
O eomerclárln Trajano Bot-

solteiro, resiiít-nlo mi. Ilua Vis
conde, de ni„ lira,,,.,,, m „„: r

llf ¦*""> ,B °!n mo>0 >l» ''llllli-

ml veMÍ:eu h !l ííuln", '"•
Prõ.vlmo ao Musi-ii Xuolonai
ríajan" retirou ,]„ |„-,iS(, um& peoueno frusiv, « Inirnriu -.i-ii

| conteúdo, Trnlav,,.»,- ",',*,%nf£

roso tóxico o „ comurclilrlo nou-
cos minutos leve <lu vliln.
£",1,kou poder, fui encontrado
trcijiir a Deus sua cònsèlfiiiolú
em iinz o luviir verdadeiro no-
í.oi i' '"'"'«"''lado.» Alndii o
Wllietc ilo suicida doava toiloi,
os seus-bens a uma Inslltuleilo
uc ciiniliiilc.

|0 corpo do Infeliz, eiiinercln-no foi removido parn n m-
erijtêrlo 

do Instituto Medico I-o-

;¦: Oeiiü de sangue

Denuiiciados os 3 Constnilores
obrai' toranfSrfiiS? JlíS ClIm1»"'. t"»am denunciados cs

A policia, uo elitarito, a„ eneaminhnr. ., i„msos nunca procura apurar ne a S ' b 'nvestlgaçOes nesses

»^Sro|?ÍSÍgi»
construtores GHcha'Bm4man Alfredo u. rV„?U0 l!f:-s!ll"J« n-ago-
pólos donos do edifício a isar-rnatoHi,lvJm""<-' Eurlco Franca

Enquanto o engenliefrò^s m™iese emníeL'ado,U1iUl,'f, !nferlo,r'rosamente. O prédio estava iinrcinim".! "'íll,í'-.c^Processado everificou o >in stro, do íuú ) 'f, 
,-íw 

"fi ';„ h!,l,1,il(l<' quando se
pessoas. suir.un feridas gravemente novo

atropelado por um auto de eha- %pa ignorada, cujo motorista fu- %siu imprimindo maior veloclda- %de ao veiculo. «
O cadáver, após as forma- úmalldudes de praxe, £ol remo- givido para o necrotério do Ins- »liinu- Medico Legal. &

injurias ao major Darcy de Arruda Conceição, só I
| nao o seviciando em virtude da atitude firme assú- %
| mida, na ocasião, pelo'militar, que, por designação I
| do ministro da Guerra, serve no Curso de Prepa- %
| ração de Oficiais da Reserva, f

'$
I O fato provocou justificada indignarão uo seio I
| das forças armadas, tudo indicando que sej° fi I
| gida do chefe de Policia a punição de PadiSm I

>ncentração de nstas,
m > ^. Municiual

Atacou a mulher
e feriu o marido 1

O sr. Joõ.o Magalhães, ãa indústria de mármore . quando era
entrevistado pela IMPRENSA POPULAR

se, na tamara
Entregarão aos vereadores um projeto de leicontra os desastres de ônibus c lotações - Ve-nheaçao diária dos veículos pela Prefeitura -Memorial ao ministro da Justiça contra o usodos tacômetròs

sastres de ônibus , w™ il a sucessao de de
CapilaJ. lotações, qUe se verifica nestn

,

entre menores
V—• '- "«¦'* vjuiive! 1 v fc:ue 14 anos de idade. resl -

é dente na iiüa" Glaré,--;èT, tcnv.,<-,-ia^ particulares con um»- ' -. proíessóraNa manha de ontem, quanuí
f flalrigju --ta a casa'dá mes
| ira tomou outro caminho en-
í lê,í.d9 "•'";£-?""!. ficando de=o
g rlantadii sobrt o rumo a seguir
j« CO.no^de.if se aproximasse un-r.ipaz, isiivlo de tal, de 17 anosc residente nas proximidade.-.
| resolveu |u nii in formações. Sil-í vio tomou aquilo como gracejo
^ e mopinadamente sacou de Um-* revolver desfechando um tiro noá colegial.¦A Este foi atingido no abdômen
^ e. levado cm estado grave para
I o Hospital Getúlio Vargas, onde;^ se- encontra internado. O acres-.. sor fugi
.« noradr-

tomando destine

II ano- de Iduile, sollolm, lltlu-vn con. um forno da OlariaMirante, situado n0 Largo duAnil, em Jaeurepogiifi, oniie tra-lullimu ,. residiu.
¦'•o trepar lio liiriiu oura ali-iiitiiiiã-lo, ocorreu um desaba-t> >' Francisco caiu no lira.selro, flcniiilu horrivelmente

HUfMIUUtlO,
A vitima, em osladu desespe-iinlor. foi conduzida para oHospital Carlos Chagas, undese encontra Internada pnrn f»».

tnmenlo

Esfaqueado
na leitería

Violenta cena de s-.ngue ve-r ficou- se, ontem, no interior daeitena situada na AvenidaHenrique Drumond, 112, em Ipa-nema.
Um desconhecido, inesperada-mente, sacou 1e uma faiil, pu-llhfll o golpeou o operário Joséde Almeida, solteiro, de 22 nusde Idade, residente na favela daHocinha. o operário com a Ia-ca cravada nas costas, caiu no''.'VO.
fiiinsportado para , Hospital¦liguei Couto foi constatado

um ferimento penetrante na re-
giao lombar iirelta, sendo bas-'ante grave o seu estado.

IV desconhecida a Identidade

mlndo-se tratar-se de uni un-ui.0 ue.-if.ieiu da '¦ilimu.

O marinlieiro
<lo bonde

caiu

Cranl Costa, de 18 ano» de %'
!?,?. e' "isll<iií «>m o pescador g«ilson Cosia, residente na Rua Úda América, 41(1, se achava co- ?:/.Ilibando nos fundos de sun ^
çnsn, ijiiando foi atacada pelo MIndivíduo conhecido pela ai- %ounlia do oZem», o qual depois V>.dn Imobilizá-la; tentou tirar-lhe íin roupa com a Intenção do vio- í?leiitii-la. ^

Iraiii gritou por socorro, ili-s- Íí?
nclainlo a i/tencão de seu es- %U"io que so encontrava numa %uuhu vizinha. ¦*'¦

INVICTO 0 S. CRISTÓVÃO

Conquistou, Ontem,
Nova Vitória, Por 1 x 0

COPENHAGUE, o (AFP)
— Prosseguindo na sua ex-
cursiio vitoriosa pela Euro-

f Caiu im braseiro
'% O oleiro 1 rancisco Tenha, de,

n™ ii^'!ruJu. »"i'te-ameileiiiiiiJlnv Bales, solteiro, de S8 „„„,,de idade, que fuz parle du tri-pulaçao do .<Ue| Vlento» an-íorado era nosso porto, caiu«6 um bonde que trafega-a ne-ia Rua Francisco Eugênio, es-quina com a Rua rigue>ra d-3íelo.
Em conseqüência sofreu fra-tura do crânio e fo! Internadoem estado grave no Hospitaldos Estrangeiros, depois de re-ceber os primeiros curativos nolosto Csntral de Assistência.

Atropelado, faleceu
no hospital

O operário Belmlro José dosSantos, rie 60 anos de Idade,viuvo, residente na Rua AndréRocha, S93, em Jacarepaguá,
faleceu, ontem, no Hospital Car-los Chagas, onde se encontra-va internado em estado gravecom fratura do crânio.

O sexagenário havia sido

....... ............ cuitao vuunosa otua j^uro-
iii.l^"vuso1i3^r„^emdSp!a-1 ^: ».*^P* bntriWra do S.
MHti pelo repelente agressor, re- Cristóvão derrotou esta tal-
r^ustii^ír"^,.^1^0^;0 de' . em ;. C°PenhagUe. . um*
niu. (.ondiiíido pura o Hospital ?Q«'Pe clinaniraqiiesa da or.
du fronto s-oeorro a vitima foi -A. ganlzação íAllianceil», porinteruadn para tratamento, sen- ^1x0
do bastante grave o seu es*a- 'í'; í, 

„' . . ,dn. O agressor se encontra EsSe ulllco ponto da pavadlde

atropelado
industria?

., tida. aliás, foi ír.accado pe-
ios próprios dinamarqueses;

Ú, seis minuto.s depois do ini-
cio do primeiro tempo, um
dos dinamarqueses quis pas-
sar a bola ao guardião Theil

„<Z, -"?ustrla! Francisco Belt- g Drengsgaárd. mas, ou o pas-
de^sacut ?eesid?enatfSn^' ilal I «f? »?. muito pesado, ou malde, casado, residente na Ala- pmeda Sào Boaventura, 359 gquando atravessava a rua, pró- %Praia de Botafogo, foi colhido %
praia de Botafogo, foi colhido »por um ônibus de chapa nú- :-í
mero 31-56-75, dirigido pelo imotorlsla José Mendes Filho. -5

A vitima sofreu fraturas do '.í
crânio, do hemllorax e esco- #rlaciíes generalizadas e foi re- ^movida para o Hospital do P. H¦Socorro, onde se encontra In- i;'ornada nara tratamento. O íí
motorista foi nreso em fia í?
grante

dirigido, pois, com prande
desanpriritairiento dos joirado-
res dinamaroiieses e dos qua.
Se 11.000 exneetadbros. a bo-'i «""etrou na rede dinam.ii-
quêsa.

Duvante os 20 primeiros
hiinutòg do primeiro tempo,
os dinamarqueses atacaram
intensamente e o goleiro L>ru-
sileiro Hélio qu,-; teve ds dis-:oensar-grande esforço, t-sntífo

mesmo de mergulhar por ',)
ou 4 vezes, para apanhar oa
tiros. No fim do primeirotempo, os brasileiros toma-
ram a ofensiva, mas náo con-
seguiram fazer ponto algum,
talvez porque jogavam paramuito longe, ria maioria dor-
casos:

No início ci0 segundo tem-
po. Os brasileiros continua-
ram a aíacac, mas sempre
sem resultado positiva. Foiico
sntês do fim do jogo, os
dinamarqueses tornaram à
ofensiva e mándçcam alguns
tiros perigosos, mas de'mo-
do impreciso. Entretanto con-
seguiram mandar um belo ti-
ro justamente no momento
em que ia ser anitnr],, n fj_
nal, m.pü o güarião Hélio do
Rr.i<u'i ":ndn unia vez defen-
deu brilliantomente, graças
a um irer"-i''ho maravtlnoso.
qi;p entusiasmou o público.

Os exftectadores tivera"-
griimlp pra?.ei- ein admirar avirtuosidade com que os jo-
çradores brasileiros bríncavani
eom s bola.

No artigo l» é regulada acriação de tuna comissão técnica, pela Prefeitura, èricar-
{ regada de examinar todos os
| ônibus e lotações, nos pon-"
| tos finais das linhas, obri-I gando, assim, os proprietá-! rios a mantê-los em perfei-
| tas condições de segurança e
I higiene.
I Uma comissão de motoris-

tas, encabeçada pelo lider
da corporação, Othon Cor-

j deiro de Santana, esteve, on-
j tem, em nossa redação, ape-
, lando a todos os seus com-
! panheiros para que compa-

i reçani à concentração de
í hoje.

MEMORIAL AO
MINISTRO

Os motorista, segundo no=I revelou a comissão ,estãõ
j preparando um memorial aser entregue ao ministro dã

Justiça solicitando relaxa-
mento das punições causa-
das pelos tacômetròs. Ar-
gumentam, para isto, que setrata de fato o mais arbi-
trário, visto que os tncôme-
tros já foram condenados
pelo Serviço de Trânsito, o
qual baixou portaria deter-
minando sua retirada de to-
dos os veículos. Ademais,
seu uso é contrário às nos-
sas leis, que mandam o em-
prego de reguladores do ve
iocidàdé apenas

Concluíram o.s motorista.'-
•Mas, se o uso dos taoAmç-

tros continua é cerque o«patrões vêem neles um meiode arrancar descontos sobredescontos dos salários iámiseráveis dos companhei-ros. Daí, pois, reiterarmosnossa exigência: fora comos tacômetròs dos ônibus elotaçoess.

CLUBE ESTUDÀNT11
ÜE CINEMA

Hoje — 20 hs.

MULA T 0I! I
(filhie italí31

CASA DO ESTUDANTE
Sua ãB"t» v,,,,»

NÃO HOUVE REUNIA^
DA COFAP

O plenário da COFAP nãose reuniu, ontem, em viril-
de da ausência do co".••
Hélio Braga que er !
para o Uruguai
de recreio, a li •
vence". Desse mo; ..
cesso de aumento dos pre-cos do açúcar não foi -¦'.--
do, aeroditaiido-L- uci-
COPAP cw:vi.i,|> • i, !.,, .
>üo extraüiiíiü. u.'i.
cidir sobre -¦ . ..in.. .

t^


